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'FERREIRABagdad, 11 (U.P.) - Chega hoje á capital do Ira­

que o rei Saud, da Arábia Saudita, afim de conferenciar
com o rei Feísal. Desse encontro deverá resultar ó fim
'da inimizade' que separava lÍs duas casas governantes,

�)'r' 300 a Saudita ,e a Hachimita, desde' o fim da primeira. guer-
" Olári,o Co sul -desde "
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'

FLORIAN«?POLIS, i' DE MAIO ,DE 195·; Jordania vel!-ha dgualmente participar do encontro'

io ':� 'i\8�353, �t�� d'f.fJ: ::tl�i�a� �;��:vMa!� ��:
I º" M"!��,�"�al';���"�;:,o��:� ,I ���������?�" 'B!i�ij1f

REA" sit, .

'

PC> reinante, UCE, acadêm ico Jusé Luiz 80' cionários estaduais -

R Apôio ao Presidente Medeiros I
O torneio de fu te no l, que de·

'

b ieraiski inf o rm or ii 1l,)Sf',r, 1'''1'01' -'cujos nomes seria trai-
- "A Princesa Imperíal : Art. 2. - evogam-se as Vieira . .veria ter sido in ic is.do �a. feij'a I' tagem que o }>l'óxinv) Co ng res.so ção :menciol1i8j[ _ que o

Regente, e}n nome de S. M. 'disposições em contrário. A União Ca tar i rren se : de Es· última ,foi ad i.r.lo 's i n c-d ie ". Nacional de ':�stud:ltlt,,,, a ser Estado lhes está prejuo Imperador, o Senhor D. I Manda, portanto, a todas .tudantes ,

recebeu do Conselho j Hoje serão encerrada., [oS I ar- realizado em JUi1!lO pró xirr.o, telll dicando os, interessesPedro U faz saber a todos as autoridades a quem o 'co- Nacional de Estudantes, ora reu- :', tidas de basket, '�OI1l o ;",.,1]0 como palco a ,1O,�:�a C'qlital. '

lhi
os súbdi,tos do Império que' nhecimento e a execução da nido na Capital da República an tre Direito e Odontologia. ],;m Esta notícia Cll.,�:j�,ni Ré num COm a falta de reco -

a a:sseml\>l�ia geral decretou ',ref.erida. Iei pertencer, que' importante 'cabograma no qual I,'cf.so de vi tó r ia ,']'0 Dir�i�ú ,,:,:ta grande acontectmento l'a)'f\ "ida" mento à Caixa Econom.i Na bancada de opos't-
e Ela sancionou a lei segurn a cumpram e a façam cum- os presidentes das Uniões Esta· �ac,uldade con quist.a.-á o t ítu lo acadêmica de Santa Lat3ri'1n: que c!a de mui tos ..JJl e, ção. na, ASltem)).léia b"egis-
te:' .

" I prir e guardar tão int�i�a,,- darrtis de Estudantes de' todo o da modalidade. Em caso .Íe ém, recebe tão honroso (')l�:It',L�O, ';11,,1 ses, das s�W!!�cons-;;pá- lat" d lItad L
•

,

_ Art. L _ E' declarada . mente como nela se contem. Brasi l, por 'unan im idado , d,� seus pa.te: ou denota, '.le'/e,á disputar seja de corigrae.u- . pGr �Jg-uns çôes em fõlha, 1� lV.a.. 0F ep. 'O.
d :'��ll·

membros, condenaran\ a :,\titUtlé 11LUa melhor de tn'; '(,01l1� lidar,· dias represencautes ('�!ldJ:ntl� I " E';�ue a Caix� pàra. .VMgàS errfl1J'8.<jt a, :vo.�o
,_ de ,éertos"estudãn'tes da, taccáo t,o)Oliia ,;O, Gi_ên,�ias J';çon<;n\l;;�. '. dej;odó�.•o� r,i'l,�;L).."'-I,.�t....W..: '�'a&nde-losp réitâ'f brflhante e orador servído

pqHtita,:'. cont.l:ári1':""9 -J)�svü"U"á-, . �� !"êQ'l:n,CH) dJl ;VOl:éllt0 '

�s.t:::,!\n"t,a�Il�[iã,e�e.�2����·�_ ç,i\o,.�'':-de' éibpr�t�,,, d� 'ill'jlgU'Iares 'dot.es- tríbu-
v�" �lclos üesttnos da UGE, bem l}J1CIO ",d()�ln,J;gg:<.�;�*'G:n �"í"l:._�P" �'F!''''(!� :..j�. '. óbl'igatória 'e ,l�- . uúl�;"1em 'ti(lo. àtlnigão das
c('�po .I! lnte,rfe:ênci2i; <!trGo�:',,':;:o' �FES,�A �

-

,u,o: ·[;�1.9t:l: __ ,
\rOS Vlel,},'{l., um v'é�itni]l'lr(> ba,', t d Á l' �iI ..... - �M;- -d.esJa9;adu 'e éficlen-

Efil;td:ual €11\ p no-b l e'm ãs de :m:'J;' ,D.lREl'rOc" .balhador das' causas d� S,ll1tà.Cf\- m�n e _evt:, Iq!l�,aa teso Cabendo-lhe a Iíderan,
'to e,�clusivameJ\1c ostudan tcl. Re.a liz oú-se" c,,,l,)-\)l;t,�"')� , ,,'ii tal'ina;estudantil. eperações .. e�u�._ "ea d0S .representantes o.po-'Este documento é 'uma ,:;1"1'1- Paculdade de Di re it.» a tl'a�lie'o' Tod,os os domimros turdes- Os 'funcIonarIOS so- �icionistas, 'nesse alto car,gode prova do grande C011C'e.ito 'qui> nal festa do carour», �f stl'/.jdadr, dalll:ante'J

c

frem C) desconto men-

goza 'Francisco Xavi'er Me,l,'iI'O', com a qual os vere,:al1OS (:àqlll"I,� Fomos cientificfa<;lo� nelo cdon, sal nos seus vencbnen- vem-Se assillala;n.d,o, já pela
Vieira no cPl.al'io esi.uGa,ntil 11'" tradicional 'ps�abd.;.\jm",;�') (1'(J tol�n!,o Hélfo Gândia �Jue o Di· tos, mas o Tesouro. em 'eií,ergia, JIi pela pÓRderação
cional. ensino superior receprhna!11 seljs retorlO' que reu:;e :'3 estlldante� vez de mandar à Caixa das suas atitud'és, já p,eJo
Não se rellliiu o Conselho novós colegas.

'

de :t;.al'l:'táci� � c '?�o:�:)Jo..,;ta .fará esses descontos� �etem- zêlo que imprime ao- trato
POT falta fie nÚlllel'o iogal, Iniç,ialmentc houO'c UJil[: ,,,;ri· re.ahza1, dOI ':l!, .. 1: "e, .,),])s os do-

nos pm'meses meses

I
dos :(lroblemas de interésse

não se reuniu q-:'I:.nta fen'a'-o 1nônia no salão n�bi'a, Gne-('on� nllng'os reUll)Of's dU1H;ant'e;;, nl1 ,. e",,' eolet vo .

Con's. de Répl'esentantes (la tou com a pl':'�"elqh- ,�() �1�lros e sua s'éde social útnada :\ rua Eg· � por ISSO, que nao es- '0'-�e� empenho de oposi-União Catarinense de j("tUd!l,," pTofes�ores, �ün.1o. sitL> feita a teves Junior. lIma gran'le inicia· ta cert.o. pagam os fun -

t t' 1 d
t entrega' de origi11;11 diploin'a aos tiva do Departame:it:> :';<:<,',al du- ciDnáriós, pois se qui- çao ,cons ru Iva, ao ,argo e

e�àhe.se que cortel:1 1,'!JIllOl'es "bi-chos"
'"

quele grêmio que US;Hl1l f1'oI110"e

�
serem empr�timo te persolJ,alismos, fê-lo resllei

entre os conselheiro-s, vi�ando Falancio-em l1om'� do,; novos es' (:) mai(l,r �ongr,v;anwnto entre cs -rão que adiantar � Cai- I
tado no Legislativo. Vária's

uma possível reforma J3 ("J11,-- tudantes, um ·10:; "hloUl',)s f.>z iu· flitUl'os dentis:'ls e fcll'!1lcIJ'mti· xa O pagamento que já proposições governamentais
tituiçflO da UCE, cujo lli�c�ih 'é tereSsl�nte s"u\J,n�,,\) e,o� lat1l11, cos," fizeram ao EstadD. que por injunções dê politi-
a implantação do voto (lil'e�o ]la- que causou gra!l'.le ",U'P"(':W, ),e· REUNIÃO DAN{;AN'i'E

, ,x X -cagem ora d<1rninante no Es
l'a a eleição do PresIdente, Ia SLUl originail(lw!e, i"a'Hlando PROM-çVID,\ l'j�I�_\ .Jue '

�,
tado, lograram aprovação d'a

Cheg'a hoje Ó pre:ml",lI.'� os novos acadêmie(" use,u ,da l,a· A Juventude ,] nlvel'�itáda ta· X
Assembléia, 'tiveram â sua

Medeiros VieH'a ' lavra o Orador Ofici::tl do '(C:11;)'O tólica" promovel.i qu,utn·feil'a De duas, úma: ou o
voz talentosa e culta a ful�

,t . De'pois de intens'o tr�balho na : Fernando WoÜ, t�ue cnl (jlJOl'tuno próxima nos 3'1:6e8 da, Urldicio- .. Estad'o não tem recur-
miná-las nas suas incónve-

CaJilital da Repúbliea, devera ehc ! improviso, sallcntol: a respolÍ�a- nal sociedaoe ril'o A:em;'l:I �l.lna .. SOS - como alega e ju
gar hoje o Pl'e,;iden�e da União 'bilidad'e dos a:1U'1l')S qa<1 cursam animada reuni';(o d,m(·ant,�. ' <: O dinheiro dos funcio- niências e na sua personali-
Catarinensc d� Estudantes. Além. aquela tradicional 1"aculdH(:",. Para esta fe,tivida(le s:;o con·

� ná;rios:, OU tem recurs- dade aos, interesses p4hli-
ele desembaraçur us verbas para Após esta' cer;li1ôma, 'í�1e hans "idados todos os ,'slm;]allk�. sos _ como< alega e j: cos, de, sorte 'a que, nos

pl'osseg'uir na !,onstn.ção' do RfcS- ,C01'l'eu em g-ralHl'" ,>llllbiente de' O inicio da festa,dall�llnte fS' ra .o gDvernador. Nest.e aRais, fi'casse, para ,o his-
taurant'e Unb',iniVil'io, o Aca' coleguismo foi 3cl"Iido um c(;((ne· l.t{t ma,rcadl) par,1Hs:lO hoí,aq. último caso por que toriadorde âman]lã ,em pre-
dêmico Medeiros \'ieil'a tratou ,tel a todos O) pl:�,,,nt.e�, I

'�
• éioso e ,verdadeir,o reg'istr,o"

I preJ'udica seus serVIde confeccionar todo o l1'H;;el'J;J ,-- --

"ôo arial-íticó de fátos" atitu-
• '

'\" ('
'

E d'
dôres. Será apenas pa

APrincesá Imperrial D'I rôa,
a 'consentir na continua �ae����a�;,� �:t�da'lj:;�g�es;l�rti;:;: \Desmen t·1 O 'f-ls·ICO ra' que o dinheiro - des e p.r1otestos.- 1

...

tIzabel, a. Redentora, éra fi- ção ,do trá�ego d-e escra-
pau com brilhantisli',o, do Tf.l'cei- ".'

, ,

"CC
'

» qUe é deles e foi apli Ao I Ulstre pa.r, amen ar,
lha ,de D. Pedro II e de D. vos"� Proferlra o Im:t>era- 1'0 Conselho Ordil!ãrio da UNE, - eàdo na amortizaÇão na à'ata de amanhã que é a.

Terez:1. Cristina Ma1ria, ten- I dor em circunstância histó- do qual foi também eleito Pred· Um ,d�s JSemianário,s 10- creta'rio e, de sua parte, de empréstimo '- , con do seu .natalÍcio, enviamos
do nascido no Rio de Janei-, rica. dente:

. '

cais, na impenitente 'mania I a..companh,ado da família. � tinui no Banco privile nossos ef.etüosos abraços,
1'0 a 29 de- Julho de 1846 e Quando, ao sôpro da Re- REUNIU·SE A ALA de ferir o -sr. Ministro Ne-.- No dia seguinte ao 4ar giado•. redendo juros. . . I

solidários com af!. homena-
fáleceu em París a 14 De- vo,lução Franc·esa, que esta- Contando Com o ,anll,h núm,,· reu Ramos, noticiou 'qlle' publicação da mentira d·es-, para os outros? I

gens ,que' lhe serao presta-
zembl'o de 1921. be.jece'u' os "direitos do ho- 1'0 de presentes, a ;�liar".l Ind.,-' S. Excia., na suá vw,gem à lavada,' o dr; Nereu Ramos �,..., ,das.

,
'

Ja����soo_�Ci�td: Q\�h��� â: ::�;a�,!d���Spl���r��� ��, À�fadne;�t�n!�����;�,���J���"\:;I��ic/ Nicaragua e aos Estados I X���o�.m ,i�:o sJe fé�r:� �e� JlIllIlIlIllIllIlIlIIllIllIlllpÃR'ilJÕIÕ'iÃ"IÕiISIllMliES'�1I11111111111111111J1I1II1864 com o Príncipe Gastão mundo... e c01!leçaram.a �:::���� c'toueestt�',���'Ld�ó�)����''ii;:� Unidós, fôra acompanhado I gr,essava á'-esta Capital, 'on "I
de Orleans, C�:mde d'Eu, nas Isurg,ir o;s' primeIros .movl- verde. ,de seu filho, di. Nereu Ra

I
d'e os falsários' ,semanais da ' M,�e, doce e sublime.criatura, com o ,coração semJ.Ve ,v

cido em Neully-,sul"-Seine mentos em favor da lIberta,' A 01'de111 do Dia d�l,í\iuniào foi mo& Filho. nomeado seu se.;. verdade puderam vêlq!
.

repleto de indu.lgencias;
i�It>ngt�oa{Í;8D��u!J>I�.lN�:; çãA'�ri�:i::v:�dida que �o�rs�ei��:roe;e�ç:�ul�'J� ��ell(���,� ;'O"-�--�M;'--;:-:-U-�ND'�-O--��fM-"-�S-"f'"T'--��D'lft�S"j', fode na sua fraqlleza de,mplhér;,
mours e neto do Re,i L\liz su'rgiu, no Brasil, fo} �,el�- forme a constituiçü" d"vel'á ; ea-

,,'

-�, i ':::ênsa1a e judiciosa; '\

Feli-ppe.
. bora;da por. EuseblO d;e !izar·se entre 1)S dias 15 '! I: d·" :

.

,

' '

.' II
' :, breve e feroz na def.esa de ,seus filhos, do seu mUl1do;

A Pr,in'ceza D. Izabel fOI Qu'eIroz, destmada a prOI- ,Maio. ):.., , , "

'

.

ReO'.ente' do Império cIo Bra-' bir a, importação de escl'a- '���"�J\CT��?;Fí1�no., escondendo suas magQas, sem queix,umes;
sH.b vos. Foi quando ,D. Pedro CHUVAS ATRAPALHAM A A Convenção do Pal'Eldo Social

I
"

'

suportando, noite 'e di::ti o trabalho do lar, tão com-

_ de 25 de Maio de 1871 inclinou-se favorave,lmente CONSTRUÇÃO DO R}�S1'AU- Democrático (Santrl, C9.�al'illa)' Chegou a Indon:'sia ;1 mme-
r.,le�o Eiabsorvente;."

!

a, 0-1 ,de Março de 1872', de ao proJ'éto ,e quando adver- RANTE UNIVEt��HI'AlÜ\) elegeu o Diretó,rio ;{�gi'.)llUl (�2 chal Klimenti V'ol'oshilo", Ell,·vi·
.,

t
.

d
Em virtude lãs ('OnslanteS membl'os) para o f} l1,'1::'"'''' 0,

' sita oficial., alárgando cada vez mais seu' cora�ão 'a cada filho
26 'de Março de 1876 à 25 tido -d,e' es ar arr.lscan o. a chuvas que tem cu\d<) "obl'� nos· 57/60, O ex-presidente Jaeo,ho A.rht'l'z
de Setembro de 1877; e, de : sorte':da Monarqma e a es- sa Capital, as Obl':1G (io Restaa· O "Mengo" arl',]'WL (4 n (I' o da Guatemala', foj 'lutol'lzado 9Je-
30 ,de Júnho de 1887 'à 22 I tabilidade do trono f�z a rante Universitii,l.'Í�" tr'l11 sido Santos, no M,araeanc" enquanto lo govêl'nQ do Ul'llf;'\1[;Í n r"svdir '

de' Agosto de 1888, quando j histórica declaração. E a -grandemente prejudictllbs, ,Ll1- que o Botafogo con�ev.niq' fnlJ>l' , em Montevidéu.
W' _ assinoú a "Lei A'urea". 'Lei passQu .•• , ' tretanto, 'prosseguem, S<:Hll're tal' (1 a 1) com o Corinti,'ns. no: Foi restabelecido na J(l'(la:nia 1

A emancipação 'dos ,es,cr� r Se�uiram�se: a do "'ven- que possível a ativiüa(w, "iutndo P�e3embú. '

,

'

: C> tóqu-e d�,recolher: ,

VOS, no Brasil, teve seus pr! ,tre ltvre�' elaborada pelo entregá-lo aos eSI,!ldantes o mais O Estado de Vmíel rl>n�p!e,ou

i
�ellunclO.U.O �ab)]1et� lta.llano,

mórdjos a 'Bahia em' 1758 I Visconde do Rio Branco e breve possível. t.rve anos. so:', a presIdenma de Sntlll.

EI 1879 f c. '

_ Pa� ! assinada em 28 de Setembro os X .f?GOS U�r!ERSi,TÁR!�S O Av�í d�rrotou ',2°. J) a e'tt,j· O lider Vieira de.Melb. Je�,
, tido

mAbolicigl��f� �h�iado f de, 1871, sendo Regente' a �, ,Tam1?em 9S X J,1);(;3 UI�:vers1ta' lJe do F,guelrênSe, gnulund'l, �,�- (Cont. na ultima l·ag.J

F������::i�rO�aO-m�I-I(p)-�cO-o"nO-IrOa��-a�I'O-u:OI-II�d'�a�o'i�:OJ�Osl��dopa�:g;i�io�I�' ��,;l�� ��a!il�!���n�t�gd��r:; fj'AlI II, ,'",', �"
,

'

: I
�ugo;l:ó�ri� .Im,rera�or t�ve i���:���'o:'s��ef!��ro� !:��,

'

BOGOTÁ, .11 \U.P.) - Noticias de ��delin,,� segunda'�idade� �"
m:J}uencla m�'lsc�t1vel em laçªo qUe gar�;nte !lO tIa , da Co.IOmbl8 dizem 'que forças do ,exercIto abrIram,fo.go. sobre a w,

prol da emanCIpaçao. . . : balhador uma. VIda dIgna pe, :.,..,
,

,
,

•
' .

' '.
'. ••

'

'

" I- "Prefiro perder a co- lo labor honesto.
, ',e, mult.dao. que festeJa�à a que�a de ROlas �l!lllla:.��,o.��, pe�oasl w'

, A V 1,$ O' ,

e
� ll\o.r�eram. -.Bo.g�t�, -, Ho.�� pela manhá, () p�a��uo'd() éx:' t'

'

, 1?reslden�e Ro.�as Plmlla contmua env�lto. em mlsteno. Algunsl :::

O Anfuiteto "'lalmy' Bittencourt avisa aos

,e b.f)atos d.lz,em, q,ue.permanece em Bo,gota, a,o. passo. que õutro.s ,a-I.-I,clientes e amie:os que transferiu �eu escritório.
" I � -;;:

""

:::
fumam �a t.er f,Ugldo para o Panama,' a Venezue' a o.u m,esmo.. os,,, ',t, ,para à ruâ Fernando Mach�do.,' n. 10, I Estados U!11do.s• ,"" ,

• y
cmn o'nlCSlTI01 telefone � 3512 OI.....O..... ()...()....(i._.()...()....()__()....O�()__ ()__O__()�(}... 1.....()..

.

.'

i·
� .'

.

�. /-

PilUlO
Dlório Solteiro desde 200;

,.
,

que nasce."

Atraente mulh;ei', na tua belez� t�rreflla, qual ,rosa

perfumada, é; rara; ,
' "�

'.

na tua ,candura e'slliritúal, 'arden,do em fogo subli-
me. parà o calor do teu lar;

I

-,.. no p<)�er divino qUe..tr�zes em tuas mãos que Deus
te cOilfioi't para, a perpetua-ção .dá' espécie e que .o usas

·com humildade sem pensar :ria grandeza de teu sacrifício ..
Em�ti, querida Mãe, d�positamo� nOssa confian.ça

desde o berço até as cans de nossa velhice;
,

.

nosso' aplOr profu'ndp', :nossa �ternura dedicada, nos­

so tributo de. gratidão 'p,elo que, fize'stes pOI;' nós e pelCil
, ", \

que somos hoje; J
'

.

'

nossa' véneração pelas noites passadas em vigíli�,
pelas angustia's que te verj;�n1os n'o 'coração pelos acidén-
',ih banais que teu coração amànte e' aflito',transformav�
em tragédia;

,

pelol'l, dias, e pelas horas preciosas, quando a a1e­

gri� estava pre�ente em �osso lar, nas gostosas horas de
�. . . ,- '"

nossas brincâdeiras lilúeris; ,'" ',1>
)

por tudo-que ·és, por tudo que�sómos; nosso beijo de
amor e 'gratidão r

LINE

•
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2 "o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
1 '!

DO CADA VEZ ,M·ELHOR.
, ,

SERVI
"O ESTADO" que sempre t:p'::d ({,tar nossa Capital mais carros, indo então ado ::ek', II�as taurbérn ju:�tll _, ca, Sac ; d cs Limões, '':l'ia., fl'dados constantemente pa ridos trouxer-am um sbtell1:)

esteve ao lado de nossa po- de serviço de ônibus confor -quidr Os mais mndernos e outrris partus, prmcípajm-n ! daüe Pantanal, Saco C"r:u; l� passeios, exeursões e tam , d� refrigeração indiJ'da in"
pulação combatendo o defí távei e rápido foram au- c, nfol·táveis ônibus que tra te aquelas que estão, em con I ue, Itacorobí, Avenida i'tfau bem. para serviços sociais. dIto ,.em nOSsa Capi�al, quuciente serviço de ônibus que n:entando sua' fl,ota,' a.dqui-, fegam em nossas vias, pi'lbll, :at.o. direto CHm '-'S que sã" �'o Ramos, Costsjra, ;'-�I'opor c?mo

,

acompanhamento de permite
. ventilação, mf'Sml'

servia aos mm-adoras do Es- fIndo mesmo com grand'es I caso . ",�I Vidos, par.i saber se as to e Sambaquí, utdlzand,l feretr. s. com as Janela� fe"}: d
treito no tempo da, não sacrifícios às vêzes, nov��' Encon�ra�0.s .aquí um� I deter�i�ações estão sendo' para êst.e trabaíhr, 37 carros

p t �efer�nci� . aClent�ada O iestado de
'"

abs�l��aa�in
saudosa, TRANSCONTI�EN_ veículos, conservando os, Ja. gr�nde Justlif�catI�a -para di eumprtda-, pt'los funcíuná , dos quais a grande maioria e a mpreza e sina evíden pezp� e, também dian !'-

TAL, volta hoje ao mesmo existentes para que pudes. zer que a Emprêza Florianó rios. dos mais .modemos modNo� te da excelênciay dos seus nota. 'n ,II (t'

assunto. _�em oferecer segur-ança � p�lis.. procura servir cada' Com sua conheéi�a ,deli oferecendo um. confôrb, 8; S€l'viços\ Pode-se viajar com o "te,
As tecias dn reporter des- comodidade ao nosso pubh ver,",elhor.,' , I cadeza o sr, Aldo Rocha n'"..l gurança e. rapídêz Incumpa NA' OFICINA no de 'domingo" e 't,,!. a '

1

ta vêz, porém, não são mo co.
.

\.ionsider.ando íseo tudo
I
acolheu' em sua sala de tra-I ravaís, . De�ois da conversa que teza?e qUe sairemo� do �:.;vimlr.n.tadas no sentido cl.e Ultimamente a Empr.ê'l3 resoIvemo� eolher os �d�S; balhos.� q'uan!l0 dissemos dei

' SalientOl,I-nOS, ainda, o SI' md.a'��lVell!Os co!" ()�r. Aldo, bus Irreprensíve1mellte limo
criticar, mas de elogiar. Tlj.l- Florianópolis foi_cham�da à p�ra. "d�POIS transforma-los! nr;ssa ,llpt€,nçao� mostrou-:>e" AI�ú Rocha que sua organ! IrI�lm?-nO� � ofIcina da pos, mesmo sendo 1'0',
vez nesta altura alguns lei cola.borar no transporte ao ne�!a r�por,tagell!., qUe outra! um ll,nuca- su�prcst), e usando z51qão usa de grande r'igore. FIOl?anopohs, situada à Rua, branca. up,

t ires já saibam que vamo- lH':Jgressista e populosq baãr op'lS\,- nao e senao um IDO- de sua mQdeS,tia tão conhe' sfdaãe na selecâo de seus Jose- Jaques, que pela sua Is'to deve-se, ao g'Í'allde ri
nos ocupai' da modelar ar- l'a do Estreito que vinha S�n dé:s�o·,p�êmio à esta orga.�i'_! cida, disse-nos que sua fir , motoristas, som�nte empre. situação quase central pode gor qUe os. dil'ígentes (lis,
ganizaçâo de transportes co do servide prec'ariament�. zaçao que t��o t�� feIto I ma nad�a mais estava fazen. gando pr!Jfissionais e:.q,e-, ofe!'ecel'

uma assístêncía pe�sam a es.te :fator que CI'l
Ictivos que existe em nossa a tal pO'nto, que. as autor] pe�a .nossa p�pulaça�o e pelo do, a nan s�r servir o pÚbli-' r�t'ntes de .conduta irrepren mais cOilnplet�, e �a.!s i:á(:il certas. emprezas passa uesa
ilha a EMPRÊZA FLORIA. dades foram obrigadas a ea r progresso de -nossa metropo co da maneira com que real síval, de Vida profissionat, Observamos Os vanoSc pro percebIdo.
NOPOJ.JIS S. A., fundadá há çar a. concessão que haviam te·:

,

I mente mer'ece ser servido. I sem máculas , d,emonstran-I fissionais qUe compõem o ,Os. motoristas silo l'esj);�
alguns anos POl' um grupo dado à empr�za que trafega., COl\i � SR. ��O ROC'H;'- .

Depois de a.lguma insistên do, assim, a segurança' que corpo de assis�ncia .técnica sltvels pelo esta.do dI' hil!'iê,
de denndados profissionais va naq�ela hnha·

.
'

DepOis de. víll'las tentatl: .Cla, ,c«?n:sen!IU em atender ofere�e arrs seus passagei-! empre,gaI_ldo�se os maJoS.varia ;ne ?e s�us veíCUlos estand \
do volante, seus primeiros Tambem no EstreIto, sua vas C()nsegullDtOS encontr�r as solIcItaçoes do ,'ep:irter ros nao no que 2e refere, so- dos servIços de concerto' 6 O'brlgados a retirá -los de ira
anos, como de qualquet: em. atuação df emprêza 'u� q, s.r. ,Aldo .Rocl}a no&; �scr!_ e fornecer. os dados' qUe a- ment,e à parte técica. isto é, vistor��.. fego, caso não se apn'�i'n'
lirêza,1 foram árduos. Ma.' realmente se,rve a colehVl .tOil'IOS da eDlpreza F!orIWllo-, chamos' 1l1teressa:iIte t(,Ir- �nilms em condicões mas P'el'lodICamente os carros tem em condições.

-

nem por isso descuidaram-se Jade, t quando dizemos, ,is poUs, a qual de, ha muito nar p;úhlico.' I igu:·lmente na p�rte' profis- sof�em uma inspcçãe com E' comum ver-se Os troc::
ou esmoreee,ram os empre- to, quéremos expressai' um, vem segp.'i,ndo 'sua se'gu�·a'.,.'\ l:mpl'êza ,I!'!oriítnollolis donal na'pàrte l11pnana... pleta e diàriam''?Ilte as par dores.e motoris.tas zeland�
endores da Emprêza Floda· serviço d�gno e eficiente, sal ol'ientaçao. '" I f.eI1V'e atualmente com as li 'I OS �onfortaveis 'coletivos tes vitais são revisada(;. p�la hmpeza, Oft'f(!Celldo as,
nópolis. fêz sentir.

'

, Sempre .que la �be'l;a!a. nhás de Circular, Agrol1(llni � da Emprêza Floril\nópolis Por isto afirmam(l8. com. SIm aos passageiros veíeu
Procurando sempre ,ser. Inicialmente destacou

pa.,
mos a gentIl e srmpahca, , provadamente, quI" a I:mpl'ê los limpos.

'

Ivir ao povO' com um servi' I'a s�'vir ao' Est�eitO: ,os � funcionada n�s infor�?va .-� za Floriant'llolis, (,j'I�r�:ce se- POLIDEZ
ça eficiente e satisfatório nibus reservas, Isb e, velo o seu Raradeuo ou eS�cl.va g'urança aos seus mIlhares, Dignà de -lIota, Jailld:t, 'é "

deixaram muitas vêzes tle culos novos e confortáve,is; na �ficin,a, ou. �iscali�ando /Se Vo e" le
'

M' D
de pass'ag-ei,rlls. po�idez com que a emiH'�z�

I do os interêsses particula mas que era.m conservad'os o trafego dos ombus. �u rea
i ,P m' ,eO'OS e Isto faz nos lembrar a di eXIge que seus tunciColi;ir1o�r!s em favor do bem estar pu:! snbstitu:i' (>s tIue tl';b lizando' :,�')�t"l'.'lS atIvIda.d�s 1 ti' II�

" "

fcrença que exis�e e�ntre �s t�a,tem o público, niio l,el'mj
(la cületividad,':l que ser- fegavam. , 1 referente", a, sua org-aDI�,l ta, e cert:� ')rgamzaçaQ cUJO" hndo as clássica,; discus"'úes
.. ('om s us cã'rros, "I Sentiram 'p,rém seus di�, �ão. dfmonstrand!,. ass"_m y -�� carros não possuiam NE entre motoristas e pass�geivl<�� .. :m o�ede�;md\) lÍm p)a- ri'gentes a, neces�ida�e de ":.:e uma bo� admlmstraça.o NHUMA ESPÉCIE.�:': FREIO ros, Qu entre êstes e troca
lIO 'que tinha pOl� 'fim pr�n,1 suprir, sua· orgamzaçao de nlU) se faz, somente no gabI e trafegavam ,<harlamentc dares. "-

,

'$'..,·0'"
,l

,'- "" 'O·.•".-A,
.,'

s s� ".spi,. a um futuro brilhant,. ,om ..IOrio i!�,��:lsu- :��:�;:o::.;;;t:::;�;;: ;���l��;;lu��g:.lfr���:
,

, perior li Cr$ 8.000,00 candid�te-se a um dos sequintes rado da cll'culaçao e subStI. za auxiliando a des(;ida d�
,

'

cursos: tuido por outro r,�prensivel� criançajs e pessoas iclos'Js.',' •

E 1 d mente em condiçi)c", Apresentae,ão corrúta (!'II
• SCOta. \ e Sargentos especialista em Aeronáu, tica P' t f'

. • •

'M'ENINA SILVIA-'MARIA sé dileta filha 'dQ sr. Ja'cob vas de apreço, a que nos'as ,ar:, ,man el', uI?a. o ICma motodstas e trocadores é r,�l'

,. I· .

' Escola de Sargentos de Saúde do Exército propn�, co?I� e factl, de, s: tm eXigêncja, entre as muiJosé, do alto comerCIO 10- SOClamos. Escola de Sargentos Topógrafo�' do Exército con�lulr, dlspende a ()rg:!llll tas que visam, hem "e:rWI
;:·al. Escola de Sargento das Armas

'

L�çao. vultuosas (!ual!t!u�'! os florianópolit��lOS.
J'ovem AdI'lso'n fI'lho SR. EDDIO NICOLIH Anua-lmente ml'lhaI'es de vagas VencI'me/ntos duran-

'Ilao somellt� ,em salal'lo�
I CONCLUSc'iO

, '.' ,c�m o,s qU�IS. remunera va, ,Apresentamos assdm em Li
do sr. Alexandrino Pereira; Transcorre:hoje'o aniver- te o-curso. \

10,r']sos meca:11.c�S, ('umo Ia,:,' ,pidas pincelada.> 'i) qu;úÍI'h (L

1M;
,

sário natalício do sr. Eddio Prepare-se, desde já, para êsses concursos fáceis e
bem na aqmsIçao d�s mais, trabalho e eficiência: di' um;!- sr. João de Deus a-

Niçolich, filho do sr. Edu- que não exigem, diploma Algum. �ode�nos e �p,edc!c(ja.dob'; organizaçil"o qUe hOUl'a llOS.
chado, alto iunci'Onário pú- A

' mst:.:.u�e�tos e lerramellta,�, sa Capital e, no seu I'.:m:\
ardo Nicoliéh, Secretário ,dB; EDITORA INCA pos'sui pontos organizàdos por mecamcaJ;.

_ � i pode ser consit\l'rada ("lm,'hlico, estadual, já em gôzo'
Júnta CoÍnercilil ido Esta-

eficÍais instrutores dessas escolas, l'igorosamente den-
, C:0NFORTO modelar, exist.indlJ p,ouca"

de merecida apose,ntadoria, tro dos programas oficiais.
.

Os ultImos carI:OS' adqui similares em tello o Brasil
e' pessoa muiti> relacIonada do. Solicite a ,co,leção que.lhe interessar, por REEJMBOL-
na sociedade local; De raras qualidades de SÇ> POSTAL, á E'DITORA INCA.

'

_ sra. ,SoraIa Gonçal- ca:ra�er e coração, desfru- Av. Rio Branco, 185 - a/1708 - RIO DE JANEIRO

ves,; e,spô,sa ·d� sr. 'Júlio, :C. ta em nos'so meio de grart- Preços ,de cada coleção de pontos 350,00

Gonç�v.e.�, '"

' de conceito, motivos pelos �_oOmT porte aéreo, mais 100,00
,

. d 'mero
1., A:- Junto de cada coleção seguirá um progra-menina' Vera-Lúcia, qual's seu gran, e nu

I t '"
,

. .

- ma eomp e 0, constando da ep.oca, local de exame, modo
{ilha d'o sr. Aribaldo PO· de �amlgos e admlradore'S I de i'lscl'ever-se, etc., comece agora me$1o a estudar p'a-

f
., voa's prestar-Ihe-ão ine�uívoca.s Il.a .o próximo concurso.Amanhã, esteJara o

"

transcurso de �eu 6.0 ani- menina Ma,ria-Izabe.l, provas ,de apreço as quaIS
-'- _

versário natalício, a. galan filha do sr: Astrogildo Soa. nos associl!.mos prezeir'osa­
mente.

te 'a ,encantadora menina
,

Silvi�-Maria, estremosa
-

fi-
, 1 ,

lha 40 nosso preza,do Geren-

te sr. 'Domingos' Fernande�
de Aquino e :de ,s'Ua� Exm;.:
Esposa Dna. Ml:l._ria de LO\lr
des Cardoso de ·Aquino.
Ao . ensejo ,de tão grata

efeméride, a graciosa ani­

vel'sa'riante reunirá no ven;
turoso iar de seus genito-·
res o seu elevado número de

amiguinhas e admiradores,

'\, oferecendo uma festinha que
'pdmará pela alegria geral
reinante em volta: de lautas

reg de Carvalho;
- menina Claudete, filha

ACADEMICO HILTON

DOS PRAZERE�::
A data de hoje a'ssinala,

.o transcurso do aniversário,

natalício d.o nosso prezado
amig.o, HILTON DOS PRA­

ZERES, acad.êmico de Di­

reito e elemento destacado
nos meios estuct.a�tís cata-

,

são.

,rinenses.

do sr. AfonsQ Peter;
"

-- m,enina Ivonete, ·filha
do sr. José Elias Coelh'o;
.'

.

.! .•• �.,
�

.'

.

•
•

•

.

'\. •

"

t -: melllná ,Mana da, Glo.

riá, f;ilha do sr. João Jorge
de Souza;
- menino Pg.�o Roberto,

fUho 'do sr. Francisco Mo-

rais;
-' menhlO 1\ugusto Cesar,

filho do sr. Naz,aré Cami-
Moço 'ainda, mais de

grande' cultura e raras vir­

tudes de earater e, coração,
sóube desde logo, impor-se
nos meios ond� milita, des­

fnitando lugar de destaque
'na soídedade local.

'

,Como estudante probo e

exemplar que é de há mui­

to vem se distinguind'O, me­
recendo por issó d� todos

que o c.onhécem verdadejras
'

provas de, apreço e/regozqü I
pela sua data natalicia, as

quais' os de "O ESTADO"

se associam, enviando-lhe
votos de, inúmeras felicida-

A ,data de hoje assinala do sr. Haroldo' Luz, funcio- des.
o 'aniversário natalicio do nário do Imp.osto de Renda . � sta'. �agda Viegas
no'sso prezado amigo e bri- em Florian�polis., :...., sr. Higino Machado '

lhante colega de imprensa, - sr. Arnaldo Pinto d,e
_ sr.· Joaquim. Câmara

inf,luente prócer pessedista Oliveira, representante eo- da Silva, filho do sr. Anto-
dr. M.ario Mafra,. mercial. .

C
,.

de d RegI'namo �sano e .

Em Rio do Sul onde go- -- sr. Orlando Medeir.os, Camara da Silva. ,

za de grande c.onceito, ex;er- alto funcionári.o do Ti'ibu- ,_:_ sta. Zenáide Nunes, fi
ce o cargo de advogado, nal de Recurso do Rio. ,iha do" sr. Pedr.o João ·Nu-

com lugar destacad.o. j sr. A;ntenor Borges nes e de d. ,Odete Nunes.
Por certo na data de ho- funcion'ári.o público Esta-

-'- sta� Belisária Dutra
'dual.

. ,

'F,ARÃO A�OS ,AMAl'1HÃ:

mesas de finos doces e gua-

- sta. Arina Rosa.
-- sta. Maria Bohn, f.ilha·

do sr. O. G. Boh;"� dê d.ranás, não, faltand.o os pri­
mOrOSOS salgadinhos.

O ESTADO visitando

Amalie N. Bohn
.

- sra. Dora Santana Go-a'

prendada anivesáriante for

mula .os mélhores votos de

felicidades para alegria de

mes

sra. Ilda Mendonça
Moura, professora
- sr. José Carlos de Mo-seus venturosos genitores e

familiares.
AN1VERSARIOS

rais

sr. José Vieira Costã,
Inapétor Ei;lcolar·
- sr. R.olla.ld Luz, filho

FAZEM A1'lOS HOJE:

Dr. Mario 'Mafra

je que lhe é tão cara ver-se­

á coroado de inequívocas
provas de ap'reço e regozijo,
pelo seu, vasto círculo de

Almeida, espo'sa do sr. Cel­

so Almeida inspetor de Fa­

zenda. ..

sta. Lane Maria Pra-

,-- sra. Maria do Amaral
- Maria Leite da Costa.

.DR. GASTA0 SIMONE DE

ASSIS

Ocorre hoje o aniversa-amizades.

Os de "O ESTADO" se rio natalici.o d'o nosso preza- tes·.
associ,ando às homenagens, do conterraneo, dr. Gàstão

__ sr. Júlio-Cesar F,er­

enviam-lhes votos de inú- Simone de Assis, Delegado nandes, fil�o do sr. Zigomar
meras felicIdades, extensi- (daI :(Majrinha Mereantte no Ferna'ndes

vos à digna fa�ília. . I Estado. Muit.o estimad'O e - menino José Cherem
- sgt.. Seba'stião Ca,rva- relacionado em nosso melO Mendes, filho do sr. Anto-

lh.o do 140 B. C.
-

1.0 distinto aniversáriante nio Mendes d'e Souza e de
, .'

sta. Maria Helena J0-
.

receberá hóje
_

inunooras p,ro
J
d. Rosa Cherem. '

Osvaldo Melo
A TRIBUNA DE FLORIANO - Floriano, 'um dos

tipos màis llopulares *uaimente, cá da terra () ho-
, ,

Illem que, nos momentos de subída "inspiração" pro-
fere discursos politicos e algumas vêzes até mesmo

apolitic/Js, acaba de sofrE,r uma decepção na, sua agi­
tada vida de' demagôgo de rua.

De uma hor� para a outra, ficou sem a sua pre­
diléta "tl'Íbuna,". -'E'· qUe o conhecido orado� tinha a
sua pItoresca e orig'inalissima "taba de 'eÚ'quência"
presenteada pela natur,eza, �uito bem àss�ntada, lã'
pelas imed:iações da anti,cra Caixa .a'Agua, no velho
mprl'O das favelas' da ilha, perto d<� sua residência.

Por muitas noites, meJmo até alta madrugada,
sua voz' retumbava numa verb!lrragia ininterrup�a,
sem assistênci� ,el sem alto-falante.

A "tribuna" eri uma grande pedm"
rador" se sentava, soltando· o "verbo"

gava até' mhth'a visinhança.
Com as chuvas const�ntes

_
dêste mês de maio

na qual o "0-

cujo eco che-

(que os poetas cantam como o mais bonito' do ano)
a 'pedfa foi al'raneada de seu Leito CGmo já noÚcia:
mos,' ,e' I'olou o morrQ, entupindo o caminho, derrti.

ba,ildo um p �ste da iluminação' publica, parai depois
pender para um dos, lados da labi:rfntica estrada on­

de ,�e acomodou, felizmente, sem causar acid,entes
maiores.

Floriano ficoU' prilvado, dessa maneira, da sua pi­
t::resca, e' já querida amiga, que () aturava dUI'ante

muitos anos, sem queixumes :e' sem mágoas. Calada
como pedra, sem apartes nem' "não apoiados".

Florialno, que não faz mal a ninguém, que é mes­

mo estim�do: operário-pint�I', viu-se assim deposto
da sua anti,ga posição.

Dizem que não teve pala.vras asperas quando viu

o desastre e, que, apenas, olhou O' leitn vaziu da pe­

dra, mediu com Os olhos a sua circunferência e disse

a c�lhar: - "Isto, agora é que foi mesmo um bUl'a-

ci_l" .•. '

Floriano, além de "falas,trão" é filósofo,.. re'pen­

tista. I
,1ú�nl ,\UI,flaOJd anb, oJJadwI.I'B� tun OUIOa 3 '

1para sondagens, saiu em busca de outra tribuna de

pedra, que por ali existem em gr�nde quantidade e
/tamanhos

A ,'ida é 'as�im F�:)l'ia .,- o. Enquanto muitos tr:lba_

lh;lm pal'a a�re,!lai'em as :r;cdra:; de seu caqtinho, tú

buscas um c:�minho onde paja uma pedra, :para na

sua cFqsta, edificares. tua, tenda de, "eloquência de-

magógica."
PrImeiro, perdeHe aquelr; tua cad,elinha

por cuja mOl'te eu te vi chorar comovi(lo.

Agora, a 'chU'v<� levou tua tribuna.

Coisas (lesta vida, FIO'riano.

- Moço, feche o guàrda-sol!
,

Fechei-o, preocupad.o qUe vinha.
- Moço, abra o guarda-chuva!
Abriu-o, p.ois já começava a molhar_me,

damente.
distrai-

o clima, aqui, há 10 dias, está assim: um pouco de
. s.ol; muita chuva; depoi's sal; depois' chuva; cicli.,
nicamente!

E o guarda-sol vira guarda-chuva, volta a guarda­
sol e torna a guarda-chuva }!Iara o retôrno guarda­
sol!

Alguém me explicou: conCausas atômicas, seIp.a_
fóticamente telegui'adas, desintegrando-se pelos rê'ilt'D
res nucleares!

Sobrei.
Então um velho carroceir.o do Mel',cooO contestou:
- Nada disso! E' a natureza, na sua sublimid8de

composta!
Ressobrei.,
Pediram minha .opi,nião:
- Chuva! 'Agua!, H20!!!
E sai rindo um riso que deve ser o de Nüé!

À minha Mãe
O pôr do sol é o poema da tarde

Santando pela boca dos sinos'
A orquestração quasi monótona
Da Ave Maria !

Mansidão, serenidade, penumbra.

Nem a brisa fresca arrepia
A copa das' arvores que se vislumbra
Em sHhuetas impassíveis. I

Parece que estão a orar também

A l3;go.a de águas estagnadas
Reflete um ceu de nuvens avermelhadas.

Outros sinos mais distantes bimbalhando
E eu vou aos poucos me lembrando
De minha santa viva: Minha Mãe !

De 'minha' santa mãe
'Que não hz como os sip.os plangentes.

O'ra por mim, pelo' meu destino,
Contando contas do rosári.o,
Aos pés do seu sacrar�o,
Silencios,amente!

Randulpho Cunha

"_:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os milhares de fregueses que, tê.m ocorrido. aos Estabelecimentos, riêstes poucos dias, desde que 'I�i

--

/ .

iniciada a venda'. comemorativa; PODEM ÁTESTAR QUE AS COltDleoES�-� �:," OS: PR((OS; IMPRfSS.W; \'
-

. E EXCEPCIONALMENTE VANTAJOSOS, Iransformaram
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Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina , FIl'I.·iallópolis, Domingo, 12 de Maio de 19�7 . ,r
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,-Na 'comemoração,'.ora em cur se, dó 33° aniversário' de A
'

M O D E L A'R, estão, sendo concedi�as
excepcionais vanlagens à sua freguezia, a título- de Festas e Gratidão, pela ininterrupta, longa e des..

" vanecedora preferência. :É ,realmerHe- uma retribuição leal e sincera,- pois/ parte do coração."
-

.

, ,'. < ,
•

...'
�

- R_edução Minim8 de 18 0,0I'

'nas ,vendas à· vista de Ioda e qualqtier mercadoda, de ambos es es labelecimentos �' M',O D E'ri 'Pr el�!
:- .

' ·'cluslve, apenas, os Refrigeradores Braslemp,' Colchões de Mola Divinq, fogões' Cosmo,olHlj e algunsuou�
tros' artigos �abelados pelas Fábricas" cuja bonificação é menor.

'

�, '

40% DE ABATIMENTO EM VÁRIOS ,ARTIGOS SALDOS!,'

,

e ainda,
( ,

'14 MESES/DE PRAZO! Dispensa de entràda' inicial nãs: 'yendáS pelo crediário aos- fregueses pontuais,' ,

da firma.
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Plorienõpolis, Domingo, 12 de Maio de 1957
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1. a O REFRIGERADOR é FRIGIDAIRE

,2.a PRESTACÕES SUAVES PARA
, .

'

QUALQUER ORCAMENTO A PARTIR DE
,

..

"

"O Estado' o mais antigo Diário de Santa Catarina

8,

menSaiS,
•

E AINDA COMO OFERTA ESPECIAL FORNECEREMOS AOS COMPRA­

DQRES DOS REFRIGERADORES 2 ENGRADADOS DA AFAMADA LA�
RANJINHA "MAX WILHELM" DE JARAGUA' DO SUL.

* 4 MODELOS
*4PRÉCOS,

,

* '3 GARANTIAS
.

'.

E ASSISTÊNCIA
TÉCNICA
DOMICILIAR
GRATUITA-

\

MODjtLO MASTER 9,7 pés

MODli�LO DE LUXO 9,5 pés,
-{

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
E ADQUIRA A 5UA

t i.
3 �t� MARCA REGISTR'A'DA'tI ,( .,;..;. I

" �'� \�. • L ') I,.
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MODELO STA:NDAltD 7,4 pés
.. ._ .
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MODELO' MASTER 7,9 pés

. . -
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, EDIFICIO IPASE
<'

"

,
-'.

/

Com o, presente: são convidados o s abaixo relacionados, para dentro de 15
dias, à contar -desta data; virem à port aria desta Prefeitura" prestar esclareci.
mentos em "assuntos, nos quais' são par tes interessadas.
Número ' Nome'

'

'A S S U N T O
1. 047-57 Adi Cataeinense da Silva Certidão
855-57 Ari Kardec Bosco-de Mello Su-bvenção
664-57 Alcidej} SUva Consto de casa. de Madei,ra
674..57 Acelon P. da Costa Certidão
843-57 Acelon P. da Costa Certidão
552-57 Carmen Wend'hausen de Brito A:próvação da'Alteràção'si:ptI9� :'10 Préd

672-57 Ernaní Angelíno Rodrigues GOJ1st. de cása-de MadElreira tipo (2�B).
--584-57 Edson da Silva Jardim Guja. .

3.613-56 Eneo Alves de Brito Demolição de casa de 'Madeira

,.302-57 En�ênio Pedro Morfim Desmembramento ,de Terreno'
1.069-57 Edson da Silva Jardim Guia
1.028-57 Fundição Sb.pé S.A. Pagamento
416-57 Gilberto da Fontoura Rey Acréscímo no prédio
867-57 Gentil Joséde Souza Consto casa de Madeira T. (2-B)
844-57 Georgina Maria .da Silva nevo da importância de Cr$ 199,20

1.008-57 Hercílío Luz Filho
'

Guia
1.522-57 Isolete Sprada Consto de casa Ide Madeie,�a T. (l-B)
658-57 Ivonete 'I'ábcas Schlichting Consto decasa de Madeira T. ·(4-B.)
272-57 JaéY' João Dausen 'Desmembramento
773-57 Jacy' João Dausen Certidão

1 ,034-57 João Frederico Bura Certidão
263-57 João José D'Avila Transf. de terreno
240-57 João Joaquim Miranda Certidão

. 332-57 João de Araujo 'I'ransf, de tert:�no
939-57 João Machado Pacheco Jr. Transf. de casa de M'adeira
572..;57 João Machado Pacheco' J. Inclusão de nome' no Proc. N>572-57.
680-57 João Machado Pacheco Jr. Guia ',.'

'

3.000-57 Leopoldina, Neves Andrade Devolução da Importância de Cr$ 72;20
1.0'19-57 _Manoel Gonçalves Desm. o Acréscimo do Prédio
588-57 -Maria Ana Vieira Consto de Rancho de Madeira
963-57 Maria Porto Nascimento' Consto de Rancho de Madeira
760-57 MáriQ' Dias, da Cunha Consto de Rancho de Madeira
900-57 Montepio dos F. Públicos Construção de Prédio

2.249-56 Orlando Valente. 'Constr.ução de Prédio
156-57 Oscar Espírito Santo Revisão de Lançamento
118-57 Odilon B. Vieira Transf. de casa de Madeira
212-57 Odilon B. Vieira, 'I'ransf. de Terreno
797-57 Odilon B. Vieira Certidão

2.928-56 Odilon B. Vieira Transf. de casa de- Madeira
3.164-56 Odilon B. Vieira Certidão
981-57 Plácido Sérgio Alves Guia
796-57' PláCido Sérgio Alves Guia

,
.

1.056-57 Paulo 1\gUlar, Consto de casa de Madeira T. (I-B)
654-57 Renato Ribeiro Cardoso Certidão

:3 .964-5(\ Rui-Soares
'

856-57 Sueli Maria' das Neves ,Simas
192-57 Salumi Marill de Melo V

1.006-57 Virgílio Zeferino Vieira
'541-57 Waldemar . João de Aguiar
846-57 Wenceslau Stuart
668-57 Waldemar Celso Lemos

Isenção de Impostos
Const, de casa de Madeira 'P. (2-A)
Certidão ,/

Desmembramento
Consto de casa de Madeira- T. (l-E)
Consto d� casa de Mãdeira T. (l-E)
Isenção de Imposto Predial.

V 1ST O:
de Adminisha.qão

•

- a roupa' anatômica,
nara o homem moderno

g prática ... já estã pronta para você' usar.
É econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante ... desenhada­
e cortada por modellsta de renome.

Experimente hoje mesmo sua nova

roupa Imperial Extra.' Será um sucesso.

Porque.
Imperial Extra não, é roupa feita

. TECIDOS E ARTEFATOS
Rua Proles, 374 • São Paulo

., é roupa hem feita:
• Fabricada com t.ecidos e aviamentos d.

superior qualidade, pré-encolhidos.
• Corte 100% anatômico, mais confortável
e mais elegante.

• Conf�ccionada em quatro talhes (curto,
médio. /.ongo e extra-longo) e em 32
famanhos diferentes. -

• Garantida por uma indústria especializa-
da há 35 anos, no ramo de vestiário.

j

S.. A•

Distribuidor exclusivo:

MAGAZ;NE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

-

Santa Catarina

------ - ---_.-._----_----- --- ----,--------------

•

- Assíne '.. A�ntl'ncie, SUlAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O Eslado" o mais antigo Diário de Santa 'Catarina Plorfanõpolís, Domingo, 12 ,qe Maio de 1957

\

,

..

I .

\

3 vêzes per se

rumo 0_São Paulo, Rio e Pôrto Alegre I

...peloGaúc
Super-Convair do Real!_

Em lua

prôxima viagem, pretira
o GAUCHO •

um vÔO
em . 'Supee-Oonvaír

da -Reall

A REAL lhe oferece, atora, mais vantagens do que nunca,
em suas viagens a São .1lUlo, Rio e Pôrto Alegre! Veja sô r

_ CONF6RTO EXTRA • você viaja nos moderníssimos e Iu-
xuosos Super-Convair 340 e 440, com cabine pressurizada,
ar condicionado, grandes poltronas reclináveis.... e um

serviço de hotel de luxo!

_ NOVO HORÁRIO !'" mais conveniente para você I Propor-
:.ció'na mais tempo para neg6cios e passeios. Você gànha.
um dia de trabalho em São. Paulo, Rio ou Pôrto Alqre.
Para São Paulo e Rio: às 3a8, 6as e domingos.
Para Pôrto Alegre: às 2as, 5as e sãbados.
- NO RIO • o Gaúcho pousa no Santos Dumont, para lUa

,

maior comodidade!

Rua Felipe Schmidt. 34 • Te1. 2377

•

vem ter lido ou tido notícias t>la encerra é esta : o povo so comentário da lavra de LQNDRES (B. N. S.) - do que a Aliança do Atlân-,do, que já não é fácil

3:Pli-I,
cia não' supõe nenhum con­

de que a importante revista barriga-verde tem prazer em seu diretor, Genival Rabe- Na primeira· reunião' do .ico a redução de armamen-
I
cal' os antigos. métodos. de cessão por parte da União

"VISÃO" fez duas reporta. receber vlsitas/Gente cor- lo, presidente da Associação Conselho da OTAN, reali- tos e a diminuição do perí- repressão próprios 'da era Soviética. A esta atitude se

gens sôbre Santa Catarina dial, hospitaleira como pou- Brasileira de Propaganda, zada em fins da 'semana go de uma guerra atômica". stalinista. Os países satê; deve precisamente essa

nos números de 29 de março cas, está à espera dos hós- muna de suas últimas edí-
passada em Bonn, houve Por seu turno, o Míriis, lites deixaram de ser ter- combíriação de "adulações

e 12 abril. pedes que queiram conhe- ções. I
uma troca

.

de impressões tI'O 'do Exterior britânico, rttórios fãcilmente explorá- El ameaças" a que se repor,
A .primeira, retrata, com. ce�' as I"�eleza's e as riquezas Aquef·e dinâmico jorna-: sôbre as relações entre o Sr. Selwyn Lloyd, asseve- veis para se converter num tou O Sr. DuIles.

fidelidade, o problema de de sua terra". l�sta esteve em FlorianóP�-1 Ocidente e a União S_Qvié- rou, segundo um porta-voz motivo de constantes preo, Frisou ainda o Sr. Lloyd
energia 'elétrica e transpor. Há pouco a convite de IIs. e em contato com a dI-. tica e sôbre os aconteci- da OTAN, que o Ocidente cupação. a necessidade de se man-

tes e a segunda ressalta nos Lüjz' Fiuza' Lima, diretor da' reteria da pioneira do tu-. mentos na Europa Orien- agiu com acêrto ao basear O Sr. Lloyd acentuou terem relações de absoluta.
so Estado como regiã'o onde .Tj.)·C� esteve na capital do cismo e com seus departa- t I tôda a sua' política de de- 'ainda que os soviéticos não liberdade. Esclareceu que,

.

. , _ a.

se pode, inc,r<ement�r o tu- Estado o jornalista Flavio mentes especializados, além O Secretário de Estado fesa no ca-ráter persuativo ] encontrarão facilidade pa- de vez em quando poderão
rísmo. de Almejd� 'Prado Galvão, -le sua observação pessoal, norte-americano, Sr. John das armas nucleares, e que ra se desenvolver na Eu- surgir certas díscrepân-
A TAC está intimamente secretârío do mais irnper- escreveu -

uma página CFA- Foster Dulles, asseverou, a opinião pública mundial ropa, exceto no terreno da cias, mas ' que tôdas elas
ligada a essa promoção de taute jornal da América Lá TOS & COMENTA'RIOS)' a segundo um porta-vez da deve ter sempre presente propaganda. Apesar de tô, deverão ser debatidas no,
Santa Catarina nà mais im- tina, o �'ESTADO DE S. respeito de sua vísita a nos ONTAN, que "anteede su, que a União Soviética re- da a campanha realizada seio da, OTAN.
portante revista das classes, PAULO", que com atual- ;50 Estado, referindo-se à -bir: ao avião que me trouxe conhece plenamente a natu- pelos comunistas, o Pado O Sr. Lloyd concluiu di-
conservadoras brasileiras, mente, 150,000' exemplares meritória campanha da TAC aqui, conversei com o Pre- reza dessas armas. de Bagdá permanece intac- zendo que as ameaças sn,

pois, em contacto com Her- diários G circulação até no e os empreendimentos ime- sidente Eisenhower, que me to, podendo-se dizer tam. viêticas quanto às conse-

miio Borba Filho, a_ssisten- extremo oriente, é uma ver- diatarnente dela resultantes,'
encarregou de comunicar a

O Sr, Lloyd fêz em se- bêm que a mesma adversi- .qüências de uma guerraVISA-O d' .,' 'do CI b d P h guída uma análise dos acon- Ih h
.

I " 1te de direção de , da eira encic ope la e mo- '('Omo o ue· o en asco
este Conselho que não se dade es aeompan ou' no nuc ear reve am a preoeu-

d d iust Ih 'D ,.,. HtI· tecimentos que se verifl- E O' t O di
I - •.

t t R'quendo de sua esta ,a na ca-, Uva e' JUS o orgu o para e o unas O e, .

nensa em absoluto em mo- xtremo- rren e,' s· IrI- paçao exis en e 'na USSla
h, S'

.

I N- h' ,

ão caram no setor 'Soviético e
iétí f I I A

d
-pital do Estado, a meses J, Imprensa naciona , ao a negar que, orga s dificar o prazo de perma- gentes SOVle ICOS a, am em acerca a coesao apresen-,

FI
'

d"
-

d ti
,

d' no da Aliança do Atlântico : A'
t

' .1
t d I Ocíd t' d fatrás, fez ver a esse jorna- avio irrge a secçao 0- iires igia os ,como os acima nência das tropas norte- coexistência com ou ros paí-. 'a a pe o Cl en e e . a a.'

lista" e teàtrólogo o ínteres- min ical dedicada- ao tu ris- citados, comentando fatores americanas na. Europa.
no curso dêste ano, frisan-

ses a fim de poder reali_·1 cilidade com que êste sabe
se de uma ,reportagem com- mo, e a TAC, mesmo antes de nossa economia, do turis Adiantou ainda @ Sr. Dulles, do que o poderio militar

zar seus projétos a longo adaptar-se às novas técní,
pleta em noSSO Estado, A da sua vinda a F'lor ianópo- mo, de nossas riquesas, de segundo a mesma fonte, que

russo continuou se expan-! prazo, porém a coexistên> cas militares."
pione ira do turismo pôs à lis, enviou farto material ttr nossa gente e costumes, cons "não existe alternativa al dindo sempre. Apesar de

1
"" ...

d'
, ,

'd numerosas diflculdades, ll.
,

'disposição . daquei.e quinze- rígtico sôbre o Esta o, m· tItuem otIma propagan a pa
guma pàra a Aliança do . "'"

I'
'

'f G 'a ,'a a ter'l'a bal'I'I'ga-verde q'ue economia soviética exped-
'

Uma das tend9ncias mais difici.eis dl acompa-l1ário suas -linhas, para que c USlve o seu ·amoso UI
Atlântic,o, enquanto se en-

d' 11'"
.

'd T' assI'm vê seus pI'oblemas· mentou rápida expansão. nhar, para o ddailáo apressa o de l10je é a marchaPaulo Afonso GrISO 1 JO- fnfoi'matIvo e UrIsmo, e
contrarem novecentos mi- d,'il moca masculina,

'

t I
' - bl' b d

'

bl'
- No que os russos não tive-vem e inteligente repor er e aque � orgao vem pu Ican- a, oraa os e?I pu Icaçoes lh5es de' pessoas submeti-

, Porque não deixar este cuidado aos 'expecialistas'" A

b' rim tanto' êxito foi na ex- I 1 Eenviado especial do mesmo, do, todos os domingos, va- l'espeItavels, no am ItO ná.
das à férrea disciplip.a do. das famosas, roupas mperia xtra? Siga seu corte

Pudesse com fa,cilidade em� li03a matéria sôbre a ter- cional, sendo excusado fa- regime comunista". Acres- plora�o" dos sentimentos e padrões e estará bem vestido e na moda.
,

I' t a ÁfrI'ca no MagazI'ne Hoep-�·e, ,u'nI'cos dI'strl'buI'dores',
' ber ,.'a b_�'l'iga-verde, lar no proveito que essa pu-

� nacIOna, IS asn·, ,\::II,
-

,preender a primel1'a co -

centou o Sr. Dulles que a
E t t' bl' 'd d t

., "

t' Oriente-Médio e noutrostura de tal gênero do s a- P_aralelamen e, a Impor- leI a e rara, e' Ja es a União Soviética procurou
't t'

'

P &' t d t 'b
.

lugares do mundo. Não obs-do. tante reVlS a eCnlca � raz.en o, como con rI UI- rec�mtemente enfraquecer a
Aliás, na segunda repor- N.- Publicidade, e Negó-I ção ao �i>rf>g��SSO de Santa

aliança ocidentál, mediante
tagem especial (VI$ÃO, 12- cios à publici_dade, C15,50� I Catarina. '>

adulações e ameaças, e, às
, todos os seus movimentos.4-57) a ,revista evidência 3:. vêzes, por meio de ambos

Disse mais o Sr. Lloyd.importancia d'a referida com
os 'processos ao mesmo tem-

.

.. .. que no, setor ocidental se

O E I' t
"

I' ,

'd' d:nae:��ad:é�::��:s�:s:n;:l:�� :i:CI>:
..:..:..O:

..

d:;
..

·P·�::p++.a:++r::�a-:++o:++.à
.....

t·++.S:++l:
..:... po.

verificaram acontecimentos uca Ip O vlmma IS e o mica o
.' t ors v lU 0" D. • .:' "Se a União Soviética de importância considerá.: 1 t'

,-

d
'rismo do Estado

.

barriga- ::: (ESCOLA DE SARGENTO DAS ARMAS :::' não aprecia que fortaleça- vel. Em primeiro. lugar, é para o P an 10 em regloes' e Invernoverde, citando, p.a abertura ....... � "

1
• e. ,�.. mos ,nossa posição militar sevula'dseivn,ates qaUtiengaiSraamrmsaesuPoebr�-. r,'gooso, suportando as bal'xas tempe-do. comentáirio estas pa 'a- +.+ QUADRO DE TOPOGRAFOS 'DO EXÉRCITO :

C t .,. acentuo.u o Sr" DufIes - o
Vl'as: "Venha a Santa a a·

_ Orienta8.o e Ministrado por Oficiais do Exér- %
rfna êste ano. Esta frase +i· cito .

, ::; melhor procedimento que jetivo. Em 'segundo lugar, o raturas. Produz màdeira para past.,at .... b t 15 d Abril de 1..957 /' ....� pode empr.egar para impe- . esfôrço soviético, para mo.� I "
_ "está sendo divulgaçl'a por o

•
- A er ura: e

• . ; < � �...._ Local de. funcionamento: CdleglO 'Catarmense �.. dir isto consiste a aceitar dernizar a ecollomia r,ussa, mecanuca, """
do o país, em ca,rtazes qU,e • " 'R T' .+.��l- Inscrições: Na Liv'raria "43 , a ua raJano: uma limitação de armamen-, em concorrência com a do

PI' f I
à TAC Transportes Aéreos

{>..." 18, "om o Sr. Alcides Stuart (onde '.. ara' qua quer ln o· rmaca""o conSll
.,. '"

.. tos.:._..Não h,á nenhum grupo
I
Ocidente,' está causando

,
.

" j':.
•Catarinenses - mandou fa- �:� Stl obterão maiores,detalhes)." t••

à �. de nações no mundo que de- graves transtornos. Final,

"Iá d EI I"zel' para dar publicidade .lif........, ·.�.!..t..!++".!++.!+�.!++!++:..:..:++:".":..:++:...:..� tt.+ ! t O coAr o arest':)iúa
-

de tUl'i§"mo. -. .... ... '" � .... ... ... seje, corn.. .. mai.o.r, , ,emp_enho I mente,�os, rus.sos .es� yen-l -:.,' ,<U .,...,.,..".,._.,."","""" ......."""

""f}ft: .�,,;;,l
" .fC·

tante, continuam em seus

esforços e é preciso vigiar
CAMPANHA DE EDUCA('ÃO

, .'

FLORESTAL.... -

-

,I,
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Na-o e' raro que, em d;- o dto W. F. Libby, cientista sentido ali-amante que pu- I da rmpressao nos espícitos namente, em que pese a todo o mundo - o de nã EI ,.ao ,apresentada em vistaterml'nado's' mo.m'entos· da nuclear muitas vez.es J.a�- desse vir a' ser menos pró- !,' das criaturas do mundo vossa declaração de que t d f'
'

."
I

- man ermos a nossa e esa
. panorâmica, a questão de

história da civilização, _

a reado pela vastidão de seus prio a um entendimento ela- ! inteiro. A vosa preocupação vos tenha �ido possibilita- contra as fôrças totalitâ- 1_ decidir entre o .perígo míní-
humanidade Se encontre. conhecimentos. 1'0 do aspecto científico do! no tocante aos possíveis ,I do o acesso às mais atuali- :r�as, até que se possa atin-I mo das experiências atômi,
diante de dilemas, que. pa-: O, dr. Schweitzer olhando' problema. A carta do .c'ien-! efeitos das provas nuclea- zadas infor�ações". glr. um desa��amento díg- cas e o máximo de por em
recem capases de parar.vpor o pr�l!lema pele) pr-isma de tísta norte-americana é ela-I res é característica das qua- "Particularmente desde o no de confiança". jôgo o patrimônio político
instantes', a marcha do p.Í"0- seu admirável espírito fi- ra eprecisa, vasada com a: lidades humanas ede sensi-, verão de 19.53, a Comissão

, Depois de longa e mínu, social -e cultural do Ocí­
gr'ésso universal. É isto. lantrópíco, dirigiu ao mun- simnlícidade dos homens de; hil idade, que haveis apre- de Energia Atômica vem ciosa explicação técnica dos dente, o dr. Libby conclui:
exata.mente; o .que agor,.a do um apêlo para que ces- ciências, apoiada em seus t sentado, e pelas quais sois conduzindo estudo intensivo efei,tos v.erificado,s das ga-' "N" êste caso, a escôlha

. acontece; quando a díscu- sem as experiências-com ar- largos anos de estudos do i justamente reverenciado. 'das garoas' radio-ativas, em roas', radio-ativas sôbre o
I parece muito .clara - o

tida -questão
.

.das experiên- mas nucleares, cujas conse- problema. A simples trans-,l ":ih "'com essa apreciação escala mundial, o qual for- �êr. hum�no. o dr: Libby es- risco 'terr-ível de abando;
cias com armas nucleares quências, em forma' da -cha- crição de alguns de � seus ,que êu vos escrevo, con- � neceu o marior

. parte da clareca u.m outro ponto de
. ,

.

I

[
. ,\ 'narmos os esforços, defen-

Provocaram o anunciado de mad.a "garôa atoômica",' se- trechos coloca tôda a ques- fiando em que recebereis informação ora I�isponível suma importância.. Diz êle ;

I
sívos, tão essenciais, nas

'dua.s opíníões I antagônicas, riam desastrosas para a tão em seus justos têrmos, com satisfação quaisquer sôbre o .assunto. Nêsse es-
,

Como sabeis" os cientís, di'I' con rções atuais para a se;
partidas de

-

dois homens, saúde e a vida da espécie Diz o dr. Libby: fatos que eu vos possa ,re- tudo, foram incluídas ànâ- tas não falam, de "risêos" brevívêncía do mundo li-
cuío renome como expoen- humana.

.'

- -

"A vossa crença na san- velar, relativamente às �a- lises do solo, plantas e ali- ou "azares" com -o 'sentido

I
. vre, ou o rísco das provas.-

tes culturais do século aín- Contra essa afirmação, tidade da vida e .a dedica- ,roas radioativas resultan- mentes, de muitas partes que .eseas palav'ras possuem com. armas nucleares".
da mais dificultam o tra- porém, colocou-se o dr. ção com que haveis devota- tes das provas com armas". do mundo". ordináriamente. tles procu- �••••e••••••••••••••,.
tamento da questão. Sã� Libby,. em longa. carta ao do a vosa própria vid� e o

i "Não s�i de que dados vos "Não quero dizer que .ram medir possibilidade a"
. .'.

t
-

êles o dr. Albert Schweit- filósofo, tentando afastar vosso saber a causas al-' haveis valido no estudo des, não haja algum. ,O que 'de- quase até o limite do fíni- GUNIA DA 5MB
zer, filósofo e pensador, e de seus têrmos qualquer truísticas deixabm profun-! sa . questão, mas duvido si... sejo é demonstrar que o to; portanto, "rjsco" só in-

risco é extremaments .pe- clui a p s ihilíd d d
.

f
.
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. • q_ueno, em comparaçao com tos pala além do provável
: .

.

: _outfos ri.s�os que as pessoas ou ,dete,ctável".

I "-

I a�sumem em tôda parte, co-
.' • mo coisa TI ormal- de suas• •
: I' vidas. Ao mesmo tempo, pe-

. , : : ço-vos que contrateis
-

êsse
• •
: . '.- .:• •• •• • maior - para os ·povos• ••

- • amantes dá ,liberdade, em

jFiação, Te�celag.em e- Secção Negócio- .1_':.. i�' 1 1� -! -
•

.
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Os' municípios de:

Florianópolis - Laguna - Jubarão (riciúma'� Lauro Müller -ltajaí - Brusque - 81�mena,u - Joinville' ... Canoinhas Lages
./

Francisco do Sul- Mafra - -Orleães - Henrique Lage, eslão incluidos no Plano de.�xpansão·do \

í

,.

,At,aques de as�a e bronquite ar"
rumam sua saúde e entraq_uecerh o
coração. Mendoc;o domina ràplda­
mente as. -eríses, regularizando a
respiração e garantindo um sono
tranq ull.o desde o primeiro dia­
Corppre Mendoco ainda hoje. Nossa
garantia . é' • sua mai6>t' pro�eção

-----����----�----.----------------------

risco com o que eu conside-'
ro' ._ pei'igo muitas vezes

�
O habito não faz o.monge, mas o custume' n& -

cecido certo e corte I>erfeito define o cidadão .práU- -

co e elegante. .'
.

"- .-'

As roupas Imi>erial Extra ihe Jlssegurarão dura­
bi!idade e caÍmentcJ perfeito e éorte elegante.

-O l\1agazine Hoepc'ké vendê pelo Crl!d4ário es­
tas ótiPlllS roupas: -,

End� . T�Iegr. ,rrSCHLOE$S�Rrr
I

'-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6-A 1957 "O Esta<1ofl o mais anflgo

ia 4_-· "6coe.
!

Maio de 1905 per sua com- do ? Governador de Fila- Arcebispo do, Rio de -!anei
panheira Reeves. Anna,' delfia decretou a comemo- Iro, incluiu a celebração
nascida, a 1 de Maio de ração oficial. " I Calendário da Igreja. Cató
1864 contava então 41 anos' Uma nota importante: .

ca.

de idade. ," quando o President., rwdl-l Para todas as Mães viv
No segundo Domingo de son assinou o Decreto de ', . as nossas mais calorosas

Maio de 1907 em uma reu- 1914, incluindo o "DIA DAS, riifestações de s-impatia
nião de prote�tantes, em ho- ,MÃES" no\�alendári? fede- ! alegria; .e �ara as Mães m

menagem à Mãe de Anna, ral dos Escados Unidos, o, tas; materialmente, 3;s n

nasceu a idéia do "DIA DAS fez na presença daquela que' sas respeitosas manífest
MÃES" porque Anna não a I teve tão feliz idéia. I ções de apreço e de. gratidã
quiz somente para, sí , . . I DepOIS de Se' comemorar, ; por tudo quanto fizeram.
A primeira celebração pú durante alguns anos, no Bra

blica. datal dé 10 de Maio me ',!ln, o nosso eminente conter Salve o "DIA D4S'
1908 e o primeiro áto go-'] râneo o Cardeal D. Jaime I
vernamental é de 1910, quan I Camara, em 1947, quando I

----

((((( I({((

"NASCIDA DE HOMENA­
GEM A UMA MÃE FALE­
CIDA, A COMEMORAÇÃO
DE,HOJE E' FESTA' QUA­
SE UNIVERSAL" - ORI­
GEM DA CELEBRAÇÃO -'-

O casamento de Olga Maria Luz NO BRASIL, A ASSOCIA-,

-))) : :«(-' çÃO CRISTÃ DE MOÇOSJá se encontra rumo a Paris a mais linda noiva do mes de maio. FOI A PIONEIRA DA CO-
Olga Maria Luz hoje, sra. Dr. Eduardo Miranda Lins. Pequena, tornou- MEMORAÇÃO - DATA

se a Igreja do Colegio Catarínensa com os convidados e curiosos para ver a EXPRESSIVA - A FLôR
linda noiva que realizara, seu casamento na chuvosa manhã da última õ.a-feíra. BRANCA'E A ENCARNA-
Olga .Maria em "otomam naturah mandou confecíonar seus simples e caudado DA
vestido, uma primorosa confecção de "Bazar de Modas". Era maravilhoso o E' quasi universal a céle-
fino veu em tule que dava ao' emoldurado rosto da moça uma beleza toda bração, no dia de hoje, se-
especial. , .' gundo Domingo de Maio, doo. noivo dr. Eduardo Miranda Lins- em traje como é de costume nos "DIA DAS MÃES".
casamentos de requintada elegância" estava muito feliz. /' Comemoração das mais

I, L-))) : : ((- gra tas aos corações, nasceuApós as cerimonias os noivos e, seus país sr, Antônio e sra, Ruth .Luz de um movimento iniciado
e sr, Genesio C. Miranda Lins, recepcionaram os convidados n�o salão de fe.sta do em 1912, em Piladelfia, nosLux Hotel com um elegante cock-taíl, onde notava-se a elegância e sobriedade Estados Unidos, extendendo- Quando o 37.0 Batalhão vantagens de campanha por conclusão de tempo.
dos convidados. Notava-se, entre os tantos convidades o sr. e ·sra. Irineu Bor- se esta homenagem ao arnôr de Infantaria tinha seu I haverem terrninado- as ope- Hoje, o mitigo Soldado 68
nhausen sr. e sra, Heríbertc Hulse governador do Estado em exercício. sr e materno a várdos paizes, Quartel no antigo Campo rações. A p de Novembro o nosso mui prezado conter,
sra dr. 'Rui Hulse Presidente da Assembléia do Estado. dr. Julio Coelho de sendo considerada festa ofi- do Manejo (hoje Largo "Ge- estava aquartelando, d� re-, râneo sr. João de Deus
Souza e sra. srta Ligia, ).\1011mann estava linda, sr. e sra..dr. Pelagio Parigot cial em muitos. neral Osório") verificava gresso .. em Florianópolis. � chado, funcionário públi
de �OUZá, sr. e sra, dr. Wolney Cola.ço de Oliveira, dr. Roberto Bornhausen e O Dia das Mães é, por praça, voluntariamente, aos 2 de Junho de 1888 a prr- federal já em gôzo de
sra. sra. Bornhausen, deu a nota em elegância, srta. Sandra Coelho de, Souza execelencia, õ Dia da Famí 15 de, Janeiro de 1897, um meira punição "por tercfu- tecida aposentador!a,
"Miss Charue". lia. moço que contava 16 anos madona Escola Rl!)gimental" transcorrer o seu 76.0 an
Sr, e sra, Fernando Faria, sr, e sra. Antonio Santaela sr, e ra, di. Roldão Por .demaís conhecida é, de idade, nascido que fôra ficou detido por 4 dias. Ou- versário natatício, cerca

Consoní. I' ,hoje, a origem dessa come- em 1 de Maio de 1881, sendo tras punições, sem signifi- de sua numerosa e digna
Notava-se a graça da menina moça SteUa Maria Morais sr. e ra, dr. Paulo mdração, ,e a1Unca. talvez, "filho de outro de igual no- cação, teve o já então-Cabo míl ia, que constituiu sob
Konder Bornhausen, sra. Jvete sempre notada pela'sua simpatia e elegância. pudesse aquela !poça ima- me" corno consta de seus 68. Mas a,9 de Novembro era mais sublimes virtudes,
Sr. 'e sra. Fernando B. Víégas, sra, Viéga,s em preto usou uma linda estola de ginar que a aolídàsiedade à ass�ntamentos militares, novamente elogiado "pela gando á sociedade e á
pele. Srta.' Nice Faria a elegancia maxima .da cidade estava em chemesie, de dôr de um coração ferido Ao ser incluido rio es-ta- correta disciplina que teve tría filhos. dignos e cuj
otomam. branco. �rta Hercirta Luabástante comentada sua', beleza, estava em I pela perda de u'a srnãe ex- do 'efetivo daquela Unidade, no' 9.0 aníveraãrío da Pro- descef&entes seguem a m
vermelho e branco. ( ,

.

II tremosa, tra,nspuzess.,
as e no da Terceira Companhia, clamação da República de- ma t ilha, gozando de e.l

Srta. Neuza Mafra estava meiga ,e ,graciosa nun conjuntto branco. Srta. fronteiras .do Iar amigo e tomou o número 68 ficando manstrando mais uma vez vado conceito nesta Capit
Consue]o Vieira, em tateta rosa. Sr. e sra. 'Comandante 'Dario C. de Morais a

'I da cidade para, com o cor- considerado R,ecruta no en- o alto gráude civiliza.ção em onde não há quem desconh
Sra Morais elegantissima fez júz ao titulo de Sra elegante da. cidade ,reI' dos anos,' se transtor- sino. '/ que é tido, este Corpo". A ça a Família Machado.

,

.

\

'

,

-)):: (((- .

puar em uma comemoração Um mês depois já se acha 24 de Janeiro de 1899 pas-
.

O venera'ado aniversiJ.'i
Sua Magestade a Mamãe Grace de Mona,co

I âmbito universal. va habilitado na instrução, sou a aprendiz 4e música, te. ver-se-á, nesta oporotu.n
O Bunday Dispatch de Londres publicou uma informação procedente de

I
Nascida ·essa comemora- pelo que passou a pronto, sendo aprovado ,em D�zem- dade:, cercado do apreço

Roma, 'segundo a: qual a princeza Grace de Monaco espera outro filho para o ção coletiva às Mães, de serido em 4 de Março pro- bro no exame a que fo� sub- seus concidadões. e do r.eg
Natal. O despacho diz que a ,prjnceza, durante a audiência que manteve na se

I uma simpI.es celebração de movido ao posto de Anspeça metido na E<scola Reglmen- zijo, de quantos o reconh
mana passada com o Pal.la Pio XII, solicitoU: SUaj benção não somente para a ; aniv,ersário de morte, quan- da (hoje extinto da hierar- tal, ,conquistando como prê- cem como varão dos ma

prineezinha Ca,roline, 20mo tambem para o seu prQxi.mo filho. (Serviço de In- I do, em 1912, amigas da jo- quia milita.r),. sendo então i mip. de se'u; aproveitament?, probos e honrados. Che
'formações de Cave-Bar -' São"Paulo). vem Professora Anná Jar- mandado matrIcular na E-s- 6 dIas de dIspensa do serVI- exemplar de não

-)) : : (({- I vis manifesta,ram-lhe, o' de- �ola Re_gimental. A 1.0 de I
ço. A 24 de Jan�iI:o de: 1900 e:lÇem�lar, família.São Paulo - BRASIL

r, , sejo de promover uma home Agosto foi promovido ao pos 'foi elevado a Mus1co de Ter
•
E as mumeras_ homen

,

Numa conversa onde o tema' principal era o modernismo "CaravaIle", nagem em memória de sua. to de Cabo ,d'Esquad'ra e a: ceira Classe, sendo elevado gens ql�e _Ih,e s'erao. �re8.da Air France, Carlos Mendonça, destacado elemento da soci,�dade paulista Mãe, fal.e<Cida um ano antes, 2 embarcou á hordo do na- á Segunda Classe em 25 de i das neSla tao 11Igm!lCat�v
.e?ntaya q_ue, em c,erto aer?porto, um avião a Jato ficou menos ítscalifado: e ANNA aceitou, condicionan vio "Itaipava" com de,stino Junho. A 17 de Outubro de . data O ESTADO nao po

· ",um c:ldadao, um tanto CUl'lOSO, dele se' acercou, entrou no aparelho, fOI ate a do-a que fôsse extensiva às a CANUDOS, afim de to- 1901 foi elevado ·á, Músi,co I d'eixar de se. a'ssociar, f·

cabine do 'c.omandante, virou: umas ehaves e' -:- de repente - 'o apare.Iho des- Mães falecidas e que dela mar Rarte nas operações d,e de Primeira Classe. A 2? ,de I mulan?� os melhores. vo
·
·lizou pela pista e tomou altura'verticalmente. Tomado de susto, o cidadão, sem partieipassem as

' pessôas guerrà .contra os fanático;s Janeiro de 1902, foi'.exdui- d� fe-hclda�c:;s, extenSIVOS
,saber o que' fazer g!'itou: "Meu 'Deus 1". E uma voz, suave' disse-lhe ao ouvido: que tal como se dava com de ANTONIO CONSELHEI- Ido com baixa de serVIço por! dIgna FamIlIa.
"Voce es't·á me chamando, mell filho ?"'. Até onde leva o jato! (Serviço de In- ela, já haviam passado pello RO. A 9 chegou à �ahia e

. , . � _.

A L. formações de Cave-Bar - São Paulo). ' golpe da perda de tsua,s aquartelou na Palmà. A 12 E D I T
.

,
. -»)) : :.( ((.:_

.
,

Mães. E, aiuda por sugestão seguiu para Viéla de Qui- INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES D
Chegou hontem a nessa cidade a bonita Srta Terezinha Dutra ora es- de Anna Jarv,is, instituiu- madas, onde acampou, pas- INDUSTRIÁRIOStudante em Curitiba que veio para representar no Concurso' Miss, Santa Cata- : se � -tradiçã,? das pe.s�ôas sando desde então' a con!ar 1 DELEGACIA DE SANTA CATARINArina o veteI:ano XII de A!l'ôsto. Terezinha foi recepcionada ao aeiL'éo-porto, : orfas de Maes partIclpa- tempo dobra.do de serVIço ,...',

por pessoas da Diretoria do Clube XII de Agôsto. .

rem da ho'menagem, trazen e mais vantagens de cam- ELE1Ç>õES PARA MEMBROS DO CONSELHO FISC
-))) : : (((- do ao peitrJ uma FLôR panha. A 18 levant'?u acam-I, O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ind

O Prefeito sr. Osmar Cunha será homenageado na n@itede2.a-feiraBRANCA.enquantoasou- dp,amento1ge chegou- a CoTnten . 'riários pela Comissão Local d'e Eleicões, na formaéom 'um jantar ofN"eciao -;';01' seus amigos. tras trariam uma FLôR DE as; a acampou em an- '

.' '_

>

•A menina � moça Nadoja Daux recepcionou o "sociáty" brotinho na C Ô R, P R E FERENCIAL- quinhas; a 20 em Cansanção artIgo 12 das Instruçoes aprovadas pela POl'tarIa
"Boite Plaza" em a noite de 5.a-feira. A fe,sta de seu 15.0 aniversário,., foi MENTE ENCARNADA. . a 21 em. Quirinquinguá, a' 2.291 de 13 de outubro de 1.954, com as al,terações

.

sem dúvida merecedour'a dos melhores elogios. Ndja, éstava fdiz e a brotolân- A: primeira co�e_!llo�ação 29 eI? Vila, !i'e. MQnte $anto, I trodl;zidas pela Portaria n{l 3.948 de 28 de fevereiro,dia d'ançava e saboreava () gósto e fino servico de bar e copa. A ,coluna so- teve lugar na' l'esldenCla da- contmuando a marcha al- .

'
. ,da,l felicitai a menina moça Nadja aos seus pais sr., e sra. Najib Daux. .

Professora 'ANNA JARVIS, ,cançou Caldeirões, seguin- 1.957, do Sr. Diretor-Geral do Departamento NaclOn�
,

-))) : :C«(-. e!U Filadelfia. nos Estados' do para Juá, passando, �m
I
da Providência Socia,}, convoca os senhore� Delegad�

.
Continua o "Rancho ,da Ilha" sendo o restaurante Bem)da cidade. Am- Unidos, em 1912. convencio-I Aracaty e a 31.em Rosano. Eleitores dos sindicatos, sedia;dós neste Estado, ,cuj�biente acolhedor e simpatico quér pela situação decoração e mesmo o rapido nando-se que o "DIA DAS Passou em PItombas, em .. ... , A,'

t
. . ,!!,!:

e bom s;erviço.
.

',.
.

MÃES'" .seria ce,lebrado, Candas e a 7 de Setembro atIVIdades profISSIonaiS ou econ,omlCas ,es' eJam vmCql'

-))) : : (( (- . anualmente�' no SEGUNDO já estava aC!impimdo em Fa ladas a êste, Instituto, para as el�ições dos membros efr
No próximo sábado e, domingo realizar-se-a.o. as g,randes festas pará a DOMINGO DE AM�IO. _ z,el?-da Vlelha, rde. ond�e se- Uvos e suplentes do Conselho Fiscal do LA.P.I., que �escolha da mais bela cata1'inense. Sábado no Clube XII de Agôsiü .soiréel com a Com,? �on&equencla de t�? gUlU para Com��Io afI!1l-:dc:; rão realizadas na -s.ede da Delegacia do Instituto néorque,stl'a de "marimbas" Centro Americano ,e a apresentacão das Misses. ,Do- bene!Uenta 'comemoração Ja estabelecer o 'SItIO ao mlmI., ,.., . , .

.

mingo será a coroação da eleita nos salões dO' Lira Temis Clube.. no ano seguinte o Congres- bo. A 18 de Outubro ,levan- Cldade,.!t Praça Pereira e OlIveIra, EdIÜClO _IPASE ;<+,
r-, --_._ -

-. - __ o - ._'" --.- .. -- ...

----. so Norte-�n:er.ican_o rec�;n�n I tou acampamento per:corren ,20 andar, às 9 (nove). h�ras, no� dias 10 e 12. de jun{ij

'1,0 _'Exe�rcl-to. P l:·eo·.I
..

·.,.'li-ti n,dO
dava a_oflcIa,l'lzaçao do DI!l do dur�nte prolongadas mar lio corrente ano, respectIvamente, para os representa�

.

das Maes" dando-se a prI- chas dIversos lugares" sen-
{. ,d d d '

meira celebração oficial no do em Ordem do ,Dia de 29 ,es dos emprega, os e os emp)"e�a ores.

Domingo, 10 d'e Maio d.e loqvado pela disciplina qlle Se não alcançado o "quorum" pr,evisto no artigo.

13 d
· 1913. e no an.o imediato o ma"ll:t�ve "na marcha da ex- .las citadas Instruções, isto é, a presença de, pelo m.

O
.�

e ma IO
PreSIdente WüsoI} ;d�creta- pedlçao � CANUDOS; -

nos 2/3 (dois terços) dos De-legados-Eleitores da re;" �,�; ti '"
'

va em todo o terrItorlO nor- quer 'na lmha de fogo, quan --

'. . . _ ,

I' d
'.

_'. te-americano como Data Na-

r
do do combate de 25 d'e Se- pectIva categorIa, a elelçao �ta rea Iza a no primeI!

Unificadl1 a Pátria, mas,' as nossas questões, a todas ram feitas naquele Domin- cional. tembr,o que se prolongou até dia útil imedi-ato, à mesma hora 'e· no mesmo local, com
oprimida uma ,r�ç� pe',la gri- as nossa!> divergên.ci_as e tra I go, 13. de, Maio, em. sessão ,�o Brasil, �m g,e_nl(io, a 5 de Outubro, quer to�ando pI'esença de qualquer número d� Delegados-Eleito1'e
Ih t d d t· d b I 1 d,ng�m �a celebrá,çao, ·de pa-rte no a,ssalto do dIa 1.0, .

,

_e a à escraVI ao. coope- emos so a a o Iça0, por- especla... fC!lu,te, 'de' lar ,evan,gélico, foi de OutHbro,". ReO'ressa, via mdependent.e d� nova. convo.caçaQ.
rou o Exército Brasileiro que ela representa o futuro As 15 horas chegava 310 b

para libertá-la na fas,e cul- e a grandeza' da Pátria" I : Paço a Comissão apresenlàn pioneira a Associação CI"is- estrada de ferro á Cap'ital Florianópolis, 11 de maio de 1,957.
minante da propaganda abo No dia 7 o. Ministério 'de-lhe o autogra.fo da Lei... tã .de Moç.os, no Rio de Ja- I�a Bahi'a;· ,Cie,ssando neste Telmo Vieira Ribeiro
1··

.

tO' J
_

Alf d
.'

t d nell'O, comemorando.na Ca- dIa a conta'gem de tempo
"

. . • _ICIOnIS a. s escravos reSlS ,oao re o, anun.Cla para e com uma cane a ' e ouro, pital' da Répública tão si- dobrado de servic
..
o e mais Pl·E\sIdente da COlnISSaO Local de Eleiçõestiam, pl'eparando um novo o !dia imediato o 11r(\.1eto, i, oferecida pelo Povo, foi as

palmar e o Exército. ba:ixan base 'de seu progra'Ina. Dis. sinado o Decreto ... "eu ví gnificativa data. No ental1-'
do armas, precip'itou o 13 cursando o Barão de

cote-t gipe apresentou explica- to, !li primeira ,c.omemoráção
de Maio, ,recusando-se á ea- gipe apresentou exploca- cidade curvar-se sobre a tev,e lugar em Porto! Aile-

d
..' 'd

-

D I b d' f I· gre, em 12 de Maio de 1918
ça 'a l:gnomI�?Sa: reu�I. <?s çoes...., . . sa el, ra Iante de, e I�

presidida pelo escritor AI-
no Clube MIlItar, OfIClal� No d;Ia 8 era apresentada. I mesa e assinar o dejcreto
brasileiros, com Deodoro, a á Camara,. pe,la mão ,de Ro- f de Isua imortalidade e de varo Moreira sendo o discur

fren-te, enviarám á Prince- drigo Silva, a: proposta do

'I �ua ,deposicão"... "eu ví so oficial pronunciado pela
sa Isabel a d.eclaração for- Governo, redigida em têr- 'Patrocinio

..

pronunciar ,as
poetisa Julia Lopes d.e Al­

mal d'e 'não caçarem eScra- mos simples e completos ... ,palavras que nunca mais ,se meida, que' foi, tambem,
vos fugidos, ,como se. f.o,!,sem .

No dia 9, discute-se o pro:" t extinguirão de' meus ouvi- quem presidiu a reunião no

membros do Clube MIlItar es Jeto e a 11 dava entrada no, .dos: "Minha alma sobe de Rio ,de Janeiro, tendo como

peram que o gover�o;;..não Senado, onde a oposição .se joelhos nest.es Paços" ... E orador o dr .. Pinto d'á Ro­
consita que os ofIC,Ial'� e prêparava para combatê-lo... .llÓS, 'os abolici.onistas,. no& cha.

p,raças do Ex-el"cito seJ3;m mas ... sabendo que a Prin- ,a'Qraçavamos, nos beijava.- ,
A partir de então tornou­

desviados da sua nobre m�s- ceza aguardava-o para san- .mos, com os ,olhos luzindo se tradição.
são") depoz ,as armas pOIS, donar, Páulino de Souza re- de lágrimas e,cam a voz en'" Graças. aos esforços de

.

o Exercito, quand:o, nos úl- matava, abreviando suB, Ora,l rouquecida pelos gTitos de muitos, foi oficia.Jizada a

ti-mos anos' do ,cativeiro, lhe ção:- I "te:ldo cumprid'o o' admi,ração e de' ale,gria". celebração do "DIA DAS,

i', A ,P .r,e··fe' 'r 'I·da'd d'd d- A" I b MÃES". no Brasil. pe,lo semmandaram pegar escravos s'eu ever e Cl a ao, eum:..., mda hOJe, ao re em 1'ar-
pre ,lembra.do Presidientefugi,dos e b_ater escravos, re ptia agora o dever de ca-' mos o 13 de Maio de 1888, Getulio Dornelles Vargasvoltados. valheiro", "não fazendó es- 'I ilág,rimas ,de entusiasmo e
que, por 'De'creto nr. 11.366,Ruy Barbosa �estemp-- peral' u�na dama d� tãó a�ta. , �ratid.ão nos vêem aos olho� de 5 de Maio de 1932, decla- ..nhou:- "A escraVIdão nao jerarqUla",.'. e a 3.a d,IS-, I ufanos por havermos nàSCI
rou que o segundo Domingó ,"'f

"
,

.se -teria abolido em 13 de cu,ssão e subsequente. vota-· ,do nesta Pátria que é Li-
do mês de Maio se.ria CON- G .

.

'

Maio de 1888, se os nossOS cão, excepcional'fltm:te, fo� I vr,e e Soberana! SAGRADO A'S MÁES. l .
.

valorosos batalhões se dés
.,

l '�' � � � � �, � '

•• ;.
r

i

b d ao' Assim, hoje, não somente ,�""''''� w ++.++ ++.++ +++ + +•••+,,1>+.'+.o(>4-4 oI �..+••"
,sem pressa em o e ecer --_._-' ,----- --_ .. -,..

E I 'D
.. .

d
' �.......................... ...

governo de sua magestade, CASA DO ESTU,O.ANTE DA .J. U. C. nas sco as OmmICal'S' a,s

correndo a afogar em, san- várias Lgrejas Evangelicas, �eª...êêêélr§lªê@[#J@êêê[§Jr#lêêE=r3,r:,

d d
' como' tambem nas Igrejasque �, exo_ 0",', os -escravos

SOIR'�E.,DANÇA·NTE C 'I' C
.',

� P I .c; • ato locaS, nos entros ESPl- Iem Sao au o ....
-

'... 't E I A
. "Vi que essas espadas,. I

- n a's, nas s,co as, nas s-

re,cusando a sua força e o

I
No próximo dia 15, 4a 'feira, às 20 horas, no "TIRO sociações ,de Classes, ceIe-.

seu brilho á gananCIa dos ALEMÃO", primeira soirée, 'dançante dos estudantes da bra-se tão magnifica e s'em-

mercadores de homens, e de I •
, U C b f'" d '

pre oportuna comemoração.
fendendOo. a miséria dos es- Casa d'a J. . ., ,em ene 1!e'I? . a mesma.

'

Na comemoração do "DIA

cravisados, apoia:x:a� � de- INGRESSOS: Cr$ 20,00' DAS MÃES'" voltam-se os

d·
-

d abolICIOnistas R1<'SERVA DE MESAS 'U"ercI',II'O 'Lu" n-O 137. nossos pensamentos pa,ra os
'lcaçao ' 0$

,

. ; .' ,'p .' :. _fi a lares brasileiros, para o lar
e ap'reS'sara.m a vItorIa da .

D 12' 13 h
h"

'
,. as a:s. oras. cristão, considerado como asagrad'a ,campan a ...

fortaleza onde meHior -se
. A 3 de Maio daquele his-

tórico ano ahriram-se' com poderá plasmar o carát.er da
'd d I. A. P. B. n6va gera,ção, e eomo bar-

'

toda solem a. e as camaras
re-ira q'ue permitirá o' equi-

'

do Irqperio. Sob o entusias-
mo .da multidão a 'Princesa" ,A servI'ço do Instituto de, Aposentadoria e Pensões, librio da moral em choque!

. com. as ,concessõeS da sócieImperial Regente. deIxava �a úos .Bancáriof\ chegou a esta 'Capital a arquiteta Esme- dade moderna.'Quinta da Boa VIsta em dI­

reção ao Senado, onde' o Par ralda Ter,ezinha ,de Jesús Anclerson d.e O.Jiveira Penna, A origem, pois, de tão he-

lamento devia realizar a abo 'que' s,e faz
�

a,com.panhar de su;a exma. progenitora D. nemérita c.elebraçãQ,A'epou-
I d d l'

.

sa na, Família de Anna Jarlição. Ac ama a em e IrIO, Emilia Penna. vis,"transferida de resid-ên,-'coberta de flÔ'res a Prince
za leu a fala do trono, de- A i,lustre yisitante veio tratar com fi' Delegado do da da Virginia para Fila-

claran.do qup' a extinç�o da LA,P.B. sr. Reinaldo Wendhawsen e autoridades mllJ)-ici- delfia, onde o genitÇ>r. de_ i

escravatura. "se aprOXIma... naI's "do proJ'e'to ,do predio que,.Q Instituto vai cO,nstruir Anna (Granvitle) ve,i-u a fá i
1 "F " Iecer a 31 de Dezembro de i

e Dantas fa (i)U:- . aça-
t C 't 1 d t d o' c tempo 1902 sendo seg'u' I',da a

fi. de I,
mol'! um 'armisticio a toda's T"es a apI a en 1'0 e p u,.. o . õJ

(

MÃES"!

I

, i

/' Casa· folauda I
,)

":

M.�TRIZ E 'FILIAL
'.

.

Apresenta, Os. Mais Ricos E
Moderoos ... Padôes Em

I

\
I

,,'"
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Em Rio d'o Sul e T�j6 o Sentdó' Saulo Rames c G
Sr. Syrth Nícclléli, am missão do' PTB, concertaram di­

VCl $;\;; pl'::vidênci,aR com .os petebistas, Pela Rádio Mi­
radar, cs ílus.tres membros da alta direção do PTB,. en-.

,

vlaram calorosa mensagem ao povo e aos companheiros,
mo�tL'.:::clo-1l16S ° Interêsss do Partido em: a) - dotar
as zonas -ruraís e Os organismos do Ministério d� Agrí­
cultu: a ele todo, os l'ec111'SOS em verbas, em pessoal e.
máquinas, para qU2 os agr-Icultores sintam estímu'lo e

.unpnro: b) _ facilitar c financiamento através do
crédito agrícola; c) - assegurar 'à'Üs trabalhadores do
. amp ; :1S me[.mas vantagens já dadas aos operários
rura i. ..

o Se;:: Saulo Ramos e o sr, Syrth NicolIéli premo,
varam, cm Lajes, ontem, animadas reuniões com õs tra­
balh is tas, ass�ntando prn '; idências para intensificar, o
alista11Hé!1tJ de mais de ,200 novos 'companheiros.

; '�"'�.:
O Dr. Haroldo Ferreií.a, 'prjfeito de Canoinhas e

Pre"idcnte d) Executiva do PTB naquele Mnnícípío este­

Ve !·eC:0.utement'e no Rio. Tratou, com as altas autorída>
cb'l dfl: RepúbÜca, de obter "recursos.e 'assistência "para'
dotar Canoinhast-

a) =-oom rêde de água e esgôtos:
bj - um campo, de lJOl\SO para aviõe; comerciais;
c) . -:-ilm Pôs to do SAM�U

I

Florianépulis, Domingo, 12 de Maio de 1957 "O Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina
______. �------------��--�-------------------------------- ' I

.
'

Mãe

FLAT-'rONE: - Tinta tosca aveludadapara interiores.,
, \

Côres Modernas e Agradáveis.
________B_ERTHA LOFORTE GONÇAI�VES KÊN-TONE: _'_ Cobre a'maioria das superfícies com f só demão.
'INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES DOS j II M!\TERIAL PARA CONSTRUÇÃO EM GERAL

I I• EMPREGADOS EM TRANSPORTES E CARGAS I'
-

- �
,
.,'

.

,,'. �ê.Eií3@f::::r@êr#lêêêr#lêr#lr#Jr#lr§i,ª,êét"3êf':
.

De ordem do .,
E :el!g�d� iegiOn�l, ,d? Instituto I '.

c
-,

E B D'
I

II'';

-4- Sde Aposentadoria. e Pensões dos Em�regl:\do� em" 'I'rans- I
.

.'
....

'

?0r-te� e Cargas, neste Estado, comul11c� aos 1l1teressado� I " 'Iinscr-itos nos concursos para, as carreiras de Contador,

I
'

'-

. �Assistente Social, Estatístico, Eetatístíco-Auxiliar, Off- . SÃO JOSÉ 2') - �'l\IUSEU DE CE- IMPERIO
cial Administrati.vo

.

e �scritu_rário, que d�verão c.om:pa-I A's _ 1Óhs. IRA I A's - 2hs.
recer na Delegacia -Reg ional, a Praça Pereira e Oliveira, MATINADA -r-r- Shorts, Censura até 18 anos.

i .. 1) - TERRA SEM LEIEdifício I.P.A.S.E. 3° andar, para receberem os cartões
.

S NHOS I '2) '_ A MULHER PAN-de identificação para o próximo concurso até o dia 10 -de Jornais, 4 DE. E . -

o' '01', Lauro Muller soares e 'c. Vereador Alípio 01'- Junho próximo vindouro.' COMÉDIA. GLORIA .
TERA - 50- e 6° Eps.

tiga 'Prefeito Mül1icipal e Presif1lente da Câmara de Ve- Elortanôpolis, 1<? de Maio de 1.957 Censura até 5 anos. A's - 2hs. i 3) - VINGANÇA DOre-ad-ores de PÔl'to união; à\l';giram.-se ao Doputadu Joã(J Euclides Cunha Filho .

A's 1112 - 33/4 - 4 -7 -:- O SAPATINHO DE
I
MpNSTROCclotlol. .Cc1l1unicaram ao deputado pstcbista que os têm· Resp. Etp. Div. Administração ,9hs, CRISTAL 1

I A's -,8hs.
pore is ·cp.n1 intensas chuvas de Ig.raniz:J' destruiram Mat. 2796 DECISÃO AMA�GA Censura até 5 amos.

.

1) ,- MUSEU DE CERAcompleta1JJ.c·nte, as plantaçõss de soa importante la- ,
-------------

voura. o DePutado Co'odel aguarda mais detalhados '-Alfandega de Floria-Qopolis Censura -até 14 anos. A's 4 - 7 - 9hs. 2) - SEMENTES DE
iClf(li'!TIes, parn solicftnr, '.,em projete çle lei', um uu ,.!. . .

"t .

'
. .' RITZ . FÁCIL DE AMAR VIOL1}NCIA

xílío até' 5 mil.poes de cruzoíros. " EDITAL N° 2 A's _ 2hs. / Censura até 5 anos. Censura até 18 anos.
Concurso de provas de habilitação para FÁCIL DE AMAR I .

O Dr. Acácio Garib�ldi San 'Thiag'o, presidente .dc provimento de, lugares de despachantes' adua- V t exce
.

d duaneí Censura até 5 anos. an agens -PTB, vep mantendo contacto diário, pelo telefone, CQ�. -. � neíroa e ajudante de
. espacha�teS' a , uaneu.·o�.

-clS comitivas de petebistas-'oue, representando ',t dirccão De ordem do Sr. Inspetor desta Alfandega, faço pu- A's 4 - 7. - 9lj2hs. • � .

1estadual, percorrem un!� zor{a de 30 e tantos Municí9�:OS, f :lico .q�e se acha aberta, até o dia 20 do cO�l:e:nt� _m.ês, a . O HOMEM DO TERNO pelo-nalS em. pe es
assentando providências de aplicação imediata. "j inscrrçao para o concurso de provas de p.ablhtaçao: para CINZENTO Há centeaas.de anos que as peles constituem o mais.

'. } provimento de lugares de despachantes aduaneiros e '

"CinemaScope" sonhado :e o mais ambicionado dos agásalhos ...O Se!lad-ol' Carl:Js Gomes dr Oliveira discursando, I ajudantes de despachantes aduaneiros, desta Alfândega,
Censura até 14 anos. \ Nada houve e' nada existe hoje em dia que se lhesno' Senüdc, exaltou O trabalho dos ferroviários e decla- _

Mesa de Rendas Alfandegada de Itajaí e -Laguna, a se
possa comparar em beleza, bom tom, comodidade, dura-

rou-se partia<t\,i; da extensão 'a todoos os k\ba\hadore�, l'ealiz::..r no d!a 1° de junho, próximo vindouro. IMPERIAL biUdade e ,e.xpressão de' elegncia. "
'

Ul'b.lr..08 011 l'ur:üs, �las me�mas vantag(J!ls já :.;sseguradasJ. De acôl'do com o Decreto-lei nr. 4.014, de 13 de ja- A's '2 _:_ 7,Y2hs·1 ·Con.tudo .. , hj atualmente uma diferença .capita,l e
:J.·:S funcionários :públicüs e autárqui(;Qs.' Entende o Se� neirri de 1942, as provas versárão eôbre as s.eguintes DECISÃO AMARGA impressionante. As poBsibilidades de se.t:em adquiridosnador Petebista 'q:le qualquer discrimin::tção �ue çlê' a -matt�L'las: Português, Ari�mética com aplicação ao co-

Censura até 14 a�os. os manteaux e as estolas de 'pele melhOl:aram muito.
uns melhcl'es V�lnhgens que a outros, ofende 'o princípi� Ipél'cio e Noções de Contabilidade:

Muitíssimo.constitucion�l da igu::lldade de todos P€l'tm_t'e .a lei.,'· .'. São requisitos essenciais para a inscrição a estas
'

Êste mês temos' em Florianópolis uma oportunida-
.

"'.
\

'! .,;-<.-' \. �.� prov_a!': ROX de excepcio!lal. A mesma firma que em mil novecentosO Dr.,Rafael'b·{H(IJií�i.f' ,êrVe vem .Ré'"ali�r;ndci, c61i'l(i,.' < ª) ser brasileiro, maior de 21 anos; A's - 2hs'.
e vinte ,e. pouco aqui introduziu os primeiros exel1lpla-President�;.él{\) Corripallhia Niéionát'de �egúY�'�; Agrícbla, '.�', b) ter fôlha ,corrida;

_ 1) - VINGANÇA DO res de_ peles (dos quais ainda sobrevivem a;lguris)., ..uma 'cbn.' altamente merit6ria; de ig:araQtiàs, ..itravés do
.

.e) não ser' comerciante falido, embora reabilitado; MONSTRO agora está oferecendo, graças à comemoração de seu 330
.s(>�-l_,0 ;,g:r�col�l,,� lc;noi11;a rural, falou aos rur�Ústas d) apres�ntar atestado de idonei�ade mor�l, A firm�- 2) _ TERRA -SEM LF.I

I

aniversár,tõ, cond\ções ,especiaHssimas aos seus fregue-111me)l'CS, dIzendo-lhes: ' do por d1.1aS pessoas reconheclda_!llente idoneas, . "'\ I
ses.

.

. t't
.

'l't' 3)' - A MULHER PAN-
. ,C) es ar ,qm e com o serVIço tnl i ,ar. , .

I
Os preços à vista têm agora um desconto festivo de']. - o pl'�l11e:1'::: piJnJ aprovado pelo go�ê�'no fe��-l (:?uaisq�e_r oU��'a� informações se:ão forneci�as por! TERA -: 50 � 6° Eps. ]8% e as condições. de vendas � prazo f9ram liberaliza- ,ral, em mar'l;'o de, 1955, foi o dO' seguro .pecual'lo de 150- esta repartJçao, dIanamente, das 12 as 16,30 horas, ex- I Censura ate 10 anos.

.

rias até o máximo de 14 meses.vinos;
,

(�eto aos sábados, cujo horário será da� 9 às 11 horas. A's - 71f2hs. I É assim uma magnífica e rara 'oportunidáde ofere-.2. - o segundo, no ano pas,sado, c'orr€sponde ao'se Alfândega de .Florianópolis, 8 de maio de 1957
1) -,-' SEMENTES DE, ci,da pela "A MODELAR", o estabelecimento p,ion�iro no

gun agrárL do trigo, do café, ela, videira; elo al'l'Z e_ do I Elel IrerL'ê Barbosa Ma;rçal C·I'"
.

ramo de. peles -do Estad'Ü;-
.

, / .-

O ( Adm "H" VIOL1!:N 1�
Ialgoda,o hel'bacec, ��. .

.

.
__ , ._ ... _. __

.__ ., - - ._ ... _ ..-_ ....._-.,.
..

i'L�U"��-�--:lIÍIy�-..:����-��;ft::�:-i@T�--,-JilL__zg _

swr- lê

-�II_
I

E.' S'. Oliveira" a CiaSer Mãe, é beber n um dia,
No aureoEanquete do amor

Um calíce de ambrosía,
Em taça cheia de, dor!
E' chorar com alegria. \
E' sorrir perante a dor,
E' lutar- com energia,
E' ser escrava: do Amor!
E' tecer mil sonhos lindos
Plenos de anseios infindos,
Sorríndo pr'a não chorar
Pois ser Mãe, é fogo lento
.D'um sublime sentimento

, Que se não "pode expressar .

Sucessores de. OSNI GAMA & crs, Distribuidores
.

.
.

��ua Jerônimo Coelho, 14 - térreo - Caixa Postal, 230
_:::a

FLORIANÓPOLIS "".0.- ,SANTA CATARINA

�
- - ..Ve�d;;�� das :::::�:�I:;��;=��i!'C_"'''_'

L;. , -. '�1!:;

m

j

(R I A DA .p E LA L E I E S T AD U A t H.O 581 r DE 11 D E � U T U B R O'
.

DE 1195'1
A BOLSA t O LUGAR ,DESTINADO A OPERAÇÃO DE COMPRA t VENDA D,E TnUlOS POBlICOS, PARTICUlA-_

-.
,

'

. _

_ QES E 'DE OUTROS VAlÔRES E CAMBIO _

._

_

_ �_
LEI N. 2,146 _ de 29 de Dezembr0 de 1953, publicada no DIÁRIO OFICIAL da União n o dia 5 de Janeiro de 1954
Art. 1 _. As Bôh,as de -Valores' são orgãos auxi liares dos poderes públicos, na f,iscalisação dos lançamentos d.e emissqes dé títulos por

subscrição pública, _

§ 1.0 _ Nas eplissoe� por subscrição pública interfirirá sempre o corretor oficial de vaIare s, sob pena de nulidade depleno 'direito
Os títulos de bôlsa (apólices Federais, Estadu ais e Municipais e ações dé sociedade) ,devem ser negociados por intermédio dos seus cor­

.-

retores oficiais, bem como com as transferên cias para terem <> amparo legal, cpnforme pre ceitua à lei vigente
, Contribua, também, no' sentido 'de que o capi tal alcance a sua finalidade social obj'eti�ando o bem coletivo. Participe das atividades da
BÔLSA OFICIAL DE VALORES DE SANT .A CATARINA, consultando a qualquer qos se guintes corretores-; endereço da própria BÔL-.

.

- \ ,SA (Rlla Saldanha Marinho, 2 -\ 1.0 andar - CAIXA pOSTAL, ·53 - FLORIANüPOLIS
,,0< _ � .. _ .... "..

'
•

•
•

-

AIC�NO MltLE'N· DA SILVEIRA

''_

; {. y.

,

EU RICO HOSTERNO'-- HENR�QUE MORI TI JR.
- MÁRIO ROBERTO 80TT

JOÃO GONCAlVES JRK
,

l.

-

'1
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"O Esilado" «) mais>-antigo Diário de Santa Catarina Plertanõpolis, Domingo, 12 de Maio de 1957

com

KOLYNOS
de alcançar grande êxito

./

lhe dá

Por AL NETO
PINHEIRINlIO, Lages,

S. C. - O Museu de Arte
Moderna de São Paulo v.em

"'--
-

lminuto

Foi recentemente .inaugu- primeiro museu do gênero

radO em Nova York o Mu/seu I
no mundo e sua finalidadé

de Arte Primitiva, cujo fun, 'é estabelecer um conjunto

dador e presidente é o sr,
I de 'objetos cuja qualidade

Nelson Rockefeller que nos
I artística 'seja igual à das.

últimos. vinte e sete anos
I obras célebres existentes

reuniu preciosa coleção de
I
nos vários museus do glo-

objetos dêsse gênero. bo.

Mantegna, Van Gogh, Lau-' tos sôbre arte no� últimos

I pior lhe poderia suceder na'

'trec, Modiglíní, Soutlní, tempos, e cujo autor é o de- vida ..Há deuses pagãos no

Bellíní, Rafael 'e Poussín. votado diretor daquele mu- fundo, e inscrição é bem

Os paulistas' mandaram Grande parte do êxito
I
seu, o sr. P. M. Bardi, çlara : "Pres du Golgotha".

para lá cêrca de oitenta obtido pela exposição pode "Escrito com símplícída, Referindo-se à expo-

quadros verdadeiras obras ser atribuído ao livro de de ,e -elegância, e 'salpica- sição e ao Museu de Arte
,

primas. P. M. Bardí, contando a do de humor e de comen- Moderna de São Paulo, o

Entre elas figuram não história e os problemas do tários acertados sôbre os grande matutino de Manhat­
somente trabalhos 'prlmiti- Museu de Arte Moderna de problemas de São Paulo e tan, THE NEW YORK TI­

vos florentinos, de Matisse São Paulo. dos museus em, geral, este MES, escreve textualmente:

e de Pícasso, mas também Este livro obteve grande livro consegue apresentar, "Em menos 'de 10 anos, o

de grandes mestres do pas- repercussão nos círculos através de gra.vuras e texto, Museu de Arte Moderna de
ef:�a ptOtecão extra sado,

" artísticos norte-americanos. o quadro de fundo da cul- São Paulo, no Brasil, tendo
Onmta 8!;; cárl� '.1 Assim, o Museu de Arte O critico Howard Devree tura brasileira e a íntegra-, começado da estaca zero,

" -c, -

€!S!;:a st.nsa;;�o extra I Moderna de São Pauloman- assim se expressa sôbre o ção do museu na educação" conseguiu tornar-se não so-
� --I

deTfeSCOr
,'. dou para New Yor'k retra- livro de Bardi: na dança, na música e no mente a mais importante

tos de Rembrandt, Hals e i'A história e o prog:_a- teatro ... " hstit-uição do gênero

. Goya. Quadros de Carot, ma do Museu de Arte Mo- Muitos comentários evo- sul do Rio Grande

Manet, Renoir e Cezsane. derna de São Paulo acham- cou o auto-retrato de Gau- também converter-se em ,ri­

,Um grupo de' ReYnolds e se contados em um dos mais guin, um dos quadros en- val- altamente progressista
! quatro grandes paineis de interessantes Iivros escri- víados por São :Paulo a New de museus estabelecidos há

I
D�:�:�i:ua.Úo,' paineis de Mucu'soi]üMi· YO�k�bra é realmente no-. :o:iSE!:::o: ;:id!:.�,opa e

Delacroix pertenciam à fa- Ataques de ama e' bronquite ar- táveI. Reflete o desespera- E, diz ainda ° THE NEW
ruínam sua saúde e enfraquecem o

mosa coleção -Gallatin. coraçio. Mendac'o domina ràpida- dor estado de espírito em YORK TIMES:
mente as crises; regularizando a

I
Outros quadros da ex- relpiração e garantindo um 80no que se encontrava Gauguin, "A Bienal de São Paulo

_ ,agora 'ombém tranquilo' desde o primeiro dia.
em '"manhas GIGANTE e FAM(UA posição são de }'iciano, Ru- Compre Mendaco àlnda hoje. Nos.. depois da segunda viagem rivaliza e até ameaça su-
_______..... ' - garantta é a sua maíce Of"·<!r.lO'·

"·b bens, Holbein,- EI Greco,
,

que fez a Tahiti. Gauguin peral' a velha e tradicional
------

' --'--'--- ---,
--

pensava então que nada de

Melhoria -de COlhecimeltoS
..

'Noticia-se em Nova York ceda ao levantamento com- para enferme�ras. e auxilia­

que a Fúndaçâo RQckefeller pleto dos recursos de en- res, Foram também conce­

doou 45 -rnfl dólares à As-. fermagem em nosso país, o' didos. 15.550 dólares para ,0
. -

d E fermagem do 'qual servirá de base. para J-rcustelO de estudos que va-

sociaçao en,

I' f'issi b '1'
Brasil, com séde �o Rio de o futuro planejamento de rIOS pro, 1SSlona1S rasi e1-

Janêiro a fim de que pro- 'programas de treinamento
I
res realizam presentem��te,

Mus'tU D,e I'rle Prl-II-.II-'V3"
. ::::���z:;:.p:��: ::d1::::

, II da educação" ensino e me-

lhoria dos prOCeSSOS de pro­

dução agrícola.
A Fundação Rockefeller

escolheu quatro' bolsistas
brasileiros para,

I
no

_

decor­

rer no ano de,1957, aprimo­
rarem' conhecimentos nos

Estados Unidos e Inglater-

-

com uma exposição nos Es-

tados Unidos.
A exposição foi realiza­

da no Museu Metropolitano
de New York.

Ação detergente
"

enérgica, Para

perfe,íta lavagem
de qualquer­
objeto ou louça.

Bienal de Veneza",

ra.

<

Solução para o raso
, Honduras· Nicaraguá-

Já se encontra em Hon-J to, de na localidade de Mo­

duras a 'missão diplomática I corón: se terem encontrado
nomeada pelo Conselho da

I
soldados de ambos os pai­

Organização dos Estados I
ses Htígiosos, morrendo na

Am�ericanos (OEA), para I refrega então travada 30

verificar "in loco" a exten- homens da Nícaraguaç.acon­
são e a gravidade do con- tecimento que Honduras

flito de fronteiras ocorrido contesta veementemente,
entre aquêle país e a Nica- i alegando que o seu territó­

rágua," -'
,

rio é qu!,! ' foi"invadido por

Chefia essa Comissão I!_l- tropas da vizinha Repúblí;

E ANUNCIE
"O ESTADO"

Também de ação desen­

go r dura n t e drástica.

Super-espumoso. Alguns­
pingos na água garan­

tem U:',1a fácil e com­

lavagem, .

Acredita-se ser êste o· 'A coleção reunida pelo I'
� _ sr. Nelson-, Rockefeller in-. """......_._."-"";O"........ ......-JO.••J4J"y"'J'

DDn'ffN�'[iisTA� c']�i .p�ecioslih�ad·des, inMe�t�-: 5 'A R N·A4 maveis recor 1, as no eX1-
Para combater ràptdamente darei ' Inas coaras. dores reuraáttcas, levan- co Peru Colômbia Pana-] Não permita que eczemas, erupções,

tadas noturnas, nervosismo, pés In-
" '" I micoses. manchas vermelhas, fl'lel·

enacos, t.oll·eiras. dores de cabeça. má Nova Zelândia
-

POlilYê- ras, acne ou '�psorlasis" estra-guem
r"sir',a.:lcs e perda de energia ca..sa-' ,

, 1 sua p�le, Peç� Hlxoderm ao ,seu far-
dos por "is�L1J'I)ios dos rins e da be- sia Nova Guiné Novas maceutlco hOJe mesnu>, Veja come

xig", n ... ,IL....·"' CYSTEX na sua far, , . ) Hlxoderm acaba com a coceira em 7

m;'c';-; ";,�ja, h',je, CYSTEX tem au- Hébridas Nova Caled'ônia I minutos e ràpldamente torna sua. pelo Conselho da OEA teve
X!t::, ... ;u i:1I1nSlt�S' de ne�sn�.5:. há malS ..

' , pele macia, clara e aveludada. A. ..,._-_._..._-_-.-.:-.-�...,.••�..... ...

de :3. 'L"'\�"'. N()e�3 ;-!:ll'anlia é li <na ilhas Salomão e Pirineus. I nossa _gara ti tia é i sua m"lor'a C01'.10 principal motivo o ··fa-, LEIA
•• -I ...... �.... -..,,�.r) .' wnlprao � ,

.

...()---()....()._.() ()._.().-.()__()__()....o__()�()__()__()__(O' ....()....;).-.()�()__I)__()....(l..
'

,

-,I ,-I '

,

, : 'L a· p.. ·0' r-'t.· a·", I .

'Na HorajMais Perigosa DOâDia
� , � QualrO'i hora6�,da madrugada: 8,hora
! I (Il'eferlda;ldaJimOrfe_ - O �ériodo . Em
t '. ° 'Qu'e A�, Oures· Sao Mais -Agudas
I 1 F.rancfo_:t - o .4ia e,a noi I ção � da circulação, dimi- que ,em muitas doenças as

l1 ,o te estão 'submetidos a leis, 'nuindo durante a noite a' dores mais agudas se fazem

'I.' (EU H O T 'E', L
a oscHações ritmicas só em tempflratura do sangue e sentir .de madrugada. Ko-

J EM ,0 parte �onhecidas. Nessé rit número de pulsações. Duran enig citou como exemplo\

i mo há altas e baixas, máxi- te a noite, os puÍmões re- asma bronquial, angina péc-
�. I" mos e mínimos da capaeida- cebem mais sangue, obser- toris e a epilepsia. O gran-

'I, ./ ile de trabalh; e da necessi vando-se paralelamente uma de Goethe temia a ta.] pon-

" f ::,�=e�:�e;:n::;,.�:oo::: ::,",ão ma;, forte da hl· :::.:�a�::�s,;:a�:�:osn::

�:..r��
�

F L, -O R I A N
j

O' P O 1 , S _,'
dtmo <iuando a curva da fe ,Récentemente o. Prof. seus últirilOS, anos de vida,

"

bre sobe ao pôr do só!, quan Alexa.nder Pierach, d'e Bad dormia num cadeirão. Os
,

,

do, em determinádas horas, Mauhein, falou .perante/' a sintomas das mais diferen

Ido dia óu da noite, se�tem Sociedade de Doenças Ner- tes doenças que se manife8-

I '-

o
calafrio� e suores frios ou vosas de Francfort sobre atam mai;; fortemente na ma

"-

"o: ,
s'ofrem ataques cardiacos ex importância do ritmo vege- d;rugada concentram ...se na

,; tremamente perigosos., Co- tativo diário dando conse- zona pulmonar ou abdomi.

'c' PADRÃO DE HOSPITALIDADE ,õ
ordenando as lexpe.riêndas., lhos de alto valor, àqueles nai.. Em regra tra�a-se de

__

�

�

até agora colhidas, chega-se que trabalham durante a doenças crónicas. Graças

,� .,J

� a ,conclusão que a quarta noite., O teor de coles/trina aos traba,lhos de Foragem,

'o RESTAU.'RAITE A _ LA CARTE I hora do dia deve ser a mais de sangue (matéria. gordu- a me,dicina' moderna sabe

� llerigoSlI. rosa da bílis) aumenta nor- qu-e a atividade das células

� Em plena "Segunda Guel' ma.Imente na madrugada e do fígado sofre uma �lte'ra

I ,'�.
ra Mundial", em .1942, o dr. baixjt ligeiramente à tarde. ção duranJ;e o dia. Depois de

�, p,RA,rA ,1$ 'DE NOVEMBRO w. Menzel apresentara es- o. quadro, é diferente nos ti :Uma fase aissimilatória, a
, I 't " tas conclu'sões �num trab�- pos depressivos, ,que soí,rem parti:r das :duas horas da
v

� 1I_l0 publicado numa revista de melancolias prematuras. mad!ugada, começa a redu

I �' _'" '. , ' , mé�ica. O médico alemã0.l O dr . .'{{ail Koenig contri- ção acompanhada da secre

•
j -

'

� I apoÍltou .um ritmo que' influl1 buiu para o esclar.ecime�to ç.ão de' fel. As funções vi-

�.�)�()�O�():--()�o:_.o__()__()...()_O__()��)__()....O...C)J:_.()....()__()�().-.()�o4l1 ,no funCIOnamento do, cora- do problema constatando (Continua na Ua pag.)

vestigadora
.

o embaixador

I
ca.·

-

p�namense .

na OEA, Sr. As últimas informaçõe.s
Ricardo Arias, sendo seus chegadas aos Estados Um-

membros os embaixadores dos dizem que as duas na­

dos Estados Unidos, Argen.,- ções assinaram, um acôrdo

tina, Bolívia e Mêxieo, no- de trégua, enquanto a Co­

meados pelo presidente do I missão investigadora assen-

A providência adotada fl'0!lteiras existente entre. as

duas nações.

ta providên�ia adequadas à

solução ·do problema de
Conselho, o embaixador
brasileiro Fernando Lobo.

ASSINE
DIVULGUE � Produtos da

. ',V' Comp. Química
, IIDuas Ancorasll

para vigoro�a limpeza
. de panelasJ_ chapas de

fogões, pisos e todo�
objetos onde é neces­

uma leve ação
abras!va.

...

_, ....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADQR . PROFISSIONAL I mã!@@r#lr#lêêr#lf'.r#lF-lr#l@lr#l!3Err§fêr#lêê� Vendedores
..

ím. CONSTAN�Il:0 D, I C �� 1. L()BATQ 1
na, WA��ZOME:. m Motor Mlrlllmo « PENtA» ;1. va��P:::: .�m.:tl::�::

DIMATOS FILHO DIplomado Dela Faculdade. � W, boa apresentação e pratica
Ã

• elonal de Medicina da Unrver- nl "
,. "

lJoenç!18É���e��!:;!�GI'�a..to. '..,"IIÇ"� :Ü:��I�Lh�O��pltAtOC.U I
..ldade do Brasil

d Ua_
de comercio, para modernos

,

_

.

v; U· 'I ,. ,
. , '. .'" , E-,:-lnterno por concuJ:so a ...

- Open,çoes - ,,:8IJ 1 n�rla. .AVIOGl.A�IA � l�AlJ:Ui:)COPB ternidade-Escola artrgós de venda faci.! e lu-
Curso de ,apcr�elçoamentJ e iJUS PULlI'.OES 'Serviço do Prof Octávio Ro-

longa prá�ica nos Hospitai. de Cir!1rgia ,<.lo Torax,
I

drieues Lima)
Buenos Aires. ..."

urmado p�l� F ac�!daJe Nach'- gx-interno do Serviço de Clrcr-

CO�SULTuI_l:IO: Rua' li,ehpe nal de Me��CHla, 11!HO� ...lth.ta, e
ria do Hospital I. A. P. E. T. C.

Schmidt, nr. lo (sobrado). }t ONIil i'js�oc1rurgu.!Q do .l!uspla.al _�6- do Rio de Jlmelro-
'

3ú12.
_

reu Ra��1I _ Médico do Hospital de Cat'jdade
HORAlhO; das 16 ál 18 11.0· Curso do especlahzaça� p�lll • da Maternidade Dr. Cario.

ral S. N. T. Ex-Interno � Ex·allall- Corrêa
Resldêllcia: Avenida Rio Br.an- tente de Cirur�ia do Pr ...l, L!lro JO:ENÇAS DE SENHO�AS _

ee, a, 42.
.-

GUlmaraes UUo). PARTOS - OFERA(,1)ES
Atende ch8J4adOl von8.: Fe lrpe Scnrmdt, IS -

PARTe> SEM DOR pelo
'relefone: � 11296. [4'one 3801
_______ .. _,_ - - Atendo em .ho ra marcada. método psíco-profllâtleo •

.kes: _. i>'.ut. .i!:"tlAvea Junu r. Cons: Rua João' Pinto n.

DR. JOE;Ê MEDEIROS .
(I -, 1"",..: �lI""

16, das 61,00 às 18,00 horas.
VlilmA DR. EWALDO 8CHAEFER "Atel1de com horas marca-

Caixa-Po�?�O��DO Rajft I _ Clínica Médica de Adultos das - Telefone 3035.

Santa Catarina. e Crianças, Residência:

Consultório 7'" Rua Nu- llua: Genr_Ial Bittencour. a.
101.

nes Machado, 17. Telefone: 2,693.

Horário das Consultas -

das 16 às 17 horas (exceto
:l01' :"li:lbados). ,

Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - TeI. 3865.
.

Rua Vitor Hei-('leF, 60,
FONE:; 2.4ú6 5 5 HP n ,

80 HP D' 1DR. IVO WANGENHEIM Flori..lnópülis -

, gaso ma I, lese

Dentista
----

11 HP" 8U HP" (direita e esquerda)
Clínica conservadora de O ESTADO "

adultos e crianças. Redação e Oficinal, à rua Con- 'mi '35 HP" 103 HP
,

Próteses fixas e moveis. MIlheiro Mafra, 'n, 160 Tel. Juz·t 50 HP" 132 HP "
- Cx, Postal 139. - J. : '

Proteses em nylon. Diretor: RUBENS A, Ii·AMOS

MI
8A HP "

Consultório e residência: Gerente: DOMINGOS F, D. ,
. !± --

.

DR.. HE�!���:O��ISCO \ Rua Bocaiuva 42 Fone 250e Re�:e��:��t';I:.' ',; ;'.' , GRUPOS GERADOR�S - "P E N T AH
)lI'!:DICO Atende com hora marca- Lt�::res�J1tuçoe.. .1,.. S.. Lua

'1 ,:Qu.aisquer tipos para entrega imediata -'- Completos -:
- Com

,Operações �. Doenças de Se- das' S d r ..o fi"
'

.lioru _ Clinlca de Adultos,
•

,.
j' -

,

Rt.::1 ena ar antas. '
_.

motores DIESEL "PENTA" partida elétrica - radiator -
Curao d€ Especialização no Horârío : 8 as 11,30 - andar. "

. , I!o
,

iJospit!\1 dos Servidorcs do E.- 15 às 18 hs. I ���: ;i·��24 ;,;,�����:/��:iT�� filtros - tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire-
ta���rviço do Prof. Mariano d. -DR.-ANTONIO MUN IZ

.

I A��i�a::!:86!�ual �.ã�J;;aU!�o,oo "damente com flange elastica á Alternador de voltagem -

A.�1::�:?�a8 _ Péla manhã no DE ARAGÃO Venda avuls88 ... ;" Cr' I"oe trifásicos Â20 Volts - com excitador - 4 cabos para,
'] ·t· de Carídade iRURGlA TREU'IATOLOGlA

.

r
.

• "SPIn,. !T Anúncio mediante contráto., '1"�" d 1 d "1 d
.

t tã.\ tarde das 15.ô� lJ�, em diau- 'Jrtopedi" Os originais, mesmo não P'U- 19açao e qua 1'0 comp eto e contro e; to OS conJun as es aÚ
te no consultório á Rua Nu nes Cr.,,�ultório: João Pinto, 18. b Iieadns, niio serão tlevolvidos, d êb 1

. f
.

'Machado 17 Ésq'lina de Tira- ".. " ló às 17 dràrtamente. A direção não s� respon sabi liza assenta os so re ongarlnas prontos para entrar em unclOn3-
dentes. Tel. 2766. ,

""en08 aos Sábado. I"" id ,...

:�esidêneia _ Rua Preaident. .�eB: B(}caiuvlI 186, p.e os con;eJtos em)tr os nos ,ar mento'
Coutinho 44. Tel.: 8'120. "':>n..- =

2.714. tlgOSIl::����.�:OES ul'�ls REVENDEDORES AUTORIZADÓS PARA O ESTADO DE U
CLINICA QR. NEW'fON O leitN encontra;::-',' lle,ta (�o, .'"

�de D'AVILA luna. informações qUE' n�.ce"sit!' 'S A N T A C A T A R I N A
.11.:9:0S OUVIDOS - NARIZ ,:1 dià"iamente e d, imediato: \.

i GARGANTA
. C::IRLJItGIA GERAL

" ORNAIS T;�t'ti... @ ,I: MACHADO & Cia S/A Comércio e Agencias,

DO OOen�d.8 de 8en��ral -, �r?cto, O Datado '. "
3.022 '" ,- mDR. GUERREIRO UA 10gla -. �I�trlcldade. M edl.'·ll. A Gazeta· .••....• ,:., ... ' 2.6116 Rua Saldanha Marinho 2 - Endereço te1g: "P R I M U S

Gon('lltono. Rua, VItof MeJ' Diário de. '''''-oIti .. , •• ' ." 8.619 '
,

ItONSECA reltls n, 28 - Tele.one· 3'307. Imprensa O�h.. ll .. , ..
' use Cx Postal 37 - Fone 3362- FLORIANOPOLIS I

�ili�S�v� �MOR� ,�MUItU: Du ü��ero HO�ITAm ���e: L-_�'_���'-_�'__�_�-__-����=��=��=�=�

P"OOIS�� !odii�Icl F�;:i��A��� dl�t�'dên�ia: Fone; 3.422 (Prove�or) ".. UH rê, ;3@êêéJ@fi#lr'#l@êêê_EJr#Jêêr#lr#lêêe
A R RI (PortarIa) , '2,086 I ,_

-���----------- '---

:����A:��T�O��:tNg5E�t!S Ua: umena�_n, 71.
_.

Nerêu Ramol _;/.' 11.831 MINISTÉRIO DA AGRiCULTURA "".
1.10 ESPECIALIDADE.' DR. HÉLIO .BE�RETTA :�!i:aJeb��ÚÍi�' "<,<����"d�

'.'111� SE�VIÇO FLORESTAL

�a� 011�onsultas - p,la manhA no l\� É D I Cp, ,
'

' iSat1d�!i: .f.. ' , .. 8,.16,' DELEGACIA FLORESTAL
,

R�S;'��� -" das 2 148 li _ ?rtopedl3 e"Tr,�u�il'toI9gl>.l". �,!ÍteFm��! .;;:;PO�tL� 09.t, ,'.. ' RJ.�GIONAL·
•

'

'" c.ONSuL'róRIO - Rua do. ��,�nte;::n:::i�i-:a,���oi':i}��é�a�I�'lcJ��,M�,fWó�il,���'"''
. , .. ,��" ..

�.CORDO�_ COM O ESTADO Uh

"

JLHp.r� nO. 2
N C d ::l-I.. -h íl

1· G�NTES. "
. SA""""" r.ATARIlIo.A

R...... :DtNCIA - Felipe Se:! "anta, asa e ';,;a" ·;X"au. o; ,. .' C'ori\o ,.de- Bõrnfleirq" ,." li, lI,
.

n _ � ,J .,

midt nO/l13 TeI. 2'65. (.Servlço do P:of: .Dommgos Da:lser:!,içóC ,l;u1f (Radama,' A V I S O
__ _ fme) - Estaglarlo dQ Centro le ,çoes), N·.·.· ; ... , ... ' ,,�.4U, A D;_elegacia Florestal Reiio�al,,

DR. JÚLIO DOIN Ortopedia e Traumatologia e_do Pi>!icia (Sala Comissário., Vr.l> , ,

vmlRA Pronto Socorro do Hospital das I,policia
(Gab. I.'e!egado).\ 1,MI' no sentíúÓ'�e <:üibir, ao maximo.pos-

MI'!:DICO' Clinicas dI;< São Paulo. C����:õ1fTfsE Úve.i, as quei�adas e derrubadas de mato, afim de impe·
'II)�P�CTALISTA EM 'OLHOS (Serviço do Prof, Godoy Moreira) TAC ,...... '\.701 dir os 4��st�os(',s efeitos econômicos é· ecológicod que I
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"l,VIDOS. NARIZ E 3ARGANTA -
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fRA1'AMENTO E OPERAÇõES
- Médico do Hospital de Cari- ,ruz�lro o "u , . <icarretam. tais práticas, torna público e chama a �te::�ão OJ!n.f �Vermell!o - Nebulinçio- dade de Florianópolis. Pr8n�lr _1,553 'de todos os proprietários de terras e_lav.w.tdores em ge- I

.

�,

'C. Ultrl-Som Drdormidades �ongênitas e ado i:i�il: ú���··::::::::::::1 :::�� }',al, .u.ara a exigência do cumprimento do Código Flo:es- '

. , .

. ,$ .
','

-

I'r-at.llm ..nt,Q de Ilnullte '.e.. quiridas - Pat'alisia Infantil

-IRehi .. ,. ...........•... 1.177
operaçio) \ Osteomielite - Traumatis)l1o _ Scandinava� :" ..... " IUIII� taro (Decr. 23.793 de 23-l-1934) em todo o Estado.

l/f.IIAnclo-retln,)scapia ..... 'Recelta dto Fraturas. .

BOTtIS' QUEIMADAS E DERRUBADAS DE }lATO·

"/t _ ,

001WtTE' Ti'ODO''-'DIA"'"·",'�j'),_,i.'Oculol - Modnn!) p.quipamento 'L • 021•

.L Consultas: Pela manhã no Hos- UJ: N h
.

t" d t I d
'

de Oto-Rj��3���::!)lf\. h.nJr·
pital de Caridade das 15 às 17 e'Magestlc <::.276 en .um 'Qropne,arlO e erras ou avraaor po era

Bor'rio das 9 àa 1% bora.. 30 horas no Cons'ultório. IMetroPol
,." ."

"
,.. ::;:: J.roceder qUéoulada ou 'derrubada de mato sem solicitar,. "-

da. 16 às 18 horas, Consultório: Rua Victor M,ei racfqo::a ::::,:::::: .. ::: '.449 om antccedencia, a ne�e'sBária licença da autoridade I ". -� nos \lAf)�J05 '

"�
Consultório: - Rua Vitor M·· li 26 C t I fl I

,-
d' C 'd' Fi

releI 22 � 'Fone 26'l:�'
1'e es n.' . \ en ra 2.611,' aresta competente, conlorme lspõe o o, IgO ores- ,

,.Res, - Rua São 'Jor!!'_ 10 Residência: Av, Mauro, Ramos Estrela : 1.171 tal em seus artigos 22 e 23,'respectivamente) estando os

::;�.•
'"

, D�ll�,' ,,,;;ft�"f'_:_.
I

t� •• 'l1
- 166, - Tele, 2069. ldeal 1.618 de

"

_',". " . afratores sujeitos a penalidà s.

Gra'O·J·O Ll·be·rdo'deI'
REFLORESTAMENTO -::, "/. ' iíl

'" � � �
.,

- -,.� - '

'.' 1 Esta Repartição, pela réde de viveiros florestais, em ;- /), � .

,

A AVICULTlJIL·\ É FÁCIL E LUCRATIVA ,Olhos que Seduzem I
�ooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e ,-

.

.

;

,.
'. �

, .t-L3..0 PERCA 'djMPO. •

,

. I,'" - lemfilntes qe espét;ies florest?:04 e de ornamentação, para Filial "A Soberana" Dist�rtlJ ao Estreito _ r.llnto
PARA A PRóXIMA TEMPORADA A.vl'_;ULA, FA-I�.,..�

,'ornecimento aos agricultor.es em geral, interessaJos no

ÇA SElJ P.lDIDO

,POR
CHEQUE, VALB ou ORDEM DE �,' j!florestamento de su�s terras, além ãe prestar ·toda

PAG4MENTO. : '��' lrientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi-
PIKTOS DE I DIA - Cr...$ 10.00. SAO

� \ � ,idade da ohtenç-ão d,e empréstimos para reflorestamento

FRANCAS E OVOS. OLHOS �"""I' (�t
110 Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

RAÇA - NE\\' I1ANSPHIRE e RH0DS "VER- BEM,TRATADOS � Os interessados em assuntos florestais, para a

NIS COM lbtenção de maiorel! esclarecimentos e requererem auto-

VACINAlJA8 ( (NTRA A NEW CASTl.,E • rização de licença para queimada e derrubadas de mato,
RUA. ::::4, PR JulIO, 111 ou G, A. CARVALHO I I devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou

���� ctiretarnente,�, esta �ep�rtiç.ão, situada à
\
rua SalJt�s

•• ' �. �' Dumollt nO. 6 em FII)�lanopohs. .

i CLAREIA E HIGIENIZA Telefone: 2.471) - Caixa Postal, 395.

i '

Endereço telegráfico: Agribilva
i. C.

_. -�-----

"

----_ ..

.
'

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila-
1, res, além de explendido para meter auxiliar de barcos á vela'-

,

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAI.

J,;speciabta em moiéstial d,
Senhoras e vias urinárias.
Cura radical das inf�cçõ'l

"gudas ,e cronicas, do
-

aperelho
geuito.urinário em ambol OI

leX08.
Doe nçae do aparelho .lDi,astivo

l do sist sma nlrvoso.
Horário: 10lh ás 12 e 2'h ás 6,
Consultório: R. 'I'iracentee. J?
_ 1° Andar - Fone: 3246.
Residê:Icia: R. Lacerda Cou

t.inho, 18 (Chácara do E@panha \

- Fone: 3248.,

IIR. CLARNO G.
GALr.ETTl

-'. ADVOr.ADO -

" "

"

crativa a base de otimas

comissões.

J Tratar á rua ,Genêral

I Bíttencourt, 43 diariamen­

te das 8 às 9 horas e das

13 às 14 hora-s com o Sr:

Frâncio.

Campanha de Educação
Florestal

A imbúia em estado na

tivo, explorada em Santa

Catarina, tem 200 a 400

anos. Por êsse motivo, o

problema' florestal relacio-

i nado à imbúda, em nOlSSO
-

I Estado, só poderá ser re­

sai vido pela reserva patri­
monial' de irnbuiais e corte

com.rolado com garantia de

r-egeneração natural. Torna
se Indíspensnvel preservar J

que ainda resta de imbúia

e impedir que a colonização
agrícola arraza com o mato

nativo dessa espécie nas zo­

nas de seu "habitat". Sõhre
assrntos florestais, consul.

te" "Acôrdo Florestal",

o mais antigo diário
':;ant.a' C,atariIú,

L�ia e Assine

dt

• •

"A Soberana" 'Praça 15 de novembro
t'ua iI'elipe Schmidt

'

esquiv1l

.

,��""���Q��&��.:��������±Q�J���(��?
DR. O T T O F R I E D M A N N

ENSINA
Matemáticas' e Fisica

Florianópolis ..

R. 'C:ristevãQ N LI" es Pires 21.
Esqu, Rua Hoeph e R. Cons. Mafra

o habito não faz o monge, mas o custume no
,eCido certo e corte perfeito define, o cidadão práti­
co e e!egante.

As roupas 'Imjlerial Extra lhe assegurarão du'ra­
bilidade e caimento perfeito e corte elegante.

O Magazine HoepC'ke vende pelo Creddário es­

tas ótimas roupas.

flililAljl;;6ia;,.
alUI &f_rcd••' D;N�'.._.J41••.·."tl.r "'�_.

fEL,fGJi'A ..... PRoseaR......

CllIUTIU
____�----�_...--------------------------------.u

S8lJletltes
. parl- ,�pl�ntio

Tôdo O agricultor ou pequeno horticultol' deve saber como é feito a

escolha da semente para plantar. A semente tem, - ante's de tudo, que ser

completa, .perfeita,.sem defeitos, - limpa pura com os melhores condições
de germinação, como também de vàlor germinativo bastante, alto. Sem estas

tlxigência a semente não dará ao lavrador a recompensa dos seus esforços nos

pedodos de' colheita. Por isso deve ter o agricultor ·ou hortieu ltor o maximo

cuidado na aquisição de semente para plantio,
G. A. Carvalho - Vende sempre as melhores sementes.

VAREJO MERCADO - PORTA DO MEIO

Viagem (:om segurança
-

,e rapjdez .
.

so NOS CONFCft1'AVEIS MIClÍO-ONIBUS DO

--', '8API00-�,;SDL:BBISILBI(O»
=-

lFlOrlaD�-:--: Ita��{ �_!nvI!!e - Ouritiba

Age"'0--c"i's·"""""; '-li.Ó"jDeOQol'()1êIquf_na da:",:,
• Rua Tenente:asllTeua

/

ATENChO
---_._----

Aceitamos er:�'omenda� de PLACAS ESMALTADAS
'nJ c'ôres, para diversos fiM'

End: DENTÁL SANTA APOLONIA
Flol'lanópolis - Santa Catarina

Rua: TiracJentes, 20

LAVANDO C.OM SABAO

Virgem Especialidade
da (ia. WETIEL INDUSTRIAL - Joinville� (marca registrada)

. -

economiza-se tempo e dinheiro
_......_...-_-,.."."-...�,"""',.",,.,-"'.. -"".. -,........._"".. '",'_-_._"._"-_ .•._---, _._., . .,,'

-_- ....&_--�...._--- --- ._-
.......-----

-� �._-_.--
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O Estado" o mais

PIRA �RMDZENS,
CAFÉS, ODRES,
TORREFDÇÕES, ETC.

o café moido na hora ...

com os MOINHOS

LILLI
,

-

O café moido à vista do
freguês é sempre preferido, pela vantagem d.
proporcionar um produto fresco, puro, higiê­
nico, aromático - e uma bebida mais saborosa.
De fácil manejo e ocuuande espaço mínimo, os
Moinhos LILLA, onde se lnstalam.jatraem fre­
gueses .•. e mais lucros! Soliqite-nos catálogos.
Preços acessíveis cf facilidades de pagamento.
remos também: Torradores e móínhos industriais para /

caté, Elevadores para café .e outros grãos. Motores.
elétricos. Discos para moinhos. Engenhos para cana ..

Cilindros para padarias e pastelarias. Carrinhos para
transporte e rodas de borracha. Bombas para água.
BOII,bas rotativas manuais para óleo, gasolina, etc.
Cortadores. de frios e outras máquinas para fins co­

m..relais, industriais e agríCOlaS.,

178�

INDÚSTR.lA' t COMÉRCIO
Fyndada em 1918

PIRATININGA, 1037 - ex. P. 230 - S•. PAULO

NAS E FUNDIÇÃO EM GUARULHOS (S. PAULO)

Arco-Artus'

Pascoa Oas- Mães

/

N. S. Wate'rkemper

"iogensõ t;uropo_
Pelos 4' novos e luxuosos transatlânticos':

"laVOISIER" "lOUIS LUMllRE"
-

-

" \

"CHARLES TEI;lItR" • "LaENIEC"
Camarotes de 1.0 8 3.0 class. '

;: CÓMfAGNIE MnRlTlME DES CHnRGEURS REUNIS
�",," �

" Agentes: -

,

Blumenali • Rua 15 de Novembro, 870-./2
,

florianópolis . Rua Felipe Schmidt, 39
Joinville - Rua Max CoHm, 639
Também informações em t&da. as

agências (le viagens

Florianópolis, pomin:go, 12

Hoticias
.

Do
,Contile,nte

JORNALISTA NO'RTE­

AMERICANO LAUREADO

PELA SUA OBRA INTER­

AMERICAN"A' - .Por I sua

obra em prol da melhoria

das relações inter-america­
nas o sr. John S. Knight,
diretor e proprietário do

Miami Herald e de outros

diários, .,foi, laureado 'éonr o
�
.... .

-

"

�rêmio "Homem do Ano .

O prêmio foi-lhe outorgado

pela Sociedade Alíança In­
ter-americana durante seu

terceiro banque,te anual que

teve lugae em Miami Beach.
Foi "'escolhido para reêeber

o prêmio por sua defêsa da.

liberdade de imprensa na

Ajnéríca Latina e por haver

;riado um número de bo.l-,
sas de estudos para o estudo

'\. -'

• . • i

do periodismo l1�ter-amerI-
cano, as quais são concedi- :
das a estudantes contôrrae '

o plano de, intercâmbio de I

pl·ofessores. IAo aceitar o prêmio, Kní-

ght disse que a unidade in­

ter-americana é "algo mais

que, um termo passageiro e

agradável da conversação
�diplomátíca" e acre�entou:
"Nós os norte-americanos,

não usamos até agora uma

orientação realista em nosso

smpenho de criar melhores

relações entre os povos do

progresso futur-o da Améri­

ca Latina depende de ,que
se resolva sua instabilidade

política, que é o motivo prín
cipal que se opõe ao progres

so econômico.
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Ela se oreulh a�
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e você sabe que está bem ve$tida

é a roupa é I?!NNEH
"Sentir-se bem" dentro de um traje' é uma das
preocupações do homem. Quem sabe estar bem
vestido sente-se seguro, tem facilidade de gesto
e até fluência na palavra. Em resumo:' quem
está bem vestido tem mais confianca na sua pró-
pria personalidade,

'
..

Da matéria prima ao acabamento, sob a respon­
sabilidade da tradição RENNER, sua roupa é,
feita para, com o máximo de qualidade, propor- 'f;",�
clonar-lhe distinção a preços acessíveis.

. .s: ,<�f,J,;,
r 1,'·J�i: !J,\'�.,.;fi).-'.

"",,"(" t',·,·,\ t
rara Renner o impertente

'"

,ih ':'=:'..��"'1'.'"":'!>l'

é que você fique satisfeito "

.

. ',.,J1
"

,
,

, \
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Exorta�ão . às Mães Brasilei�a'
Neste- momento dificil que -atravessamos, vejamos,

Mãe, Brasileira, que podemos fazer no seio de nossas fa­

mílias, pois é aí qUe se formam as crianças, os cidadãos
do mundo melhor.

Minha amiga, já pensaste quanto és importante no

trabalhOi que executas 'em teu lar? (Quão valioso é o teu

zêlo, teu carinho, tua dedicação na educação de teus

f ilhos
-

?
A crianca desde pequenina, observa tudo que a ro­

deia, dai a ·grand.e necessidade, de oferecermos a ela,
um lar tranquilo cheio de amor, carinho justiça e bom

exemplo.
Sim, minha amiga" com 'f.l,mor e carinho' tudo conse­

gues de teus filhinhos. Deves também ser justa, para

que aprenda contigo, o que deve e o que não' deve fa­
zer, T'eu exemplo é de suma importância, pois êle será

quando cidadão, a' tua cópia.
" ME'XICO _ TEMA' 'DE

Teu filho criado .ni1m Jgnblente ,�erll,l1g_, Jluma' at, CÁNTORA AMERICANA'­
mosÚra sadia, se tornará um,homem capaz de enfrentar
tôdas as dificuldades da vida. ;f'arac isso alcançares �. Em menos de um ano uma

necessário naturalmente que te esforces; que tragàs sern.: cantora norte-americana,

pre contigo, bom 'humor, boa vontade, que é tão necessá- conseguiu fama nacional no
rio para o bem estar da família. México, onde canta na 01'-

Para ser mais fácil tua tarefa; cuida bem de tua
questra sinfônica, os maio­

saúde, pois teu filho precisa de ti e se tiveres sempre
-res compositores do país,

um Qorriso acolhedor, .êle .jamaievdeixarâ de encontrar
.'

'interpreta suas canções peloem �! a conselheira de sua vida.
O sorriso, o mais doce encanto do' lar deves culti- rádio e as emprêsas que a

var sempre. E.Ie te embeleza e é êsse sorr-iso que teu contratam lhe. oferecem no­

espôso fatigado 'cl:as longas horas de serviço, espera en-
vas oportunidades. E a sra.

centrar e não um rosário de,' queixas dos contratempos Lorraine Dureau Nswsham,
do I�l� forte, minha amiga. o que ensinas a 'teu filho: cujo nome teatral é Lorena

,deve servir de norma para' sua vida, eis o perigo que Dureau, O compositor 'mexi
corre a .criança se ela encontrar uma orientádora má. cano, Já falecido, dr. Miguel

, __._J •

-

__'-._� _

Infei.zmen te vemos hoje, mães que se dedicam inteira- Bernal que foi/ deão da Es- Estados Unidos. São êles: e outras atividades anál0-
ment.s a futilidades, entregando seus tesouros, desde o cola d� Música da Univer- dr. Paul Hern�n-dez Juare-! gas, que qualquer outra ins
nascimento, 'aos cuidados de babás ou, coisa parecida.. . . .

d M" F
. 'M I

tit
. _

d E t d U'sjdade �oiolla, encorajou-a gi o eXlCO; rancrsco o

I
I uiçao 'os

.

'3 a, os ni-
Não, cara amiga, isto deve acabar. ;A mãe tem: o direito
de 1'18 divert.ir, mas em primeiro lugar está seu filho e a mudar-se para o México. reno Pascual do Panamá e dos. Chegou, aos Estados

seu espôso, Logo ao chegar, a sra, Du- Guillermo Ortega da Gua- Unidos a 29 de janeiro de
-

"Mãe! quando fitares D rosto de teus filhos, lembra- reau se distinguiu como can temala. vendo estar de volta no dia
te qu e és dona de um relicário de inocência, de uma jóia tora. Ela se diplomou c0ll!. 2·7 de abril. O dr, Sandoval
'oculta; neste peito infantil .pulsa um coração que será honras na Universidade de PROFESSOR BOLIVIA-, visitol� -escola de direito em
o do homem d€ amanhã e 'te�s em teus braços,' a teu OS

'

Loiola em 1955. Graças 8 NO ELOGIA OS ESTUD
I Flor-ida, e: Lousíana. Obser..lado, o, cidadão, o porvir do Brasil.

..-

Ih
'

d gentileza dos compositores SOBRE A AME'RICA LA-
,. vou. que nos Estados UnidosSê, portanto, -bata adora incansavel na e ucação de

.

teus fiJhos; não vaciles diante de quaIquer barreira que amigos do dr. Bernal, desde' TINA - O presidente de se ensina dh;eito de manefra
, por ncaso se coloque diante de ti.' então vem tendo um reper- uma universidade boliviana, diferent� da, Bolíviá, onde as

Sê valente!' Quando' te sentires sem coragem de en- tório singular de música que se encontr� de visita l.eis Se bas�iam no Código'frel1tar os tr-abalhos, bnsca alento rr'Aquele. que, eleita E t d U'dmexicana' moderna 'e algu- nos
.

s a os Dl os, mml- de Napoleão. As leis do Te
pelo próprio Deus, aureolou-se com a sublime dignida_ /'. .

mas obras antigas. Entre es trou-se agradavelmente 1m- xas se basejam no antigo dide de Modêlo das Mães, Maria S.S. _

Contempla-a e apl'e�del'ás a educar amando e a so- tas últimas figuram cânticos pressionado ao õbservar· o reito consuetudinário da In
fl"êr sorrindo. aztecas áuten.ticos que fo- grande interêsse dadO' pelas glaterra e em outros esta­

ram introduzidos em um con ,universid�d'es no.rte-ameri- dos" da União êles se fun-:­
cêrto realizado em Loiola, canas aos' estudos' sôbre a d'am no direito romano.

em fevereiro, em memória Amé'rica Latina. O dr. Hugo
do dr. ,Bernal. Está em pre- ,Sandoval Saav,ed'ra, presi­

par-ação um giro artístico dente da Univel'�idade de'

pela _América do Sul pa,ra . São Fran�cisco Xavier, em

a s,ra. Dureau. Será também Sucre, e juiz do Sup;remo
a protagonista de um cur- Tribunal' da Bolívia" expres

A. J. RENNER S. A.
Indústria do Vestuári�

Pórto Afegre"
,

I ..

··

""".

Revendedor em Florianópolis:
CASA, ANDRI\DA

�_._� i
r

.. ,_>;-.

>/: t:�:�I;),'4;; ,

TÀDOS UNIDOS - O en

BAILARINOS FOLCLORI

COS MEXICANOS NOS ES

sou que' tais e'studós deve·

riam ser um "e-xecelente ins

trumento da harmonia ..exis
tente entre as Américas".

Três médicos latino-�me- O dr. Sandoval (se 'encontra_
rieanos começaram um cur va de vi�ita na Escola de

so especial de três mêses Direito da Universidadie
como médicos internos na Southern Mehodi-st, em Dal­

Escola de Medicina da Uni- las, Texas, ao sel; ,_entrevis�
versidade, �e Indiana e nos tado. Tinha a LmpressãO' que
laboratórios de ,pesqJ,lisas essa universidade tem feito

canto do México se expres­

so\.! há pouco quando 26 bai

larinos
.

folclorieos daquele
país apresentaram os trajes
típicos da região de Oaxaca.

,Apresentaram-se em uma

recepcão oferecida�pelo Es­

cl'it6rio de �Turismo do Mé�

xico em Los Angeles. E'

sua primeira visita aos EE.

UU .. Entre êles estavam Mi

to filme musicado a ser ro�

dado em um castelo que da­

ta do século XIII, perto da

cidade do México.

clínica",s ,.
da emprêsa Lil1y,

segundo o pr-<>grama ed'uca­

tivo auspiciado pela Eli Lil

ly & Company, firma- d·e

produtos farmaceuticos das

mais em prol da profissão guel Angel Schultz e sua es

legál em' ambos continentes pôsa, Sara, que executou

da América, pOr meio de re- uma dansa com,' um traje
Ul1lQes de seu Colégio In.

I
típiço c;le_um distrito d'a ci-

tel'americano de Advogados i tada região. I

--

,

1i� ,

\. .Matriz: Felipe Schrnldt, 7 A,
\:- Filiàl: Rua Tte. Silveiro, 29 ,,, ,,1

.•�::�����,:::�, .s.: '''\�;�; 'r��-,..-::- - 1057i5'

Vera da Costa Vianna

Tão grande é minha dor de' te saber distante,
Neste espaço sem .fím que existe entre nós duas,
Que -na ausência cruel, eu sinto a todo instante
Clamar o pensamento _em mil saudades tuas!

Tenho-te, sempre aqui, através da lembra!lça
De tudo que fizeste envolvida no amo.r;
Êste amor que vestiu. tua vida de e$perança,
Tua sa'udade de luz, tua ausência de calor !

"
.

Nunca -pósso efsquecer tua fé resoluta: .,'
'

A ·coragem que vi l1as dofe's' que sgfrestes.
Refletida em teu sêr, a glória absoluta
Que eng'alanou o cétl em que te' absorveste

Uma lágrima chega e vem' nesta 'saudade
Embeber dê ternura- a chága dolorida.

'

Meus pensamento vive li lembrar ,,11 bondade,
Que soubeste ensinar com a tua prQpria vida !

Não 'sabes ho-! mamãe, c'omo te sinto a falta,
E ·como em' nossO' lar vivem recordações,
Que surgem sem cessar no sonho que· me assalta,
I�uando sonho acordada em tôrno as emoções! ...

Tudo fala 'de ti, tudo envolve teu nome;
Tu,do ,lembra entre nós, a vóvo tão querida!
Nas' alegrias vejo a d'Ol� qUe nos consome,
E senwre, hás de viver dentro de .nossa vida

..

!
- /

..�

,
A vibração J� rapidez da épocã, moderna exhre

que se pHca o mÍtlimo de tempO' êm todãs as fases da
existência. Uma roupá bem feitã Imperial Extra, evi­
ta perda de tempO' n.a escóJhâ; cO'mpra e confect;ãn
do vestuário l\la�culinO'.

"

,

Estas famO's�s rOllpas, são de venda exclusiva
dO' Magazine HO'epck.

.
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A Grã-BretaJlhaNaFinanceira

I.
I

SUuação
Aumen.arat·m as reservas de' ouro

e dõlares em abril
LOND:RES - (BNS) -

I tewe� imperantes no mer- relação à Europa. Essa é,
As reservas britânicas de

; cado comum _ em parte, naturalmente, a temporada
ouro e dólares aumentaram: grandes compras de petró- mais propícia' para conse­

em' 111 milhões de dólares: leo _ no primeiro trímes- guir-se tal' resultado, e o

di I
•

tem abril, sendo que no, la' tre do ano, mas essa pres, mesmo; por consegum e, \

30 do mesmo mês �e eleva-j são começou a cede� no mês embora- satisfatório, não é

vam a 2.320.000, segundo de abril. Embora amda ha- surpreendente.
declaração !pita em Lon- ja despesas com petróleo, a O estudo das tendências
dres pelo Ministério da- F.a- situação melhorou, como re- atuais demonstra que as

�enda. vela -a alteração, cada vez reservas se fortaleceram
'Durante o referido mês, mais favorável, dos tipos nos últimos meses medían-

104 milhões de dólares, -que de câmbio no transcurso do te partidas retiradas pela
em dezembro de' 1956 ha- mês.

\

Índia do Fundo Monetário
viam' sido abonados em Internacaional e dos depô-

I

contas especiais como pa- Às cifras da União Eu­

gamento de juros de em- ropêia de Pagamentos, que

préstimos norte-america- mostram o resultado das

nos, foram inco.rpgrados às. transações feitas na área

r�servas.
- Calcula-se - em da libra esterlina em abril,

cêrca de dois milhões de são especialmente satisfa­
dólares' o auxílio de defesa 'tórias. A sítuação. da libra

recebido dos Estados Uni-. ester-lina em relação. a ou­

dos. Seis milhões destinar- tras divisas européias pa­

se-ão à Uniã� Européia de rece indicar que a zona do
..

Pagamentos, em dólares ou esterlino, em seu conjunto,
ouro, referente à conta de terminou, em abril, com um no Banco Norte-Americano
março, e serão pagos -três bom superavit em sua ba- de Importação e Exporta­
milhões de dólares a credo- : lança de pagamentos' em ção.
,res . da Uhlão por acordos ; _�' _;__c:_ � ..,.� -., _

sitos devolvidos - com que

se garantiu - o pagamento
dos juros norte-americanos.

Assim, essas reservas mon­

tam agora a quase 200 mio'

Ihões de dólares a mais

que no comêço do ano, sem

se ter tocado no crédito

existente no Fundo' Monetá­
rio Internacio�al 'nem se ter

I

feito qualquer empréstimo I

bilaterais.
O balanço pr00sório� da

União. Européia de Pagª-­

mentes correspondente a

abril revela que a Grã-Bre­

tanha tem na mesma um ex­

cedente de 16 milhões de

.libras esterlinas, que será
saldado em maio, à r_azão
de 75% em ouro ou dólares,

e 25%," como redução de sua

dívida à União ..

. Embora 10 aumento das

reservas em abril não seja

impressi<1nante, se se des­

contarem do total as devo­

luções' de dep,ósitos 'consig­
nados de juros norte-ameri­

canos, é inteiramente satis­

fatõrio como indício de. ten­
dências favoráveis . .A.!t re­

servas estiveram sujeitas a

constantes pessôas dos fa-

PRJSAO DE VENTRE
ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

-

.PILUlAS DO AR&ADE MOSS
Agem dírectcmente-s obr e o op­

'parelho digestivo. evitando o pr t­

são de ventre. Proporcionam bem

estar gerol.. Iccílltcm o digestão,
dEscongestionam o FlGADO. r e.

guiollzam as íuncçôes digestiva s,

e fazem d e sapparecer os enter .

roidode�' do ESrOMAGO.

r 1 G A D o e l'N TE S T 1 NOS,

" Õ que define uma roupa. bem feita é um comple­
xo grande de fatores; A escolha dos tecidos, o pa­

. drão, o corte e a confecção, são alguns dos.principais
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

Á venda destas' excelentes roupas é feita pelo
Crediário com facílidades, nesta cidade, exclusiva­
mente pelo Magazine Hoepeke.:

_-------- _._.,...
-
-" ,- '_.' "'.- "., ----- ,._-----

J I

SU8 nova rOUDa. anatômica
. .

para o homem moderno!

Jmp�
• é confeccionada em quatro talhes

e em 32 tamanhos. Seus tecidos e.aviamentos sã.
de alta qualidade e- pré-encolhidos, ,

• Você se sentirá bem, pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortável
e muitomais elegante.

. ,

•
\

Sua nova roupa' - IMPERIAL EXTRA est'
.prontinha para você vestir. Não há longas esperas
nem demoradas provas.

,

Garartido' por

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A
Rua Protes, 374 - São Paulo

35 anos especializado ne ramo do vestuátlo "

"
--- ..

I Distribuidor exclusivo:

MAGAZINE HOEPCKE'
CARLOS HOEPCKE 'S/A

Sç,"t(,' ,Cotarir.>a

•

/

Taiapanema '

Esta lenda pertence ao I vesse saído do meio dos' em grande aflição, mas Ire'
volume de' "As Mais Belas' seus, pois ali, bem pertc

I
ne não compreendeu.

Lendas Brastleiras" de wn. I de-la, estava. o cruel Bôto e i Já se -aproximava dela o

son Pinto. I quando percebeu que a' deus e tomando-lhe as mãos
Irene, filha da ve'}h� guerreira viera sozinha, to-

I
convidou-a para entrar, na

guerreira Icená, era a mais mou a forma de um jovem
I
sua' ígara,

.

� _

I .

Ibela jovem da famosa na-
I
brilhante e apresentou-se, _ "Benvida". Disse êle e a

ção Tupí e morava perto do dizendo: "Quasi pereço embarcação com
_
velocida-

I '

grande rio Atumã na tribo diante de tanta formosura ó de, começou à deslizar, no
dos Tupinambás. ! bela guerreira tupí! . I meio das águas, quando um'
Ml�itas _e'muitas v.êzes I Vagueias em busca '�e: g�'and� muiúna, \(4) .saéu­Icena contou a sua fílha, amor? Embora mortal, es díndo fortemente a igara,

sôbre o perigo de Bôto e
I
grandemente bela! I tragou-a com brevidade e

seus gU'erreiros; do seu I Vem comigo, levar�te-ei; assim; desapareceu nas pro­
grande poder de sedução e pelos caminhos da virtude e fundezas a jovem e linda fi­
encanto para atrair as vir-: darte-ei a p_erene felícida- ',Iha da nação tupi.
gens, a fim de levá-las para de".

.

Duas lágrimas rolaram)
a escura Loca.ino fundo das ,I Quando Irene ouviu tão. nos olhos da Tajapanema-
águas. .

. gentil e agradável convite, I que, ainda no galho do Ubi-
.

-

.' I perguntou
.

maravilhada. I ratã, soltou um triste e
Um dia, festejavam os

i "Belo guerreir�, qual é to-
I
sentido Iamento. E até os

valentes !ilhos dos velhos, davía, tem nome"? dias' de hoje, quando a Ta­
guerreiros, a grande vitória Ocultando ainda, todos os japanema canta, o seu can­
que tiveram sôbre os cruéis \

seus propóstios, ? imp'iedo.1 'to é triste e comovente.
e negros urubús (1) e �u- so deus respondeu: "Para os , (1) Gueereíros misteriosos e
rante as primeiras horas que me querem bem, chamo: cruéis.da manhã, em grande ale- me o Maravilhoso; meus ini ' (2) Jogos festivos, mais tar- .

.gr ia, foram realizados os migos, cuntudo, apelidaram-
.

de chamados "Jogos da prí-imortais jogos Amazônicos me de o Impiedoso". .: mavera",
.

(2) e a formosa amazona Nó alto do grande Ubíra,
:

(3) Taré era a harpa dos
Ambulá com um poderoso tã Taj;tpanema contou três

I

tupis.
grupo de guerreiras esteve

.

.. "
....__ " .__ ._'_

presente. No meio da tar- Departamento de Saúde Pública
de foi executada a grande Plantões de Farmácia:
solenidade da 'I'ocandira e Mês d e M a i. o
do Tuntum. Os' moços da 11 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. C. Mafra

tribo, tocaram a sagrada
12 domingo Farmácia Esperança R. C. Mafra
18 sábado (tarde) Farmácia Nélson R. F. Schmidt

.

Taré (3). também acompa- 19 Mmingo' ]iiIocl,rmácia Nélson R. F. Schmidtnhados pelo grande guer- 25 sábado (tarde) Farmácia Moderna R. João Pinto
reiro Içá que tocou o diví- 26,domingo Farmácia Moderna R. João Pinto

O serviço noturno será efetuado pelas farmâcías
St. Ant<lnio e Noturna, s'ituadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e' Trajano.

·E s t· r e i t o
Rua Pedro Demoro, 1627 1, 12 e 26 (D) Far. do Canto
Rua 24 de Maio, 895 5 e 16' (D) Far. Indiana

O
.

serviço noturno será efetuad� pelas Farmácias
do Canto e Indiana.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia
autol'ização dêste Depa.rtamento.

D. S.' P., abril de 1957
...

Luiz Osvaldo d'Acampôl'a

no Mará. Todos cantavam e

<luando.a noite chegou, na·s
margens' dos igarapés bri­
lhavam as fogueiras e a

Luz de Jaci. Então, Ji'ene
deixou 'suas IrmIa-e soIt
do os negros cabelos, cor-

I reu para as margens. do
escuro Atumã.

'I ....Jn:f1eliz·!, Antes nunca ti-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, polie
Sua História-Por Ed';'ard Bcnncssíe Da SI-lva ;������V;�l�:�I�'j,Il�'\,lç;I'�I'��ll�::�;�

.,," ir-radiação ainda i néd it.t em Fio·

RESPOSTA: Sua onda, cença mun icipa l foi expedi em ou�r�s estações de on o que os outros desejavam da,,:illl, a maioria das grandes au rianópolis; transmis-ccs de 8&1-
creio que em 40 metros, era cap- da sem maro res embaraços ,das médias, construtr. torídades da época serviu-se de. �es de carnaval fe itas .10 'nono
tada .na m�lol'i,a dos, municipíns e respondendo à uma cir- Todavia" como não pos- O PRIMEIRO 'DRANS�nSSOR 1 �icrofon� da Guarujá em ocas _ si�ultâneo de v�rios (1):> jll'lIH:!-
catarInense� e inclus ive em Cu ri-, cu lar que expedimos, mm-

sura cfrnjtl'ole de frequência UE VERDADE oes de Irradiações de corn icios, pais clubes da cidade e tan tns e

tiba e Pfltfr Alegre, Possuia um tas casas de nosso comér- a cr'istal, a sua sin onia va
Ivo Senão Vieira no ca 't I políticos ou festividades patrió tantas outras entre :18 'jUtII3 s a

conJunto dll'lgiuo por Narciso e CIO mostraram-se solidárias riava ulll pouco em funcá
-

anterio,' declinou aind
pr u o

ticas, SOCIaIS ou religiosas (J inclue a transmissão Je cr nf'e-

foutJos e, ai nda um outro, de flue com a iniciativa p rometa
da temperatura ambiente dO, mes dos colegas A 'y Caab OIS Tn� primeiro artista de fÓ'1'-R à �Cl rências, colações Je gtOll1, mNl-

azram part I t d
,n· d

e c ra el-. 1-,
I'

. (' I
treit O'

e � emen os do Es- o ampará·la comercial.
mo � Que os ouvintes ne

ve e Gustavo Neves Filho ele. pa,r o nllcrofone da Guarujá foi sas - me usrve a co .'1', -

r
1 °Me,ai uns soldados da Po- mente, -Dcs�o,s demonstl'a cesslta\'am oonstantem�nte mentos que, sem dúvida empre

MIlton Moreira - sambista de
sessões especiais 1,1 .\.s l"l1lul: :1,

;�� IlIt;". sendo ,cúnh�ci�lo PO,l ções �e sil,'p.ltia a prillleÍ1:a fazer corr�ç?o nos aJI'lre- talam e emprestam vali�sa CO)l� mérf tos, Da terra, os primeiro,,-
resultado de pleitos e'2lLr",

nha GARA�, A, ,lr,ladl:'lçoes t!- r�cebIda 1.01'('01 CASA SAN- �hos\de_ ra�1O p�ra III.lUter ;;rl�lllção a vida vitoriosa da
aitis tas a colaborar com a emis

programas eultura.s, educativos

SI 'ln senLldo in.rormatíve m u 1� ROSA CUJO proprietário u, estacão smtoIllZa(I:,. A: rnars popular (J ern seguida as
sora foram: O conjunto vocal

e folclóricos'de alto I1Ív(,1 e au-

c •• , E(lul':,t}VO e cultural. nao só nos felicitava 001
srm mesmo consi;_ui 10�

sa a falar assim:
p do Janga (ou Jungo ) _ De.nô- dições emínentem an :e ;loJ"J!a-

, pedia o comp,n'eclmel1to de despe�'tar o Intelesse ela po "Depois de 14 de maio mos-do Rítmo (Não era êsse o re�. tão ao saber do t�runie pu
Quantas rpvelações--interessan_ nosso agel te de publIcidu fPulaçao e numcrosos tele- de 1943 - data da ínau nome) o' cantor Narciso Lima e

bhco.
tes nos, trouxe o br-ilhante jo rna- de a-fim de autol'izar a dl-

onemas comecuram a cho , guração _ tudo o que'" posteriormente, OS CANCION!d As alegrias da j�)l' u! ia árdua
lista TIto Carvalho e aproveita. vulgação de seus an ún cins,

ver para o estúdio. Partida passou na Gualujá foi d�� ROS. residiam juatarnen te aí, pOIS eu-

)1,OS a oportunidade para mais Foram �ss-as demonstlaçõe� �e futebol que �á irradiau_ corzen!e de sua própria
OS DESESPEROS E ALEGJtI \S

da realização era U!l1:1 vitôr-ia e

uma vez agr.ade�er-�he. que muito ,nos estimutar um ;.nos pelo servlco de alto evoluç!l0' motivo porque Desesp�r�s, graças a Deus,
cada VItória, uma .1Ie'g1'id, ('c·m

n!lq�e�es dIas de IJlCertezas t�ante� �assllram a consri- i essa e a data que real- nunca eXIstIram e sim, .te_iltlsCles
a mesma satisfação que recel,la-

PIca assim comprovado que li e duvIda quanto ao êxito do dUlr•se na grande atra<;ão ( mente interessa na vida uesenganos, consequê!lcia d e
'mos o resgate fm.o , 1:0 .[li:! .111)

prllneira emisso;ra da capital ti- empre.endin�ento, Acomj)a _Ia n,ova emis.sora,_m'lS pro- f da em,i.ssora, Todavia, eln dlz-que·dlz ele alguns ambiciú patrocínio acolhiam", .um elo[,io
nha cunho puramente ofl'cl'al nhou - � a Il�S no� 19'" - ou uma f'

-m: nesse período de '? d:
U oUI'llOS. eram pre- ,'fil, Ja estava plant�do o

aos que viam na Gl1al'uJ'á um:>
re erenc,� as no;;sas

Um dos p'r1l'lel'!'os ""os seus' '0- InstaI JU IC�"�OS ." I f' """ reall'zaço-e t b 'h
_

li I
,

a_çao o SÓCIO e an1Jgo c'
<OU ,..e a, laca potên germen da radiofonia e

-"onte de riqueza e que, , túdo s, ao nos,o 1'1.1. � , n,
cutOlCS foi esta figura notável de Jose Ca.rl,os da (ústa Gama Ia, do transmIssor !:Iue, a nossas autoricfJldes sentin custo, desejavam por'lhl'� as

Da mesma fOllna ace,t[)\ "mo, ,1('

locut,)r, novelista, rád.io-atol -

q'u� J1'1a, então, dar seus
nOIte, de modo J'eral el a do a força do Rã'lio e o

mãos nas lédeas, EI' luanto a
bom grado as critIcas 'Ol'st' 11.'-

CUS'fAVO NEVE';; FILHO, e na- PI!I!1ell'OS passos na radlo-
,encobel'to pOl cO'll'llIãs .10 quanto poderia servir na Guarujá foi noso� con' e"'llnll)"

vas e jamais conha l; \o ,os 111-

da melhor para representar, co- ferma onde ao regleSsar a O
outI os Estados", �

orientação política, passa- imprimir"lhe sadi'a o;,,;-nt.tc:i� surgimos,
mo representa, o }(,ldlO em Fio Porto, Alllgr(\ veIo a se fir

SILENCIO NFCESSARJO ram a mostrar ll1terêsse radiofônica - mouéstia 'I pa,te
GOSTARIAS DE P.El'OHN_\R

rlanópolIs, do que a figura deste 111:;1 CC.Hr, um dos bons 10- II"

DAS AU,!-,O�IDADES pe.l,1 lJ1stalação de uma e-
e a nós parecia import:!llte, a-

"A GUAIH.l"JA'?
Gx�elente coleg'l e amIgo, A êle cuto!'e, de então, prll1cipal- cl "Ie,mo funCIOnando de fo1'm�I n118801'a I e,II e fui chama- cima de tuoo, realli'ar e progl'a-

Qual o pai qUe não g', ,t:" 1,\
portanto, coube a satisfação de �uente no setor esporbvo ��( estlna; Clntalr.os com a sim. do ao Palácio, onde o Dl' dir proporcionando um rádio a-

de conviver com seu fIlh', I
•

ser um dos primeiros no Rádio Irrndiando júgOS de futébo,' pa la de algumas autoridades co. Nerêu Ramos me sugeril; dulto a tantos quanto" nos 'con- �uita� _vêzes tal de', jo, p�l"s
Ilhéll e elemento q.üe, felizmente, Fot;mado em medicina aíl(; �l� � DIretor do DCT que fez a organizeção de uma so cedinm a honra oe sua sinto'I'll Imposlçoes natUlals "1 vl1la,
11,,0 abandonou a radlofonb depois, abandonou () -a'ádio,' "IS ".s !l'rossas" - ou I�lelhor _ ciedade co a 'ncl�,a-o E não poucas vêze, tivemos o� torna-se impossível., <'omu-

Ilhõa, como fizeram os demais, IMPOSSIVEL A D fez OUVIdos d - d D d t dATA PRECISA P f s�r os na epr,ea; do ? r, Aderbal Ramos da portunid"ot; de )'p,lllzar é' que
o a respos a o paI sel'['"l �e,11'

DA ESTRÉIA :�I�lto e dIversas repartiçõe_ SIlva como sócio para a agora t',lvez pareç,l �"isa n'ais p!'e, a mesma, Claro '1lle f:.( sta-

"Impossível precisar a
pu Icas q?e pres.tigiaram os obtenção legal de um ca- ou men»s banal nu, Cjll), ii fpo r!a, Agora, se será ,'u I'iio fIO,

data e hora correta do 1110- n.ossos servl90s ,enVIando maté- nal e me pediu seguisse ca, constituia se .,e'u .JII\'Í Ia slvel a execução dês se des"p!?
mento ,em, (jue funCIOnou

rm para a dIvulgação", prontamente !)ara o .aio em realizações que na,"!avarl; Diz o ditado que () tl'I"j ) tu·

pela prllnelra vez. Isso deve
OS PROGRAMAS uma vez instruido o pro época na hIstória :lo "ádiCl llhio, do apaga! - Assim, I, Ilágllas,

ter ocorrido ,todà.ia nos .

O pt'll1_:elro programa de mo. cesso junto ao órgão com A Guarujá estava Sel<1p�e pre-
os desenganos e decpc 'e, €sho-

primeiros dias de lilaio!:le vlmentaçao de, ,ouvintes realiza- petente, a fim de trata,' e sente em qualquer al'onteci,nr.n- roaram·se na este"'I 'j/) tempu
4�, Os sel'viços de instala d? pela GuaruJa - Já então I'Ull I acompanhar o desenvolvi- to da vida da ciclu1b, tÕBse u� �oje, flJ1almente ') Que II1lj1ort,;
�ao pelos técnicos da Tele- �onando com o transmissor do mento do pedido. De fato, caráteJ\ político, "eligl'ho, �o-

e que a Guarujá d (',1 a, �d:.-

lunken p�olon�ar,lm-se dll
ang � chamou-se MA�A ESTA em_ o�tubro daquele an" cial, esportIVO, I)OpllJ.l�, l::)uas cendo sen:ple pala ,n�lhúr p'-

lante va�'lO, dl,IS. (mais áe � era 1l1!ldlado aos don'lI1�os pe f o, entao PI'esidente Get.. P?rtas estavam abel'ta� Iam to- der servil' a Flo"I'H'''Jlclj�
u,ma semana) a-flm-de que ;h,ma�ha, na ,s�la em Clllla do hoVargas assinava o Je dos, desde que a finnlirludo flS- Santa Catarina.

flzes,s�m as cOll'eções ne ,!flUmho e�tu(lIo da "emisso- creto que conclldia a R I se educar ou (hvelti", Os �"to·

cessa�I�s e estabelecessem �al' Ja realIzl1;v�l1!O,S, então, a I dio Guarujá uma conce,- res religiosos co IVlra,1I n'n�pre
Foi do meu desejo Ilúr'ear os

o, equlhbllO, $9noro entle os
a �pal1ha pu�lIcItarJa ?e grande são para instalar em Fpo com a cooperação 'Ia J - 7; [an nomes daqueles flue COlltn-

dIversos alto-falintes 1113-
paIte do com�rclO da CIdade mas I liso uma e3tação Rácl,i!)- to protestantes, t',n)lices ou es buiram para êste in;cns) a,êrvJ

talados na cidade (5 ao to- pouc;o, se podlU fazer, ainda, en' emissora com a )Jotõl!�ia piritas contavam CO'l1 e,jMçOS que.. é hoje a Rádio ,,'�arll'ã
do), Todavill o seTviço foi ,�Iat;rla de dlvuk:9ão edu�ativn de 2 e meio Kw. _ pó'- precIosos através hlS quaIs pro

uma emissora padr<lo 1'03 ceou;
�ado por maugurado e isso '

ao o pequeno rm? de açao do teriormentE' leduzido 0(" curavam divulgar 0uas crenças,
de Santa Catarina -e �o Tlrasll,

e o que rea�metlte intclcsS\l, tra,n�nllssor � as �I:flculdades n.. pOlt:Il'la ministerial para
- Ordens superiút(,s, tofia'V,..I'a, O espaço nas folhas ""ste preo_

a 14 de maIO de 19,13.
tUlals de smtonlas, SofrellloEo 1Kw, em vil·tude da defi- e contra o nosso l�s,�j:J - in\- tigioso jornal não IH rl.litlrl"'l [l

OS ;RUJ.EIROS LOCUTORES _ C��!Udo, tren.wndos ataques p�)l clê,ncia de .e,nergla elét�'i pediam-nos de us�r ria meS'UH eoncretização deste d'Jbe.lo, ('

I RIMEIRO DISCO _ PRI- � � de um Jornal local que nao ca, ArrecadeI, então, orça medida para com "3 paI \Idos po q!l� la11l?nto prof�:\namellb", As
MElROS OPERA,DORES .e can�a:va f!e, menosprezar as mentos das prl1Jcipa�s fá- líticos. Tôdas as instItlllçi>es da s�m, reglsttados IlCa:n "S l'liil-

"O primeiro a ocupaI o n_ossa 111lClatIva bem corno o en bricas e os ren1C'tl ao DI' cidade tinham na .;uarnJ<l nnla clpals, segundo 'lU.'I) C'·et. 1\1 ,-
miclo one do ServIço de t,�u governador do Estado que Aderbal Ramos da Silv�, aliada sempre pronta a servir nha inténção com {'sle tI ab&lho
Alto-Falantes GUARUJÁ _

t"xou os nossos alto·falantes dI'

I
principal SÓCIO quotista ou colaborar No plano das J'ea- é unicamente grav.ll· fl'tos 111-

. "bocas lle Jacal'H l' I' - . '.' t te I';;SO OCO! leu Justamente r
"

..e" O( aVia nao que OpInOU pel I a(juisiçuo hzações, entre l1S muitas que a por an es para que, e l-ão, (I';"n
na fj,se experimental do siso Igamos lniPO tancla maIor às de equipamentos .3Y"'C- Guarujá concretlsoll, podem j', do se queIra re;tlI7H!' :Jutro ele
tema sonOlO, isto é, antes campanhas d�3abon�doras certos TON & CIA, que, de im(' I gurar: Os progran,as Festiva13 maior fõlego sôb. e ól r,'dLJfo-
mesmo da lJ1augulação __

de que haverIam os ne vencer pe- diate� forneceu um tll'I'- J - 7, t.ransmitidos diretamente nia florianopolitãaól, seJa'" en

foi o sócio JOSE CARLOS
la perseverança e amol ao ide::ll, .1:nissor de 250 watts, p ,r I do Teatro Alvaro 'e! Carvalho; contrados, com fal' l'daJe, esões

�A COST'A GAMA te profe-
o que de fato oconeu, empréstimo, que 0Jl�!'O) I ' A institui�ão da J'a;a S�m'lll,' elementos básicos

rIu o clássico: _ ALô _ e até a chegada do 1Kw, ln; da PátIÍa, para. <�r .lIsplllNla Tive imensa ',ati�úl<:ao C,lll

em seguida identificou o OS QUE SEMPRE APOIARAM ciamos,' assim. II te,'ce;. a em um conCUTSO ·le i!;n.nde .d- ter gasto tlm POU('O do meu ü"m

�erviço, esclàrecendo_ que Fim contraposição aos
fase da vida da Guarllj:\ I cance patriotico; u·rad.iaç"es es po nesta tarefa de contar a1gu·

falava de modo experimen.. ataques que sofriamos dia-
I

que já se se!ltia IlItl'oI\t,) portivas de outros I ,unlciplils do ma coisa da GUAHlJJA', uma

tal. A primeira música, il- ,I iamente, muito nos esti ,uma estação

rádio-emlsso-I
Estado, acompanhando :.!lU a lie emissora que orgalil'\ I,S llllóns,

ladIada foi u,ma Valsa de lllulava o apôio e a cola la motivo porque sua h. clubes metropolitan,)s; ,r'adJa-J os catarinenses e os ln 1s'le'1'os,
Antenogenes SIlva cUJo no- boração desinteressada (le nha de p�ogralnações S'1 .ção de uma cQrrida rú,t,,'a dP" por seu passll,do, pelo seu JlI'c-
me n.io posso plecibaJ'. To nlguns elementos naturms freu radical modJi'ica·:.io, I São SilV'estI:e l!Qm ) lncutol ti·!'- sente e pelo seu tU.I1I'O,

da':la, o PRIMEIRO DISCO <.la cida(;(j 011 alí re.lc]en- pois passal'iamos a influh' 'crevendo o desenr,l!iH' da pr )\'a Que outros cont'll1 li hlstor,a
a fazer parte -da discoté tes .C" {IlIe nâo se cansa. decisivamente na mentali I diretamente do 'n,er'-:>1' de ;1111 daqui prá frente,
ca da sociedade muito em- \tam de emprestar sua co dade do povo �omo "�lCU I� a•••••••••• I!II•••••••••••••••••-
hora fôsse particularmente. operação ,paTa a vitólÍa lo de divulgaç,lO e, educa, 'DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO
n.�u, poi� 'fOIa presente de to-l;al do el11pl'eendlOlertto, cão, E começo'� �nt3", '.

-

ESTADO DE SANTA CATARINA
mmha mae no dlll em que 'Errtre fAse.:;; pode,IlIQS ,des fase de r!!ahZaçOils pro-

r�cebí a chave da sal::t em tacar: Flávio Ferrari a )P'iamente ditas no pl1\no EDl'l'AL DE CONCORR:f:NCIA PúPLICA PARA ALIE-
cIma da ConfeItaria Chiqui cujo cargo estava"'a a�re radiofônico com r, cr,ação NAÇÃO DE VEíCULOS USADOS - NO 1/57.nho (dIa 11 de março de sentação e elahOlacão do e L'lnçamento d,' prqgl'a -' .

1943) e no dia em que ela, programa espol'tivo da m:l� de maiol' n-:t, Pa- Chamo a atençao dos mteressados para o edital des-
juntamente COlll meu pal, �missora": Momento Es- ralelamente, a jH,�iei�,Tra ta concorrência publicado na íntegra nos "Diãrios Ofi-
embarcou para Recife, P,I- portivo, LouTival Ahuei- - nos cedia pOl C011tll\-O, l( n .• " d 6 d 'b'l d 1957 d 30 d b 'I
ra onde êle fOla hansferido e&", Cei, Lopes, José Me- tra (�ivulgação .1<J '()\l1 ilt,- ClaIS e 'e a rI e. , e e a rI de 1.957 e de

n?s mesmas funções _ ° dehos VIeira (Programa letins informati;e,�, 11 u 2 de maio de 1957.
d!sco, ,repito, primeiro cl, AVE MAlHA), José Dur. terrenO] ao fim ua rua F, DERSC em Florianópolis, 10 de maio d 1957
elIscoteca ela Gual ujá foi' v.tl de Souza e Silva ex- Schmidt, para a In�bJa�ãf)'

e .. •

SERENA/TA DE 'TOSELI X ofl-c.Jal da FAB e atual do tl'anSl1llssor, N?SS3 ter EngG Civil Heitor Fel'lrari
S�nENAl'A SILVESTRE, (on'anela,JtG da Panair do reno o SOCIO 'h, \<1')110:11 Diretor Geral do DÉRSC.
d;sco flue por ser me\l, \p�r BIasll, grande amig.o da Ramos da Silva 'n:Uldou
tIcular, e alél'l de tudo tel' CuaruJá flue não tttubia- construir uma caS'l CUJ3

g,rande SIgnificação estima- 'a em sacar a túnica de planta apresentamt's f. t,·

Itlva, retirei, da discoteca dn ofIcial e transfOrll1ar�Se dos os demais rtlquiC:l"'os
EnllssôIa quando deh.ei li em radialIsta al?aixonado; técnicos exlgrd)s plll a o

Dlleç,lQ da mesma. Vou re Wanter Lang, Epaminon- bom funcionam('a-o .10
buscá-lo entre as minhas das Santos, João Carlos equipamento defirltilC' c,ue
coisas e, encontlandó Q re Ganzo e Korberto Rihl, estava por ch�'�'H, j\1, is
mctelcl para voçês como um <1iretole8 da Cia, Telefoni- tarde, nêsse me ,III.> ano,
presente e uma lelllbl<ll1ç.l ca Catarinensc, 1l1cansúveis a BYNG1'ON ent' (Ula\'a o

que develá ser guardádn amIgos da Gllurujá: os di- equlpamento de lK',
eOIll carlllho, pOI.3 fOI o pl'i retores do Serviço de Luz Guarujá entrav,I Mil SUr,

mellO dISCO lia "MAIS 1'0- e Força da CapHaI, OS- fàse adulta 't1Ci,lhilo os

PULAR:'. ""ALDO GOULATIT -- gran testes de mediç�) de fre-
de batalhadol da nossa quência com o centro de

causa; Alberto Edmundo contrôle de S, Pav';)\ 8sllo-
!\h'es atunl dll'etor técni vamos, eu, Ney e ,'"i,,, "11'

�co, Francisco Cout.lJ1ho, Curitiba tendo ficad,) il ,

Dib Cherem, Ciro Marques emIssora. sob.1 '1'13nta-

Nunes e tantos outros, ção de mell pai 'lu,,',

}lOIS u listtiY creSCIa senl- do l�ecebel11os o tel�t_;YalI1.l
pt e â lne(hda que clescia que continha a �n j orll 1 ..1 (; .. 1 ')

aGuaI ujã, Nos momentos que duvante quase três

c1ifíceis, contudo, êssas fo anos perseguimos de fôr-
ram os que estIveram do ma perseverante: O pIe

nosso lado, juntamente fixO" da emissora S'Jrla

com RUBENS LYRA -- Z Y J - 7. - E' des)e-
nome Que não se podel'la cessálio dizer da emoção
deIxaI (le CItar, assim co- que a nos todos asõaltou

mo do Maestro Prisco do Estava vencida a grande
Dt, Bulcão Vianna e ou· batalha, " Agora, era to

tros que dlWois destes 8 car para flente e pI'l"re·
an03 de 'ausência não me dit·- sempre.

--

ocorrem, Todavia tlês no O PORQUE DO -SLOGAN "A

mes há ainda que ressal- MAIS POPULAR·'?
tar na obra construtora O referido slogan foi suge.tão
tia Guarujá: Os de Ney de Ney Vieira, Tinha lI1o1a fina­

Sel';;o Vleha, meu irmão, lidade que visava mais o "ltU­

Jnf,) l\farhado d., Rosa e· tO, pl'oplÍamente' dit8 e .) nu·

Aluno VIeira, meu pai. O pOI'fante era mal'cá lo deste en·

primeÍlo nas funções de na mentalidade do púli}j,,', :..;.,

Duetor Comercial fêz o ocasião -

nQ.(!" referia·mos" .. Ie

possível e o impossível pa querenelo dizer que era a mais

ra manter o equllibrio fi- pOllulal' emissora de S, ';:ll.l�,n,l.
nanceiro econômico da so° Todavia, a finalidade pr .. ()�u�
ciedade o que conseguiu era a de salvaguardaI l �'*} .1:'10-
com êxito ,invulgar des gan para o futuro, quanrlo do

preendimento, pois licen· provável estabel,'clmento (I,� Oll­

ciara-se do Banco do Bra- tI'O ou outras :missol'a" ,U ,,:1

sll, de onde é funcio�ário, pita!. Hoje, V�,110S que :.. ,U1;""

para atender ao meu apê- tão ioi excelente e l}L'ü,P' i 1,. tecido me(lular atinge o seu díacas; perturbações intes-
lo, mesmo com prejurzo com elevada m�ntalidaJ� 1'liOio-

fInanceiro, O segundo na iônica j áque cuidava de ai �o máximo por volta das qua- tinais, enqüanto a absorção
sua-' função de corretor ca· que é geralmente esque�hh, O t h _, d d A,

d d 1'0 oras -ua ma ruga a. de matérias gordurosas pe-nalizando para a, socle a e futuro,
<1 reCeIta necessúfia e in· A PRIMEIRA IR.RÁDlAÇ,"\O capacidade de respiração do los intestinos tem frequen-
dispensável O último não EXTERNA
tinha função específIca. A pl'imeira h'radiação to ,t �"I,I\ pulmão está no seu míni- temenie por tConsequencia
Isto é, dentro dos qnadro� ocorreu no tempo em que a

lt d t
A h

da emissora, Sua função Gual'ujá lunda em t;,;:".nl·",- mo por vo a as res oras. diarreais desagradáveis. A
que êle se propos ela a mente serviços de Alto-Fl!hnte� Entre as quatro e cinco ho-
de colaborar com seus )i- "foi teita desde o caml') ela

:hos para a vitólla do em FCF pat'a transmissão fl� um jo
preendimento ao qU'11 de- "'0 de Futebol entre AVA.l X J< J.

dlcava valiosa e sempre GUEIRENSE,
desin.elessada colahol'l\' E POR QUEM
ciío Os 3 fotam um sus- Estn .lcl'lldiac;ão foi """1-. ;')1
tentáculo na ob 'a que os éste seu criador,
cllava per1gosamente ante

I QUAL A PRIMEIRA �U l'Olp
o npedl'ejamento dos ql1e, DADE E CANTOR A OCf1l' \R
sem nuda fazer ])1l1' Sllfi I O MICROFONE
tenD, se limitavam a der A l,u. parte da pergunta Jlrel�'
rubar ou tentar de"l'lIP3f dl"ada p'i_lfl. !\.Cão do temp"

Florianópolis, Domingo,

r,"
J. de Maio de 1957

-- - -

---------...,-- --

o

!:>ua Vida
O Jlue haveremos de falaI acêl- RADIO GUARUJA - A PRIMEI-

ea du tlab,tlho des111teleSSa!lO de KA NO "RÁDIO COMEUCIAL"
UIll Oswaldo Goulal t, de um fln- Agora quem fula são as memo-
to Alf�iat�, o pJ1l1lellO allun�.'ln- das do "PlOnel1'o Absoluto" IVO
te da maIs populal', de"'um José SERRÁO VIEIRA flue contalá um
Fc] nanne:s Neves, slmple.s OUVln� )/OUCO da vIda da "Pioneilu".
te e un; glande, amIgo da Radio.1 Em 50 lh� enviamos extenso
Gualll)" que, lllllmelas vezes, na , questlúnurlo-flue prontam�llte foi
cu l�du da noite, suld de St.1 I e I-I e ,pondldo e Í1 emos (iebalxo de

�Id.encla ]1.1 .., pessoalmente, di ,(h versos titulos, transmItindo as
zer ,:on'o cst«V,1 recebendo as ex- I �u 1S 1'G"po�tas:
peuenCI.1S cum o pllmeno tI·ans· QUANDO NASCE A IDÉI!\
1I11SS01. O que d' 'el "todos aque Diz Ivo SelL'ào: - Em 1942 'meu
les que, �e unIa fOll1lU ou le ,ou- pai foi residir enI Floria
ha, COnCOl'leUll11 pura a VItOI):! llopoh�, para exercer êt

��e estamos ]'01 <omel'l�lill função de Inspetor FIscal.
I elO enCO)1tl antOS na�a fl1e,hor do Como no nlomento eu era

que, ,o, slncelo: MUnO ,OBRIGA- apen"s estudant transfe-
DO - um ml1lt_u obrll�,ld� (tIto II-me com a família para a
pOI

_ um.a populaç.w lecollh�clda Capital Oatarlllense, MOI
e que. e " velCladel1'a ploplleta- dido de ha mUIto pelo ml-
11a desLe Imenso patrl11l01ll0 cJ" eloblO do Rádl • t h
CIdade, a RADJO CUARUJA como um� ob�� _

111 Da o

Ne t 14 t 'h I
ssao, u-

s es .anos la �C�lll� oS I �Lnte os meses que pas.:;ei
nossa gente aplendeu a CllllfIaI em Florianópolis fui tra
na honestidade do seu t, abalho balhar na Imprensa Oficia'l
e nos sãos pllnCÍplOs que semj)lc mas 'já então me ;fazia co-
noltemam seus passos nesta lu· ceiras a idéia de uma es-
nllnosa e longa can,lnhada, desde tação de Rádio ah, 1'0oavla,
o longiquo 1943,

!
a falta de I eCUl sos era no
tóri.. e fazia-se m IS ter u 111

Para trás, nas Clnz.1S do pas· II1lCIO maIs bl�n<lo a fIm de
sado mUIta cOisa desapaleceu que se criasse a mentalida-
pala sell'ple lestal1l recorda-I oe radlOfõnica ni'lo só n(
ções dos pllll1ell os dIas, dos pu I j)ovú mas ,Ias plóplÍas au,
melros _pas_sos, na 111el1101la da

I
torlciades com tit'lIdas ate

queles que em])1 eendelam e,Sll então cegas quanto a n'eces-
glande Jornada e del,ls '11<l1110S s'dade de UI)13 radJO{lIfuso
nos valer para contar-mos algu

Ira, Com êsse� pensamento,
ma cOIsa dêsses (lIas ,A fonte fIxos ocorreu·ma a Idéia dE
e falh.l e pa.sÍvél de C IH!,UlH", cómeçal' por 11m servlç{t de
pOI ém, e li ulllea que I es';u alto falantes ao qual se Im

pllmisse uma orientação ti­
picamente radIOfônica ca

pãz de;"{fÊlspeitar nãõ ii curio
sidade popular mas o inte­
lesse dos elementos capazes
e elas aute}l'idades . Falei en­
tão com o meu tio, Rogerio
Vieira, Prefeito da cidade e

garantiu me que concederia
.1 ltcenç.l necess.llÍa às Ins­

tahlçues dos 'alto·falantes
Como éla época de fim de
ano e precisava vir a Porto
Alegre j)ara realizar êxa­
mes do último ano do giná·
SIO, pedí demissão de meu

emrll ego na Imprensa Ofi­
cial e toquei para a capital
g-aucha tlazenclo a IdéIa de
procurar dois amigos de in­
lâncla e sugerir-lhes a for­
mação de ,uma sociedade
pala explorm' os serviços
de alto-falantes em Floria­
nópolis,

"Mas é preciso ter em mente que
j odas as ),: rundcs empresas se
huseiam na obra realizada por
homens cuja história caie no es­

quecimento, Alguer, cem de rea
Ilzar a tarefa obscura, - mas

necessária, de colocar os alicer
l es ; e Se essa missão tocar por
sorte a algum de nós, devemos
dar-nos por satisfeitos com saber
que estamos desempenhando pa­
pel imprescindível num grandf
empreendimento

1 "Ja�es Mackenzie"

Nem t:o�os os velho s compa>
nheiros rrao ter a dupla satisfa­
ção de comemorar os cáto rze
anos da Guarujá como o autor
destas notas, Gustavo Neves FI'
lho, Acy Cab ral Teive, E' que a
veremos na maiortdade dos seus
5 K\v. em onda nh�àla e seus 10
Kw, em ONDA CURTA, como ele­
mentos I esponsaveJs por parcc
la de SU,l açao atual.

o

IVO SERRÃO VmIRA, HÉLIO
l\.ERSTEN SILVA, João O'Dor­
ll.:!ll (Pll,Oa), 1\llZ.,t Regi. (PI_
tllca),. J�dO Machado d\I Húsa
Nel Senao VIeIra, Ivo SJ]va, 8pa-
1111l10ndas S,Ll1tos, Waltel Lang
J 01'" LourIval AlmeIda FlávIO
Fel! ali, José Meden os Vien'a
Dmval Silva, ajudaram 'na cons'
tI ução dos alIc�rces' "cuIdaram
do C1 eSClInento desta grande
GuaruJ� de hOJe e que, pOI n'o­
tlVOS dIVelsos afastalam se da

[VO SERRÃO VIEIRA -

J>.v�EmO ABSOLUTO
Q1lc:1l1do se es .... t:cver a hlS['Ol'lU

do 'RádIo ComelCÍal" de FlorIa­
no' IIs, o ,Ion'e de IVO SERRÁO
VU.üU\. Lompaiecelú em letras
de OUlO, como o "PIONEI](l)
AIlSOLUTO",
'A file se deve a j li ,Hlaçiío da

\ RadIo Gu ..t..luJa{ fi "Pl0nell�l do
Hádio-Comel cla1 (\m FloI i rl11 0-

1"ohs

O "PORQUE" DO
JtADlO-COMERCIAL

Antes que <I Gualllja SUl glsse
COln seu pl1111ellO tlanSl1nSS01, o

HádlO de Fl01lanopohs teve sua

estréIa em ONDA CURTA.­
parece l1Iacledltavel que o R"dlO
ern nossa terra tenha começádo
pelo f1m, mas -assim fOI' F;
vanlOS contar conlO aconteceu.

No ·dla 4 de AI)1';1 de 195G dI
ligIa a seg Ul11te carta ao Jorna­
lista TIto Carvalho, atual dHe
LOI p,oplletá'lO do )oll1ul 'LJ.á
] 10 da Tal de" que aqUI se edl ta:
-CalO 8l111g0 e SL 'rIto Cal v . .dho

MUIto estI"lalla se o caro am!
go e senhor desse resposta ao

(IUestlOnállo abaIXO cuja fmalI­
dade é a de obLel elados ,óble <I

emissora de ONDA CURTA do I
extl11to Departamento Estadual

Ide L.lpl ensa e PIopag.1nda -

(DEI}'), qve, segllllllo SCI, IOl r

pl'1Inell'a da capItal,
As 1I11ormaçoes sei vll'iio 11al ,I Ittabalho que eS)1eJO lcalIzul sô-

1>le O 'I1ÍClO db Ha,llo cm FIO'I.1

11opol,s

(GRATO
I Eclgdrd Bonnassis da Si h a

PRIMEIRA PERGUNTA:

q,ual fOI o fato dete] ll11nante
desta leahzaçáo �

HESPOSTA - Necessidade oe !
ampla (hfllSdO do notlclallO pe· i
los l11unlciplo:s'I.
SEGUNDA PERGUNTA: -IOutIos motIvos apontados?
RESPOSTA - os Ja lefclldos

e o estímulo a cl'Iaçãõ de I adio
dIfusoras partlculates,
TERCEIRA PERGUNTA:

De quem pal tlU .1, 1111CI,Itlv.l
I

IH1!.SPOSTA - de mIm mes-

1110, conl a solHl,_11"ledadc de G us

tavo Neves
QUARTA PERGUNTA:

De quem fOI adquH'Hlo o tt.\OlS-

11115:::.0l ou, en1 caso contI ário

quem o constt um? \

:f;!,ESPOSTA- - ti atava se de

11111..1 estaç;lo de lacho anu.dor do

SI. FéllS Boabald, sem Lct >lelO

usada e aelaptaJa de fOI nla ii

pellll �ne\'cl' por unIU hOla no dI ".

QUINTA PERGUNTA:
QUaIS os seus p1 imeiros dÍl eto
I es, locutol es c dema.s "e, vldo·

les?
�SPOSTA' - TIto Calvalho,

DuetoJ: - Locutores Ney C.'lV,l­

lho e Gustavo Neves FIlho. (Gu.
tavinho) - Zel,adol, Jono -PIO

Pereua,
SJi:XTA PERGUNTA:

Data do seu funCIOnamento?
RESPOSTA: - "mais oU'meJ.

nos em 41 ou 12".
SÉTIMA PERGtJNTA:

POI quanto tempo irradiou?
RESPOSTA - cêlca de civIS

�
ou três anes"

ÜrTAVA PEUGUNTA:
a vonta,le de V ,�,

Notas Para

SERVIÇO DE ALTO·FALANTES
O MARCO INICIAL - SEUS
SóCIOS FUNDADORES E
PROPRIETARIOS. QUANDO
NASCE o NOME, HOJE,

FAMOSO
O Serviço de alto-falantes fica

sendo )lm·tanto, o marco 1I11elal
da hlstolla da nQssa Rádio Gua-
lUJa, /'

!
AgOI.1 Ivo Serrão VIeIra nos

fala"I dos �eus fllndadoles:
"ESSES an1lgos eram

JOSK CARLOS DA COST�
GAMA - vtuallllente médl
co oftalmologista de gr,lnde
c IIHcelto em 1'orto Alegr",

DIONIS10 FERHElttA
do Agente de Seguros na

DERQUIM (hoje

conceItua-Ido agente de Seguros lua

capital dos pampas).
Lancei a semente da mi­

nha Idéia - diz Ivo - e

ambos Imediatamente con­

cordaram. RedIgiu-se um

contrato sodal e, escolhido
às pressas, - SlllgIU o no

me G U R A R U J A com que
batisamos o Jl�ojeto l'adl'O­
Jonico,

O capital inicial foi de
Cr$ 9 000,00, cabendo três
n1J I cruzeiros a cada sócio,

\0 PltIMEIRO APARELHA·
MENTO DA RADIO

GUARU.JÁ
FUljdadá' a Socieda

de, hrocur.amos a firma
SIEMENS SCHUCKERT S,
A, - hoje SICmens do Bra­
sil SIA (Telefunken) l'om

flue firmamos contrato pa.
1,1 a compra de todo o equi­
pamento necessário ampli­
lIcadOl de som toca discos,
mlcl'ofone e alto-falantes -­

ócluipamento que seriu fOI'-
11ecl(lo e 1l1stalado nu cnpi·
tal catarinense,
Dada a entlada elll d1l1hei

1'0, a fI rma C01)1prometeu se

a. num prazo X, mandar ins
tvlar o aparelhamento com·

pleto em Florianópolis, o

que foi cumprido à rIsca,

_\S DH<'[CULDADES (QUE
NÃO HOUVERAM) - PARA

A INSTALAÇÁO
"Dificuldades para a ins­

lalaçií'l praticamente nua
eXlstll'am, - Já que a li-

R�'��:�J����:n:��J�������11
frigorifico de primeira, que produza artigos de
e:lC'celeIÍte qualidade, à base de comissão ou agen­
tes depositarios. A nossa ligação com os feirantes
garante a introdução imediata, no varejo, de nova

marca de banha e conservação, sempre que sejam
de bôa qualidade.

Cartas para AlvJaro(Costa & Cia. Ltda., à rua

Barão de Ladario, 784 - São Paulo.

"Quando inlcia1l10," ns Ir

r:J!l'ucões nOTmais, T1.10 d1S­
pUllhamos ele ope' adol'es ja
que todo o mec.lIli 110, de
funrionahlEnto el.l lealIz.!­
do pelo próplio locuto", Ao
mesmo tempo que lia os
têxtos de cada espaço, tro­
cava a agulha do "nlck np"
e substItUI.! o dISCO no

"prato",' I
I

.A.ssim funcionamos por várIOS I
meses. O primeno elemento fll'e' I

a Guarujá ton.oq a serviço COlIJO

funcionário pago' fOI o sr, HELIO
KERSTEN DA SILVA - que
entrou como locutor-operador, e
corretor de -anuncios, Seguindo­
s� os srs,: Edgard Bonnassis da
Sllvl\ locutor - -Operador, João
O'Donnel (Pirica) e Mozart Ré
gis (Pitnca), ambos com a fUl1
ção de apeladores de som,
O PRIMEIRO TR!\NSMJSSOH

DA GUAIW.JA
"Em 1944 JulgueI chegl1-

do o momento de "xpundir
a Guarujá e fazer com que
seu som pudeS"se penêtIaI
nas residências da cidade I

não pelas janelas abertas
das que fi('avam mais PIÓ'
ximas dos lIlto-falalltes, co­
mo até então.-"'Inas em for·
ma de ondn ele Rádio, Co
nhecl, f-utao, o jo� eln 'N -.\1-
te] Lan'1 (ulioso de lii.dio,
que se _propõs a construÍl
um pequ�no transmlsso.
(20 watts de saída) que g{t­
rantia seI" sufiCIente paI a
coblir a zona urbana, SI'
li!"ar para as determinações
fIz a aqUIsição das peças
necessálÍas e o Lang come

çou a trabalhar ativamente
na constl'ução do aparelho,
Algumas semanas depOIS
deu a raridade por prúnta
e a conduzimos aos estú
di o!!'· da emissQra (já cha­
mavamos assim) para as

primeiras experJencias, CI
'transmissor ela de frequên
cia variúvel e o uju�Lam{ls
num PC;)lJto em q119 nao pu­
desse causar Interferênc1a

lha _ _ �._•.".___ .

Na Hora Mais •••

(Continuação da 7& pag.) &ão de matérias gordurosas
tais des<;em a um mínimo. pelos intestinos, de sangue
Os diâmetros dos vasos ca- no� pulmões e nas pernas

pilares sêguem determina- e de. retenção de água n�
do ritmo: Por volta das 18 sangue. Estes fenômenos
horas atingem o seu máxi- são acompanhados de míni
MO, diminuindo em seguida mos da pressão sanguínea
gradualmente .até e�tareiln da frequênci; cardíaca{ do
no seu mínimo entre Ias- metabolismo, da temperatu
duas e as quatro horas da ra do organismo, da ativida

madrugada, a hora dos ata- de 'da circu1ação. O aumen­

ques cardíacos. 'to do volume do figad� po-
A formação do sangue- no de originar angústias -car-

ras a temperatura do orga,,:
nismo atinge o seu mínimo.
Segundo o dr. Wachmuth en

acumulação do sangue nos

pulmões fa-,ror.et:e os attlues
asmáticps e a redução do diA

metro dos vasos capilares é

frequentemente acompanha
da de sensações de frio e

tre as três e as qU,atro ho­
ras obt'!ervam-se os máxi­
mos de acumulaçãe> de"gluo

I ogeng no ,figado, de absor�
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FJ(;rianópolis, Domingo, 12 de' Maio de 1957

Na data de- amanhã, transcorre o aníversár io nata­
lício do exmo. sr. Dr. Jo?e Rocha Fer,reira Bastos, dig­
níasímo Presidente do egrégio Tribunal de Justiça do Es­
tado.'

.

Magist�a��Ü' .{lll'e tem sabido honrar o aÍto P�sto de
çh-efe do JudlcIarlO, ao qual ascendeu com larga folha de'
serviços ao Estado e à Justiça, Professor de Direito Pe-
-nalda FaJcl:l1dade de Direito, onde tem merecido a esti­
ma de todos, o ilustre aníversar

í

ante ver-se-á, amanhã,
ialvo de justas e signi-ficativas provas de aprêço, e res,

peito, às 'quais, prazerosaments, "O ESTADO" se associa,
lavando-lhe afetu:s_as saudações, dirigidas ainda a quem,
entre nós, exerce brilhantémente o jornalismo.

Antônio Alvarenga
Por noticias particulares

soubemos do falecimento do
sr. Antonio Alvarenga, oCor
rido ante-ontem e� São Pau

lo, onde 'se achava em tra­

tamento.
": O extinto

-=
=
;;

I
§
=

i
.5

Ao Iargo, ao alto, eís a Lua,
(Nãoã ãé minha nem é 'tua)
Em sêdas de luz flutua,
E esbanja clarão na ru�,
E nas almas se insinua,'
E juras de amor pactua,
E os corações tumultua
Lá, na, Ponte Hareilío Luz ...

* * *

Estamos no sábad'ó, outra vez.
À. chuva cái in�p'iedósalllcn\c

errfe iando a cidade e' �ntrl�tf!(�(!n­
do os corações ...

. O \'egl'ésso do Prefeito Osmar

éra sôgro do Cunha está marcado para l'j 110-
� ras e 30 minutos,

nosso particular amigo dr. � a semana que foi encharca-
da vai se despedindo, )1\(,iaEcóli-Joé Carlos Horta Barbosa, camente,..' .

Diretor do Serviço Pleres; HOJE--Ü-JULGAMENTO......
t I A

'.

I Amman, 11 (U.P.) i­a e pessoa, argumente re- Inicia-se hoje o Julgamen-
lacíonada em nosso meio I' to de centenas de politicos

.

social
. .

e militares equerdista, pre-
.

, sos por ordem do rei Hus-
A' família enlutada apre-: seín .. O� tribuna;is especiais,
t . , ínatítuídos pelo soberanosen amos nossas nuceres começarão com o's :elemen:

condolências. l tos acusados de crímes me-.
nos gra;V,es.

Lua em fIama congelada,
Em brasa refrigerada"
Não seí se voa se nada,
Nem se é teleguiada,
Esterlina, oxig,enada
Oui loura sofisticada;
FeitÍlceira e enfeitiçada .

Por vara, condão ele fada,
Do Seixas N.eto afílh�da.
Dind;inlta Lua, coitada!

.

Lua cheia, Lua grada
Lá, na Ponte Hercílio Luz ...-

* - * *

/'

�I�I
,

Através d'O ESTADO todos os problemas ganham,sob a sua pena, uma ,claridade nova.

.' � Verdade 'é simples; a Lei, poderosa'; o Direito, In,
discutível: a Liberdade, ao alcance da mão, •

Os heróis vivem de heroismos, não de prêmios.
E Ó seu heroismo, agora, é continuar a' esclarecer

o povo, continuar a escr,ev,er...
"

...

Sua vida jornalística é uma estrada de exemplos.
E, resumindo-os, são lutas sôbre lutas, desde o

principío da caminhada.
Luta com a� dificuldades do meio ambiente.
Luta com os Partidos.
Luta com as idéias, as opiniões, ..
Mas, o j-ornal sob sua direção, venceu tôda a .linha.
Aí está êic, mais moço 'do qus nunca, pugnando pe-

los ideais de nessa ,gente e pelo progresso de nossa terra.
Aceite .um abraço do

Mil jóias de Ali-Babá
Joga ro Lua para cá,
Bem sahe que � gente está
Nesta vida ao deus-dará,
Com leite B, leite A,

,

D
Luando há, nem sempre os há
Lue a vaca às vêzes não dá,

, ,

Se não os der; hav,erá
Cachaça com but,á,
De Brasília a Xarigrj-Lá,
O remédio é J K,
Capivari, oxalá!

* *-.... *
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i ·�EHEjBIH EU�E� THmjPUUg
ª E' com imensa tristezá qUe noticiamos o faJecÚnen­
I to do ilustre V.ereador Eliseu Tridapalli de No'va �rentJ,

ocorrido no dia 9 do mês corrente, na cidade de Brusque.I O extinto, filho de tradicIonal familia de Nov'a
:: Trento, er� prÓspero industrial e ·desta�cado ·chefp· pol{ti.!ã
§ co elo P,artido Social Democrátioo naquela comuna, ten-

Fontour� Rey (rei sem trono) ª do ,�ido conduzido. à Câmara Mutíiclpal por expressiv'O
Discorda com doce entono: § c::ntingente eleitoral. ,-

"Barreiros, tu desatinas, � Eliseu Tridapalli era um entusi'asta do progress{)
"Por que c(}rres as cortinas sê de· Nova Trento, ,eRtando à fre.nte de tôda,s as boas cau,�,"A coisas quase. divinas?
POlis eUI as vejo opalinas,

5 �:as, quer como eminente político quer na-qualidade,indus
"p' e

•

f' :=: trj' aI.
.

er gnnas, super luas, �

"Tremulinas, bailarina:s,.. � O Seu passa'rnento, súbito e i�esperado, já' que na
"Ser:pentmas de lu*,

=;;===_=
pujança dos seus quarenta e tantos anos, Eliseu Ti'ida-

."Sôbre a P�nt�; s��rc o mar ... " paUi era uma das esperanças' do povo de Nova Trento
A Lua creSCe em prestígio, _:=:'

cons'tituiu profundo, e doloroso golp·e parft amigos, corre:
A Lua chega ao fastígio, ligionários e adm,iradores. .' .

A 'Lua é mais que um prodígio, �===__.
Na sessão de sexta_feira da Câmara. Municipal desta

Só vendo com O próprio ,olhar cidade, foi aprovado Pelo plenário, um "oto. de pezar pe10Só venda é de acreditar,
, I

Lá, na Ponte, sôbre (} mar. . . ª=
falecimento de Eliseu' Tridapalli.

, /
Co '" 7

'

_

"O ESTADO", noticiando o lutuos,o aco·�iecimento,' ,

BARRETO �ILH;.;O,_....._.....ª" envi,a -ao povo de .No 'a Trento, e", ell). j:)art,ieu,la,::, aQ!l f;:t­
........L í;nilLares de EJtseú TridapaUi, seus sinceros pêsam�s.1111111111.. �

, ,

A Lua! cresce e m:ingú�, ,;.,
A Lua no céu estua, 'i�' ,

Seu fáchd astral se acert,túa"
Lá, na Ponte Hereílío Luz.

'" '" '" '

Crisol, Ioucura, farol!
Vitória Régia do Sol!
Pelota, gôl! ... fut'ebol!

*1 *; :Jc

Não sendó minha nem tua,'
l'Il'ão é de ninguém a Lua,
Mas, na Ponte Hereílio Luz,
Põe OUI'OS naqueles. aços,
E ouros ehíspantes; ricaços,
Lumes, metais dos: espaços,
Em barras, fluidos, pedaços,
- Vêm à Ponte, vão ao ma,.. ...

* ',' *
J!

Acy

E o Mâncio, que é bomem sério,
Diz que é falta de critério,
Da Lua fazer mistério,
E' caso apenas sidé11eo, ,

Um caso chinfr<im e a,éreo ...
* :1<

....

*
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�

. "O ESTADO'\.que é O mais antigodos]
�diários catarinenses.: com a presente edição]
�comemo�a o seu'44.o àniversário, que deeor-j_

.

I
'.-

he na datá de amanhã. - �
=

..
-

� A festiva data oferece-nos ensejo a que, �
! vencido mais' u� marco da caminhada áspe- i
�ra, mas, mercê de Deus, 'digna ehonrada, le-]
! vemos nosso penhor a todos quantos, leitores: i
�assinantes, anunciantes, redatores, colabora-�
=. , =

� dores e pessoal das oficinas, participaram da ª

� vida do jornal.
� Agradecendo a cooperação inestimável

!e ínsubstituívelde todos, "reafirmamos nos­

!sos propósitos de fazer imprensa, honesta e

[Iimpa, dentro da ética e do dever, e fiés à hon- §
!rosa tradição que marca nôssa fôlha na vida!
�barri_ga-verde. !
11111111111 1111111111111111111111111111111111111111111111 111111 11111111111111mil! 11111111 (�::�:m!!�'!!!lan;:��::�:: :-:::;::: .. :::h
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Belo Hordzonts, 11 (V.A.)
- O presidente da republí­
ca passará o dia de amanhã,
"dia .das Mães", na capital
mmeIra. '

Buenos Aires. 11 (D.P.)
- Jose Franco Ortega, con.
selheiro da embaixada da
Coiombía, compareceu hoje
ao ministerio do exterior e
solicitou oficialmente o re­
conhecimento da junta mi­
litar Colombiana pelo gover
no 'argentino.

Lages,- Açores, 11 (U.P.)
- Um avião tanque KC-97,
da força aerea dos Estados'
Unidos, incendiou-se' ao de­
cer aqui, porem todos os
seus tripulantes foram sal-.
vogo Foi esse o segundo aci­
dente com aviões tanques
nosAçores, nos ultimos dois
dias.

.

Hamjlton, Bermudas, 11
(D.P.) -. O ex-presidente
da Colombia, general Rojas
Pinilla, chegou hoje á tarde
a esta capital. Afirmou o di
tador deposto que pérmane­
cerá aqui tres ou quatro
dias, seguindo depois para a

Espanha.
.

LEIA
ASSINE
DIVULGUE
E ANUNCIE
"O ESTADO"
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